Tumultuados  os  trabalhos  na  ComlssAo  da  Finanças 
EMENPAS  ELEITORAIS ;  4  BILIÕES  DE  CRUZEIROS,  EM  AUXILIO ;  DÉFICIT 

I  fTiuuTCri  AVISTO  no  orçamento  :tr  es  biliões 

■Jlllir  H  I  I  I  I  I  ■  REBELIÃO  POR  CAUSA  DOS  CORTES  —  APREENSIVO  O  SR  HORACIO  LAFER  « 


wHmb  m*b  Io» 
BopéWn  vtef 


O  JORNAL  Dl  MAIOR  CltCULAÇÀO  DO  ItASIL 


ARRANJE  PARA  QUE  NEREU 


I  desvalorização  da  libra 
suas  repercussões 

o  comercio  do  Brasíí 

— - •  -  • 

Os  exportadores 
d  com  grandes  des- 

vantagens  iniciais 


com  a  senhora  llzira  do 
Imaral  Peixoto  e  Epitacio 
Pessôa  Cavalcanti 


Inoperante  o  acordo  de 
Genebra,  sobre  tarifas 

Como  o  ar.  Daniel  Fa* 
raco,  da  Comissão  de 
Comercio  da  Camara, 
examina  a  palpitante 
questão 

E*  BALESTRA  tom  ■  r*  parta  - 
!»«.  •  deputa**  peteedlsta 
I>mIm  Daniel  Finca,  ■— bra 
da  Cambaia  Se  Cmbck  ia  Ca¬ 
mara  matlrau-K  contraria  à  dea- 
ralaraaçéa  io  «melro,  «ao  kA 
ilaa  eem  «enia  abjeta  Se  «o meo- 
larlaa.  em  conwoorncU  Sa  atila  - 
(Cont.  na  8a  pág.  —  Letra  A> 


Advertências  do  senador  Getulio  Vargas 

N  0  8EU  EXÍLIO  VOLUNTÁRIO,  •  sr.  Getulio  VirfU 
1  '  t«m  recebido,  diariamente,  emissários  politicoa  que 
vio  pleitear  o  apoio  do  seu  partido  para  esta  ou  aquela 
candidatura.  Todavia,  folpbta  como  sempre,  o  senador 
gancho  'não  se  compromete,  tendo  para  todos,  Inclusive 
para  sua  filha,  respostas  e  saldas  que  o  deixam  livre  de 
peias.  Assim  aconteceu  com  os  st*.  Epitacio  Remoa  e 
Batista  Luxardo  e  com  a  ara.  Ateira  Varras  do  Amaral 
Peixoto,  que  ultimamente  , 

estiveram  na  fsxenda  de  m  m - = - - — 

srjsiiars;:  Do  fundo  do 

candidatura  Nereu  Ramos.  HL!-  SR 

A’ sua  (illri,  respondeu  osr.  K|T|  (.1111^11111  \ 


"Miafi  CAMPEONATO - 

Ulo  ao  octmtfo  mi  qw  laia  Miram  ao  nosso  compoaboiro  Oscar  do  Andado 
r  •hnddta  P*h  H1mpeiladon  o  Zm portadora  D* tira  «.  A.",  raoro- 

n  rmjr-rraras ' .  do  Paris,  os  quais  sâo  «som toados  potes  domais  mombrot  da 
ComlssAo  Orqanisactera  do  Coocarao.  (farto  aa  í*  página) 


—  Voei  fé  n.o  precisa 
da  mim,  Lussrdo.  Fax  pro¬ 
testa  de  oNtor  a  Dotes... 


DEFINE  -  SE  O  BRASIL 
DEANTE  DA  DESVA¬ 
LORIZAÇÃO  da  LIBRA 

ICIeSHJ  REUNIDOS  l®è  °  ®eM 


Getulio  Vargas  que  deixas¬ 
se  o  caso  mais  claro,  o  mes¬ 
mo  não  acontecendo  aos  se¬ 
nhores  Batista  Luiardo  e 
Epitacio  Pessoa. 

DECLARAÇÕES  DE  AMOR 

ÇONTOU-NOS  pessoa  que  sou¬ 
be  diretamente  do  aconte¬ 
cido  que  o  sr.  Oetullo  Vargas 
•o  aer  sondado  pelo  sr.  Ba¬ 
tista  Luxardo  sobre  a  sua  po- 
alÇão  política  em  face  da  can¬ 
didatura  Nereu  Ramos,  depois 
de  dar  uma  daquelas  suas  fa¬ 
mosas  gargalhadas,  dissera: 

—  Nâo  sei  Luzardo.  Mesmo 
porque  você  não  precisa  mais 
de  mim,  pois  andou,  para  se 
justificar  de  certas  atitudes, 
fazendo  declarações  de  amor  ao 
Dutra...” 

NEREU  CONTRA  O 
CATETE 

E  CONTINUANDO,  disse  o  sr. 
Getulio  Vargas: 

—  Arranjo  com  que  o  Nereu 
fique  contra  o  Dutra  que  eu 
apoiarei  a  sua  candidatura .  Só 
um  candidato  contrario  ao  Ca- 
tete  receberá  o  enfraglo  do  Par¬ 
tido  Trabalhista”. 

E  entre  dnae  gargalhadas 
advertiu: 

—  Olhe,  Lusardo,  que  esea 
sua  vielta  nâo  venha  a  provo¬ 
car  novma  d  e  e  I  a  r  a  çoee  de 
amor..." 


lEUCAEg  SENSACIONAIS 
•jMMft-OMATA  BRASILEI- 
SOBRE  A  RU88IA  -  F.iU  de 
<-mo  «o  Rio,  come  ie  ubt,  e 
DinaU  Cario*  Buarque  de  Ma- 

'■  2uf  *1"'“  fM"°  ■ewetarle 
fmbalrada  do  Brasil  em  Mo*- 
hl{*5  ÕIplMuiU  ctdeo  a# 
JJ ,0  n*  noite  cem  exclui- 
“*  ""  Hl®,  um  rclsto  flcl  e  de 
rmloiiante  reiliamo,  «obre  a 
na  Rus&Ja  soviética  e  que  dei* 
arrmot  no  ma  acrle  de  repor- 
que  aerio  dtvalgedai  den- 
J*  Jjrevea  dlaa,  Noutra  leeal 
»  edlçio  publlcamoi  uma  en- 
*1*  1,0  .*r-  Boarqoe  de  Ma- 
na  qual  o  llmlre  funcionário 
T.o  wrT,í°  diplomático  faa 


Berá  levado,  hoje,  novamente, 
na  tribuna  da  Cemara  Municipal, 
pelo  ir.  Breno  de  Silveira,  o  caio 
da  Fox  do  Iguaçu'.  Respondendo 
ao  discurso  pronunciado  ontem 
pelo  deputado  Melo  Braga,  o  ve¬ 
reador  udenlsta  o  convidará  para 
uma  vligem  aquela  llcalldada 
fronterlçs,  para  que  constate  o* 
fatos  dor  ele  denunciados. 

Ao  que  parece,  defendendo  o  seu 
Estado,  que  em  neda  foi  acusado, 
o  sr.  Melo  Braga,  segundo  sa  de- 
dus,  apenas  procurou  uniu  so 
seu  núcleo  eleitoral,  Já  que  disse 
ser  a  reglio  de  Po*  do  Igueçu' 
abandonada  pelos  poderes  públi¬ 
cos,  raeto  porque  se  recente  da 
Influencia  brasileira,  para  dar  lu¬ 
gar  â  Argentina. 


L,  tal  como  narro*  •  ELGAR  IROWN 
3.*  CAPITULO  /> 


Para  tratar  da  situação  cria. 
da  para  o 


da  para  o  nosso  pais  com  a 
desvalorização  da  libra,  estive¬ 
ram  reunidos  na  manhã  dg 
hoje.  no  Ministério  da  Fazen¬ 
da,  sob  a  presidência  do  sr. 
Guilherme  da  Silveira,  os  dire¬ 
tores  do  Banco  do  Brasil. 

Ao  que  fomos  informados,- 
ficou  resolvido  que  os  dirigen¬ 
tes  do  nosso  principal  estabe¬ 
lecimento  de  credito  e  o  titu¬ 
lar  da  Fazenda,,  durante  a  reu¬ 
nião  do  Ministério  que  se  reali¬ 
zará  na  tarde  de  hoje  no  Pa- 
lacio  do  Catete,  farão  ao  pre¬ 
sidente  Dutra  uma  exposição 
a  respeito  da  posição  do  cru¬ 
zeiro  em  relação  á  moeda  brl- 
tanlca.  Após  a  reunião  minis¬ 
terial,  será  fornecida  uma  nota 
á  Imprensa,  revelando  qual  a 
política  do  nosso  governo  face 
á  desvalorização  da  libra. 


PERGUNTA:  —  Qual  a  ms|or 
criss  do  tsatro  nacional:  de  peças, 
de  etore»,  da  casas  de  espetáculo* 
ou  de  público? 

Brenina  katz, 

■>tn tora:  —  A  cri- 
o  é  geral,  M*eu" 

quando  xe  quer  fa- 
ver  qualquer  coisa 
mnls  arrojada,  a 
incrível  ^  o  e  n  aura 

tivesse  de  dar  obe- 
dlenela  a  es  sei 
pretensos  guar- 


ASSEMBLÉIA  MONSTRO  AMANHA  AS  20  HORAS 


i  n.  .  ?•  a™nhft.  4a  » 

regados  ««  p°  8lnt"«to  do 
cgaflos  no  Comercio.  4  rui 

ttro  dur*mêni*n,.a  .,MembWl1 
«  rtru‘?.m®  a  qual  os  com:r 
.à„  ,  fWade  traçarão  a  orl 

‘  obtar’S’Ar  na  Ato- 


O  CRIME  SENSACIONAL  DE  BARRA  MANSA 

Yolanda  Porto,  ontem  examinada  por 


BARRA  MANSA.  21  (A.  N.> 


noeaa -reportagem  declarou  nlo  ter 
Interesse  em  melhorar  ou  piorar 
aa  condições  da  acusada,  Bômenta 
cumpria  as  datermlnaçõea  da  lei, 
sem  vér  peasoaa  ou  condições  so- 


precarledade  de  saude  e  estar 
multo  enfraquecida  rito  quia  dar 
entreviataa  á  Imprensa,  declaran¬ 
do,  aómente,  que  confiava  na  Jua* 
tlça,  porquanto  se  Julgava  Inocen¬ 
te  do  crime  que  lhe  era  Impu¬ 
tado. 


A  requerimento  do  sr.  Jorge  Se- 
veriano,  advogado  de  defesa.  da 
ara.  Yolanda  Porto,  acusada  de 
autora  Intelectual  de  um  crime  de 
morte,  íol  ontem  examinada  por 
dois  médicos,  que  constataram  ser 
precário  aeu  estado  de  aaude,  nâo 
podendo  permanecer  no  xadres 
onde  sa  encontra  recolhida.  Assim, 
provavelmente,  a  ré,  que  deverá 
ser  Julgada  a  1T  de  outubro  pró¬ 
ximo,  será  transferida  para  aa  de¬ 
pendências  do  predlo  que  serve  da 
resldencla  ao  delegado  de  policia. 
Junto  a  Delegacia  Policial. 

_  O  promotor  publico  falando  á 


ciais. 

A  ara.  Yolanda  Porto  alegando 


ABANDONADA  PELO  "ROMEU"  ENQEL  —  Foi  aiil 
qoda  pot  seu  filho,  ta  copai  do  andar,  que  a  senJiom 
quoe*  morlo  do  tem*,  chegou  ao  aeroporto  do  Chlca 
acusar  ,o  Coscmora  An  gel,  que  roubara  o  seu  coração 
terluna.  (Fato  INP) 

Pensamentos  terríveis  povoavam  Paris,  nnnucle  dia.  cm 

cn*Ui«me^rviiiuvein^'  F0^105  1°*}"  ' lante  eecolla  de  uma  h 

ços  Iam  çiadualmcnte  tomando  drina  de  sansue  azul 


A  substituição  do  ox- senador  Prestes 

O  Jult  Bttlllo  da  Oama,  do  Trl-  processo  relativo  ro  pedido  leito 
buna!  Eleitoral  do  Distrito  Fe-  pelo  sr.  Azevedo  Lima,  no  sentl- 
deral.  intermou,  hoje,  4  reporta-  do  de  lhe  ser  expedido  diploma  de 
gem  do  DIÁRIO  DA  NOITE,  que  senador,  para  substituir,  no  Mon- 
relatará,  na  pfoxlma  sexta-feira,  c  roe,  o  ar,  Lula  Carlos  Prestes, 


Axarf  O  anuncio  dltia  que  se  fiscleava  da  uma  datlla- 
çtala  do  bôa  aparência,  ele. 

— -  E  vocã  não  íleou  ?/  .*■ 

Nria!  to*  (fgiifaqnte  mesmq  que  eles  queriam^ 


•L,  Si  (Urgente)  ins 
r?  íol  vencida  pela 
;  *  n»  preliminar 
to  do  mundo,. 


Diarlo  nas  Escolas 


muní 


LOS  CARACOLES 


Taatro  da  Opara 

- SAIVATOAI  HUHITU»-.-.  .. 

"MEFISTOFELE" 

CAPITULO  XIII 


tm  n»HMM»UI  M  (VMM.  *  IWWMVtli.  «t  *„ 

tahUdaSL*  4*»«  Hf  nh  »•••■*  i 

MU  <»««•••!**  *•  tHMMWU  «» 

nitu  MMt  •  IMH<«  »**•*• 

'  H1WIMW»  •  »***  **  »•«. 

nümlWUI  M  \tf*»**>*  F*****  *  M  -«  UM  , 
»  •  ggwtoWl*  *  UM  IUMWI  »-»  n 

IMM  («aiifí*»*  ÉptifsKltH  IU  F»*t  <**-  J 

«a  «« «Mm  MWHi.owy  . . * 

Amjb  HUM  (M  •  (#»  BiWwh 

Oh  Mi «4l’«  •  »  ••  *1, 

»  UMI»  **  KM  -  H  U  H  «M  mtlfi'4  *  .»  « 

íra*T-  M.  «f.-SA.  M  pMifUU  U  tn»v  ,  :  , 


Os  grandes  festejos  do  encerramento 
do  sensacional  concurso  "Miss  Campeonato11 

SERA  HOMENAGEADA  EM  PARIS  A  SRTA.  EDA  SOARÈS  PINTO 

Gantil  ofaradmanto  doa  fabriccmtaa  doa  produtc*  "Vitry"  -  Uma 
banda  militar  puxará  o  corta  o  dos  ''Miaaoa  crté  o  Automoral 
Cluba  do  Broa 
Exército  —  Or 

hn  irtiai 

to".  MtfTf  I 


VOOÊ  SAIE 
RESOLVER 

s;'is  casos? 


MIMNM*.  pum*  •  dMlu*.  \u» 
peteoner*  •  nu  Bendura  cahjat. 
nan  Meu*.  Avettto»  Rm  Iria* 
nata  Fan».  Lair»  da  Upe  »  rua 
Hf  rawo  IM«m  d*  brngali  4ii* 
qu*UM«to»  dtadt  •  Miti  «to  sen* 
m  da  «MaçVi  do  PIARtO  0\ 
NOITE  ata  •  «ha*  ada  a«  Autoe**- 
«*l  Cfih»  da  Riaaai  Oentmnrnt» 
radtd<M  pel»  dtratqr  da  Fabneaçe» 
da  (i«t<ito.  (tonal  Atra  Larnda. 
laritM*  a  «utrm  f <**<>«  anta  qurt 
■erio»  a  partida  a  •  chttada  (a 
cortejo.  Alam  «to»  rartn»  dai  r«uni. 
Ilvat  daa  padaria  awm- 

panhar  o  rinfil»  quauqurt  cairo» 
da  awatladat  d«a  noaaot  pilnclpai* 
rlubco.  daada  «tu»  m  mvcmam  an- 
lacipadauitnic  rm  oniM  tHaçlo. 
Ltan  arompsnhanie*  rte?t>?f*,>  tn» 
numtto.  para  a  orxinuacln  docot- 
laia.  Aa  Wnç*e»  padaria  ur  fei- 


Ma  ha»u  tampo  CmmMMíI* 
r«ha*  para  araiat  a  ve/moflU 

-A  aaialaa  #*r»  fcauad»  qua* 
tada  nato»  a  w«tl'  P*r  parto  daa 
maaaaa.  tati  ofuaaMaia  da  aar  *«• 
•atada  p»  multo  tampa  -  anim 
axiaata  a  autar  I  d»a»ia  4a  Tra¬ 
íra  —  a  muito,  aanajairntr.  •  aula 
«to  qu#  queSqim  apara  qu#  ttoha 
•tda  rrptaaawtada  naata  iampwada 
iM  (rala. 

C  dal  rtnalm  da  rdnv  «to  nrq»N»- 
ira.  da  raaiunt \  tom  cenene*.  eam 
rmaurtoa:  um  iintUtol?  da  rauto- 
da*  rott*  um»  aralaorlw  4a  ptatoa- 
taa  ««nine  a  wrtu.  antaa  expto- 
toa*  dr  u*.  imjaapanoa.  dmaloro» 
•  tudo  a  nval» 

Tmdo  a  maaatra  Mauuorata 
•taMtonada  a  djnio  di  eequmza 
t  d>  aipataruK  n*a  miara  a  Boa* 
ia  «mio  dirttlr  rev*-»a!»eti:*  a  rv- 
prarantafiA. 


—  II  —  M  U  —  I*  »  »■  |  da  cnronim  na  «tireçAn  4a  um  (ãu*. 

»•  PtRwiTOinoi»  -  u  tua  *»«»  p*J  . 

—  n*  uMniwi»  aa  iruin.  pm»  nntti  >  —  IStlrTr  rttolw  par  ai  majma 
U  irtufHi  u,w.iti.  iwt*  a»  »:uaa»  I»  um  pwWrma.  a 'trfbaMiau  rapltra» 
p»i  _  tu  _  iõ  -  ih  -  ira  —  Kl  -  çin  (j-jf  ma  faPdt*  a  ira ballta.  ma» 
_  m  » ma.  ;rmibr-lh»  ■  aponunldadp  d#  dr* 

I  rca»*n  niMco  r»TOtnriir »  -  monrlrar  iui  iMelaiiw» 

J| ,  tmnM  à>  l*m  *•'».  aa  •nlitrtl-w  1  —  l*nr»Uf  MlfrilM  f  haWI  «l»df, 
>”  ♦*  itortui  m*»-*m**  ntrw  r*«  i»»-*»  a  m-rni*  •  ••ibniiui.  quindo  »a  lot* 
*»u*a  H*»ar|  »ua:» vpwwn.  r*  „"n  nrcruiru»  Ml»  mrdlda»? 

•mm  «MM  ••  quimu-ifi  ••  r»  »•  .  Anatiu  •  luln  a-isnito  II  au 
riarir»  a»  ciait»  mhim.  •  ««toa.l  *  «naioa  r  juif»  qjinsa  m  «« 

ri  rmf  l  r«pnau*ai  #  •fa»ai-,’wr*  alauma  mU»? 
m«»  r*:n»  ar»  t.  «somia  «  ft-nis-i  $  —  Sibr  dr «fTohrr.  rjptdamanta. 
m  L  v  ihim  «m  »«*»•«»»  e  »»u>  au»?da  uma  rrw"«  *  mrnurma.  la* 

.  "  ‘  roldia  <M  »rm  rw^npula»? 

t  —  Rrmu*»a  a  drl*»:-u  Irrar 
par  um  »niuiiumi  da  momento  pala 
influmna  da  lartairo».  ate  T 
7  -  fteria  »m  caminha,  ipwr  da 
wu  pMito  da  rtvta  aar  contraria  ao 


'  Tinha  al»  rntln  »  a  na». 

R*a  aaldtnia  qur  a»  padldoa  na  | 
laairra.  naauala  naltf.  aram  dm»  a  • 
aua  a  dr  R*tia.  nio  ara.  rm  trrdi* , 
d»,  o  mil»  numaram:  rra.  pwn. 
brm  prrparada.  apaixonai  o  «oor»n- 
dito.  a  mia*»  «to  autor  ai«  a  morta 

da  arpoania*  aula  intlamadoa 
marr-aram  mran>ra  na  rimarotf  da  ' 
br! a  dtmrta  Euacnu. 

O  pmtofo  comccm  lata  Irinc». 
undti  r.  na  maanlfk*  fui»  tarai 
At«  (ffunr  éffll  futafi  r  dfl  ««ufl 
a  aproracla  Ua-M  ca  iodo»  oa  trm* 
blaniat  dm  ourtnitv 

Maa.  quanda  da  uma  abertura 
trtantular  anirt  u  num*  dtrpon* 
(ou  uma  cara  da  ralho,  com  uma 
tnormt  bartu  branc*.  iiaboluando 
t  Ouip aíaufa  qua  erm  a  aua  rox  fina 
da  morrinha  rompnmarto  parfun* 
lou  a  Mrfu-afrlr: 

Coao ict  Faail? 

uma  «xplaMa  da  hl!ar:dad»  w  pro* 
parou  prla  talai  lado»,  tmito»  »  ad- 
rrrudot.  concordaram  »m  dl*:>rdar 
dtqutla  rlditula  apraatntacla  do 
Sanhor. 

Quf  barbo:  (ri:ar*-ra  cm  tndoi 
o*  tont  enquanto  outra*  exclama* 
.■ftea,  pouco  rrrfrrntra,  crunvam*** 
de  mlitura  com  momtraa  t  rarpa- 
Ihadaa  da  rua. 

O  pobre  vrlhn  de  hnra  barba, 
•tamnrludo  prl»  hoitllldidr  mini* 
reatada  por  tqutl*  (tntt  bulhtnt* 
r.  mil*  (tr.d*.  por  um*  ordem  pe¬ 
rentória  e  forte: 

Rtcolha  fita  barbo.’ 
«rlItMoti-M  entre  t*  nuven*  e  mur¬ 
murou  drbllmrnte  o  rr«to  do  p*cto 
com  o  demonh  por  detrii  du  quln- 
tu. 

Entretanto,  aerrnado  o  tumulto,  n 
prAlnco  proaeetulu  atf  n  final,  nu¬ 
ma  apoteaw  de  aonorldade  verda¬ 
deiramente  matnlflc*.  arrancando 
aplauso*  vibrante»  e  quaae  unani¬ 
me». 

Ui*  foram  na  unlcoa  verdadeira- 
menta  atncero*  oue  ecoaram  naquela 
noite:  o  reato  do  eapetaculo  decor¬ 
reu  rm  melo  de  uma  altazarra.  uma 
barulhada  tremenda:  dUcuube*.  aa- 
tovloa  •  ritoa  que  fartam  enrurde- 
ecr 

No  entanto,  d  autor,  untado,  um 
otnien  palldo.  ma»  tranquilo,  conti¬ 
nuava  •  reper  rem  que  a  batuta 
tralsae  aequer  o  refluir  vrlox  do  aan- 
jua  ao  coração  e  na  batimento*  de 
encontro  ia  nireder  da»  arterlaa: 
temnre  o  moamo  ante  o  tumulto  do» 
aolauio*  do  prdlooo.  como  ante  n 
alarido  Inferrtl  doi  aamvloi  nos 
outro»  oontoa  do  eanetaeulo. 

No  entanto,  que  triunfo  obttve  o 
"Mifl*lof#!»M,  em  4  de  outubro  da 
1171.  no  Taatro  Municipal  da  Bolo¬ 
nha  I  I'  bam  verdade  que  a  Optra  foi 
modificada  a  multo  reduzida,  toman- 
do-u  aaatm  mata  porporcionada.  Fo¬ 
ram  luorlmldai  todai  aa  colaaa  dlfl- 
ceti,  axtravaiantes  t  por  damala  ou¬ 
rada»:  tambam  o  valho  de  longa» 
barbei  nio  apareceu  mala. 

Acreacentoram-ae,  porém,  alguns 
trechos:  n  dueto  de  prtaio: 

Itontono,  lontana,  Inntano... 

..a  rominu  de  Fauil  no  epílogo: 
..Quinto  sul  passo  estremo  ..  .. 


rrtra  ea  Co»ta.  Alberto  Botelha. 
Jr-an  Manrtm  e  Aminrto  da  Car-I 
talhn  t  Carloa  Duar.t 
fnltsnrio  i:nc»  a  fVrmivio  d»1 
frvla  dou  elemento*  d*  caOa  Club», 
trpreienianifi  da»  Radto»  Tupi  a 
Tatro‘0  t  da»  e-Jtrxa  ixiuwu  d» 
:ld«íe. 

OPTRA  VALI04A  AliUAO 
Va  na*  tim  sido  a»  ftrmaa  comer- 
rlau  «ta  na»M  praca  qua  idarlram 
•  grandkHa  leitt  da  IS  4a  outubro 
Entra  tUi.  figura  *  Impmtidera  t 
Exportadora  Dabut  8.  A.,  regre- 
•antanta  da  “MiUon  Vitrr-Ertroa". 
da  Paru.  famoaoi  fabrtoanio*  «to» 
produto*  “Vitrr*.  I»  roruagraéoa  no 
nouo  pata.  Cau  ílrmi-  aaatnaUoòa 
o  mu  apoio  a  jornada  da  coofraier- 
oinçlo  duportira  Idrallnda  por 
mia  lornal.  dirigiu  a  raiafio  do 
DIÁRIO  DA  NOITE  a  expreuira 
carta  qua  pauamoa  a  tnnicrtrar: 

"Timo.  8r.  Dr.  OKar  dt  Andra- 
ita  —  DD.  Prtitdinta  da  Comluio 
Onaniudora  do  Concurao  ”MUa 
Campeonato''  —  DIÁRIO  D\  NOI¬ 
VE  -  Ne»ta: 


Tomará  posse  ainda  «ta 
aemana  —  l«erará  auxi¬ 
liar»  de  confiança 

O  Coiuclho  Drltberatno  da  Lc- 
gtio  Braultira  de  Auutencu.  rn* 
niu-ic  ontem  na  toda  da  L-  B.  A., 
•  fim  dt  alagar  o  novo  prwtdante  da 
baxmctia  wnttuiçlo,  na  nga  dei* 
xada  paio  ar  Otávio  da  Rocha  Mi¬ 
nada^  falecido  ha  iola  mriea  naata 

M?om  a  weiença  d»  qu»M  todo*  o» 


mui  memwo».  o  Conselho  Dellbeta- 
tlro  foi  unanima  em  manlfeatar  a» 
aua*  atmoatiu.  pelo  nom»  do  jorna* 
Utll  Elmano  Cardln.  diretor  do 
"Jornal  da  Comereto"  e  Usura  dr 
ralevo  noa  novane  melo»  aoclal».  para 
Mr  o  novo  prrildente  da  L.  B.  A. 

O  ar.  Etmann  Cardim  t  um  gran- 
da  conhecedor  rio»  problema*  aaali- 
tanclati  no  Braatl,  e,  certo,  tudo  fa- 
ri  i  frente  da  Legilo  Braatlelra  de 
Aatlitencli.  em  pml  do  um  maior 
dtaanvolvimento  o»  a*«ittencla  á 
maternidade  e  A  Infanda. 

EltTA  BEM  ANA  A  PORBE 

Secundo  conva.  ot»r.  Elmann 
Cardln.  ainda  e*ta  semana,  tomará 
pojie  da  prejidencl*  ri*  L»  B.  A.  e 
fevarí  para  »  Legilo  .apena»  o»  »cu* 


apoio  Inlerral  a  patriótica  Inlclall 


va  do  srande  veaperllno  DIÁRIO 
DA  NOITE,  «n  Instituir  um  enn- 
curro  de  b*\e«  original*  que  vem. 
dt  cerlo  mo-Jn.  unir  o*  duportlau» 
brasileiro»,  rum  o  finalidade  de  me¬ 
lhorar  o  Inrtire  ri*  lobustex  da  noasa 
Juventude,  farendo  com  que  aa  dl- 
reçdea  da*  entidade*  deaportlvs* 


lenaiflca-lo  da  pratica  do  atlettima, 
FMa  cruMda  tio  nobre,  que  lem  co¬ 
mo  gula  aa  legitima*  representante* 


Operaçõaa  do  limpaza  nas 

A  campanha  nrofllille*  doa  "Co-  Bueno. 
mando»  Sanitário*"  cm  prôt  da  pre-  U  da  a 
srrvaçio  da  aaude  do  povo  co.iil-  j» 

nua  atacando  o*  comerciante*  que  a  dt 
itr.da  »«  mantem  Indiferente»  á  aua  «jen*  * 
açio  saneadora.  Dlártimente  dlvul-  *r-  f-ul 
qamos  para  conhecimento  do  publi-  jn»|»  a' 
co  a*  caia*  comercial*  que,  ao  *e-  •»*»»  » 
rem  inapeclonadaa  pelo»  «anltaristas 
»lo  encontrada*  em  condlçôe*  con-  du« 

traria*  à*  norma*  do  Regulamento 
de  Higiene  .asalm  como  também  **  Wg  « 
rfytectlva*  lançÃes  que  lhe  aio  apll- 

C#  M'  FALTA  1»E  ASSEIO  ®%*,0 

Na  aona  aul  uma  diligencia  do  2° 

Grupo  de  Alimentação,  supervlalonn-  i* 

da  pelo  dr.  Merval  Boares  Pereira, 
aurpreendeu.  na  manhl  de  ontem. 
eir.  pésalma»  condlçfre»  de  higiene  • 
oa  aagulntaa  eaUbeleíl mento*:  "Pa- 
nlflcaçio  e  Confeitaria  da  Urca r.el:w,B 
que  além  da  falta  de  asielo  fot  mui-  cll*~ 
Uda  por  conaorvar  generos  allm-n- 
tlcloa  exposto.»  áa  contaminações; 

“Boite  Copacabana",  na  Praça  a»- 
neral  Tlburclo,  na  Praia  Vermelh», 
também  multada  por  possuir  cartel- 
rso  do  nau'dc  de  seu.»  emoregados, 
cm  atraso  com  a  Sau  de  Publica,  e 
ainda  por  lavar  louça  em  água  fria  A 

e  estagnada;  a  caia  ""A  Valdoss  M 

Comestível»  Ltd».".  da  rua  Alml-  M 

rtnte  Oonçalves,  &-B,  tombem  mui-  M 
tada  por  possuir  péssimas  Instais-  m 
çftes:  a  «  "Confeitaria  Slo  José”,  ■ 
estabelecida  na  rua  Attls  Bueno.  ■  - 
B-A.  O  "Armazém"  (de  Hauldos  r  II 
comrsil  -rio,  n*  rua  Arlstldea  E>  ■  * 
ptnrlnlB.  101-B.  foi  multado  por  pn»  A 
aulr  carteiras  de  sau'de  em  atraze 
quanto  ao  dato  da  Bsu'rie  Public*:  « 

o  "Café  Expresso”,  da  rua  d*»  La-  M 

ranjelris.  13S.  foi  multado  por  con¬ 
servar  comestíveis  sxposto*  i  poel-j 
rs,  is  moicas  e  *  nutria  contamina. 
çb.'s;  t  a  "Quitanda  da  rua  Assis1  . 


da  beleza  e  da  graça  nacional  —  aa 
“MLuea"  —  aó  poderá  lar  um  exlta 
completo,  para  o  bem  do  noaso  Bra- 


Sr.  A.  T.  Irofvn.  rlca  praaWanf* 
da  CotarpU/ar 

Brasil  pira  sulatlr  i  Inauguração  do 
novo  edifício  da  "Sotreq"  8.  A.  de 
Equipamentos  e  Tratorev 
Procurado*  pela  reportagem,  as 
dois  Induatrlsls  tiveram  palavras  de 
entusiasmo  pzlo  que  tim  visto  no 
Brasil  e  dt  confiança  no  futuro  de 
nosso  pais. 

—  Há  mais  de  21  anos,  declarou  o 
ar.  A.  T.  Brown,  qua  a  notaa  com- 

Sanhla  e:U  ligada  ao  progresso  rio 
iraall.  Talvas  pareça  um  pouco  pre¬ 
sunçosa  esta  allrmtçio,  maa,  quan¬ 
do  se  pensa  no  tipo  de  maquinas  que. 
h*  mais  da  um  quarto  aa  teculo, 
num  ritmo  crescente  a  nossa  organi¬ 
zação  tem  exportado  para  o  seu  rata 
—  tratores,  motores  Diesel,  equipa¬ 
mentos  para  abertura  •  construtfo 
de  estradas  —  equipamentos  essen¬ 
ciais  ao  progresso  de  um  povo,  vè-se 
que  nio  é  exagerada  a  nossa  afirma- 


Foram  arrecadados  ornam 
Alfandeta  do  Rio  de  Jinetro 
12308(21(0. 

Deade  o  dia  I  do  corrtnie  »  n 
atingiu  Crf  387.301813.40.  triu 
83.468(13(0  que  em  idrniire  p 


Eala  aeçio  é  feita  em  com- 
Wnaçào  ram  a  Radia  Sequrn- 
ela  C5-J  a  a*  raint  alo  tara- 
■inbagm  á»  auletilade»  mm 
itt tanto*  aa  aar*  outras  m- 
•urA-a,  por  Mear  da  Car¬ 
valha. 


“Ml»»  Campeonato",  que  tem.  alem 
dn  espirito  de  confraternização,  ca- 
raler  beneficente. 

.Atencloaamentt.  te  t  Lula  Diblrc 
Netio.  i**litent«  da  diretoria*. 
RECEFCAO  A  “MISB  CAMPEO¬ 
NATO"  EM  PARIU 
Alem  do  oferecimento  do»  prê¬ 
mio»  acima,  enumerados-  o  ar.  Luta 
Deblze  Netio  Informou  i  Comlazlo 
oue  vai  escrever  a  caia  matrU,  em 
Paris,  a  tlm  da  que  rata  poasa  re¬ 
cepcionar  a  srta.  Eda  Sears*  Fin¬ 
to,  quando  dt  sua  chegada  a  Cidade 
Luz,  prestando-lhe  toda*  as  home¬ 
nagens.  Desta  modo  à  "Mist  Cam¬ 
peonato”,  alam  do  prvmlo  de  esta¬ 
da  em  Paris,  será  alvo  dt  varias  de- 
mon*tr»;8e»  de  carinho,  por  parla 
de  Vltry-Freres". 


BOLHA  DACUA 


Atua  da  tellatta.  Loçio  pira 
belo  e  Cremta.  Na»  beit  n 


•  a  fuga  Infernal  do  2*  ate  e  o  a 
luavfulmo  da  Margartu . 
Spunta  é  aurora  paliida... 

No  fim  do  tarcelro  ato 
E  o  êxito  foi  dtllrante 
Delírio  que  se  renovou  psr  sl 
noltea  icguldaa  e  que  se  transftf 
em  triunfo  quando,  t  31  d»  mil 
1881.  Bolto  reaoareceu  dual 
multldlo  dn  Stmls. 

Vardl  dlzl»:  "Bolto.  voeé  dá  ji 
dt  formiga  *  deixa  pegada >  it 
noceronte". 


vtombote  a  infocçáol 


*m  atendar.  Qui.-rmo*  iodaria  avlaar 
mala  uma  vea  aa  cnnde  publico  que 
centena»  da  caao»  da  *1111110  driaimn» 
dt  por  trta  raiCea  loilraa:  prl- 


pandamoa  umoem  do  publico  a  anmot 
valentes  èntTt  01  que  dlo  »  0*  qua  re* 
cabem;  (areeiro  *  que  Editar  de  Carva¬ 
lho  aio  lem  qualquer  ajuda  o.McIsl 
nain  funcOea  pue.licaa  de  onde  itrir 
verba»  para  0*  milharei  de  pedlrior. 
Adcmatl.  o  numiro  de  pedido»  *  t»n 
xranrt»  qua  náo  noa  S  poulve!  atan- 
der  nem  a  medule.  T.  ha  ainda  o»  que 
nm  pedam  «tMUido»;  como  easM.  ma¬ 
quina».  arnprnjoi  puMlcov  pemto 
mabiat,  etc.  Deaaea  eaaaa  lamni  a  cen- 
lania.  HS  peuena  dlai,  um  aanhor  de 
Nltarol  aaeravtu  um»  lona*  carts  1 
Edgar  d»  Carvalho  pedindo  ...  nada 
mala  neda  menoi...  pedindo  um  au- 
topinral.  Mandou  raeort*»  da  Jornal» 
onda  podaria  err  comprado  n  carro... 
qua  èfa  preferia  de  marca  Ford...  K  i 


Duroolt 


fm  TEKIPOX 

'níosuihuncv 

lem  uma  loio  <ff 

PASTILHAS 


BENDIX  INTERNATIONAL 

mim  n  IBM  ininig  et.  ' 
an  riu  •  1.  r.  u  1. 

to. 

ma  a  ubijt^ie  dt  amimtCMi  »  Kemuçia  dt  tctitti- 

mtdt  fimt  LWÈfUFlCASTBi  l  PRODUTOS 
FONSECA  S/A  ditoíimdim  ,d»i 


tndidat  lAment* 

.  cm  laia» 


—  Mas  evldentementa  0  sr.  nio 
veto  aqui  pari  ouvlr-nos  p  elogio  da 


nosaa  organlzaçlo,  nem  4  eiee  o  meu 
pensamento.  O  que  «u  pretendia  dl- 
zar  é  qua  exlat»  na  Industria  doe 

Íirodutoa  essenciais,  seja  ela  qual 
or,  uma  compensação  maior  do  que 
os  stmplèa  lueroa  do  balanço:  4  a  rs- 
llaffcçfto  di  éstar  contribuindo  p*r« 


O  Dr.  MUNIZ  DR  MELLO,  de  volta  de  sua  viagem 
à  ITALIA,  SIUSSA,  FRANÇA  e  INGLATERRA, 
onde  visitou  Hospitais  e  as  maiores  clinicM  etpccia- 
lisadaa,  avisa  que  assumiu  a  chefia  do  AMBULA¬ 
TÓRIO  e  INSTITUTO  de  PENICILINA  do  RIO  DE 


0  bem  ds  coletlvldsdn.  E  essa  ale¬ 
gria  creice,  quando  llgade  a  um  pats 


Reclamam  d>  moradora»  da  rua  Bri¬ 
to  Talaalr*  qu.  naquela  vl»  publica 
enlata  um  tarrané  baldio,  nán  murado, 
unda  4  Jatado  lixo  a  pedra».  Easa  tar- 
rano  dt  fundos  para  a  rua  Carlos  Go¬ 
ma».  atn  Santa  Cristo.  Oa  morador;» 
padam  à  Prafiltura  qu*  obrlaua  ó  pro- 
pHatarlo  ã  murar  aquele  lerrano.  , 

O  ar.  JoeS  OllTla  de  Ollvetri,  natu¬ 
ral  de  Itábalana.  no  Estada  de  aerrl- 
p*.  Mteva  multe*  «no»  noa  gitedoe 
Unidos.  *  hi  pouco  tempo  ciiifou  1 
nte  capital.  Agora  dexjs  encontrar 
eu*  Irm*  qu*  em  eoltelrá  se  tutnava 
Marli  d»  Ollvalri,  aando  filha  da  Amé¬ 
lia  Roas  dt  Oliveira.  O  ar.  Joil  Oll- 
vlo  df  Oliveira  pode  aer  encontrado  i 
Avenida  nio  Branco.  II,  loja. 


em  franco  progreiso  como  0  Brasil 
O  que  temos  visto  squl,  au  •  Mr 


MacDonald,  neste  primeiro  contato, 
e  d»  entusiasmar.  Observa-se  um 
ritmo  febril  de  progresso;  Temo»  ti¬ 
do,  *m  Peotl»,  Illinois,  a  oportunida¬ 
de  conhecer  muitos  brasileiro*.  En¬ 
genheiros,  Industrial»,  técnicos-  Ho¬ 
mens  de;ssIeçio,  eles  nos  delxqrqm 
sempre  uma  Idila  multo  lisonjeira  do 
que  deve  ur  a  atual  geraçio  que  di¬ 
rige,  em  dlferontei  setores,  o»  desti¬ 
no*  du  Brasil.  Este  visita  confirmou 
aquela  Impresslo.  O  Rlò,  com  suas 
magnificas  avenidas  e  praia»,  e  par- 
tlculnrmente  a  sua  arquitetura  mo¬ 
derna,  uma  des  mala  avançadas  do 
mundo... 

—  Haja  vista  1  admirável  constru¬ 
ção  das  instalaçõis  da  "Sotriq", 
aparteou  Mr.  MacDonald. 

—  A  visão  do  Brasil,  ’  l _ 

Mr.  Brown,  velo  confirmar  o  sen¬ 
timento  da  nossa  responsabl 
diante  dos  mercados  externos 
sua  crescente  demgnda. 


JANEIRO,  oftde  introduziu  novos  tratamentos  por 
Injeções,  pulverizações,  inhaláções  é  nebullzaçõea,  tendo  adquirido  na  Europa 
moderna  aparelhagem.  Avisa  também,  que  iniciou  a  apllcaç&o  dos  novos  Anti¬ 
bióticos,  AUREOMICINA  e  OLOROMICETINA,  que  estão  sendo  empregados 
Atualmente  em  larga  escala  na  Europa  e  América  do  Norte.  O  Instituto  está 
usando  a  PENICILINA  “aquosa"  Proçainada  que  permite  aplicar  injeções  com 
intervalo  atò  72  horas,  do  grande  resultado  no  tratamento  da  SÍFILIS  em  10 
(dez)  dias  associada  ao  bismuto  óu  arsãnlco.  O  INSTITUTO  faz  tratamento 
rápido  por  injeções  e  nebulizações  das:  BLENORRAGIAS  ;  e.  complicações, 
CISTITES,  PROSTATITES,  MOLÉSTIA  S  DA  PÉLEi  RINITES,  BLEFARI¬ 
TES.  AMIDALITES,  FARINGITES,  SINUSITES,  TpSSES,  BRONQUITES, 
ASMA,  COQUELUCHES,  ROUQUIDÃO,  etc.  1  -  * 

O  INSTITUTO  mantem  ainda  uma  seção  especialiaada  para  tratàmentò  das  DO. 
ENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM  (impotência)  e  MOLÉSTIAS  DE  SENHORAS. 


Diitpndaj  tm  au  Atnnis  nomttflt  dt  Btndii 
kttmttumtt  i  um  frua  f m  tftmam  tu  uuntdm  t  tatu  ptneL 
*4tfa«  data  ffw>*atoif*i,  hm  nm*  u  mvifu  dt  wpk  "tmdix",  diri- 
$dt  H’  nfmhiru  upuitliudu  «oi  Lttdu  Unidet. 

LUIIIFICANTU  E  PRODUTOS  FONSECA  S/A 

lmg»rt«4ai»i  «a  Aiaiaérlfe  a  !•»«..  <n,  Ooal 
V»«í»t  áleiiét  *  Vira|a 

AV,  VlNItUILA  I  ita  «ACA0UM  CAIIAl  -  f|L  41-l«4*  -  ||a 


Edgar  de  CerMlho  racetaeu  aa  ae- 
gulntai  eartas:  (»a«i»rdem  anluç»q)  Jo- 
a*  Nascimento  Dlaa.  rua  Amaatlngl. 
.  Vii  Oordqvll;  N»lr  AJve»  de  Botia».  uj» 

aereseentoil'  Vellotabo  flodré,  J41,  Bo»aly,  Batado  dó 
acrescentou  |  ul.,  Morr6  rt,  yicente 

Álvaro  rernande»  d; 


*  oliveira.  E»t.  Brar.  de  Pina  n.  *1g;  Abl- 
I*  anil  DArl»  Martin»,  rua  Bento  LI»bo» 
Acabamos  numero  nq. 


INSTITUTO  LÉA  SILVA 


RUA  DO  CARMO  N.°  C-3.°  ANDAR  —  SALAS  80?  A  812  —  TELIFONE  32-7688 

CONSULTAS  CrS  50,00  DAS  9  AS  11  HORAS  E  DAS  14  AS  10  HORAS. 


L1MFEZA  OA  PEI.F  —  Método  moderno.  —  Marque  aue  hora 
Run  Oebrct  n.  33-3.*  andor  —  Sala  306 
TcL  li-8619  (dai  X *  M  U  horai) 


M  OFERTAS  DE  SETEMBRO! 

dias  de  Saldos 

18  anos  do  SYLVANJA 

ASSIMIUIA.  42 


SYLVANIZt-St 


0  Amai™  a  ha/Ut*, 

Htjrtttn  a  p*l»f  ' 

CIIVI  OIKMIál 


Morrrti  o  aprrfrlçQRilAr 
do  ilrlrlor  «Ir  mrtilirnu 

ItTVHíWiN  MAY,  WU.  II  <ü 
r  i  —  o  •pMfritM**  do  4*u«m 
<m  hmpium"  «.  Ktiur. 

ano»  da  M»d* 
Há  14  4Ui,  K<un  *ia«m  ««frendo  « 
rlfMM  44  um  Insulto  rtrdura. 


O  ?r.  Veiguoiro  cie  lorena  ameaça  a  for 


Contém 
§  tuarimnU 

LANOMNAI 


innçáo  da  dissidência  pessedista  paulista 

Má  4  mm  iw  Fõf»  4»  M«  |*»4»p  o  leio  In  usuirano 

-  ,  *•.'.»!  |w*4i|rti*dt  tu  <nt»Ji*4a  ptuua  CasaUnti.  m».  mt< 

,  •  *% i**4ttra  emvtru  o  uHUM  **  *»i  der  dira- 


o  CIGARRA 


Motivo  cfe  Alegriâ 

para  a  SENHORA 

A  SEDA  MODERNA 


•  [>  t  -»  .  ;n«a».  r*i  f <*»«*» Uliiif.  ru  wwu. 

ntirtoxino  o  grito  ihm  » 

ftt»  i  •  pvnnlu,  hw  o  »*m  grupo  o  oomipintu»*  Ktuttun* 
t  «  •  ‘ie  t«n  O  d».í  u  qu»  t#Wl .■■*.  •  sue  Otllllde  |M  lio  ptfxlpt» 
»•.  t  vr-j  II  prato  Ar  ln.ktfur  eu»  ptojui»  ferçáo  #  prmortr 
•:»  y„sUprt  drri«á«.  «te  O  puximo  du  V.  ú*p mdendo  o 
.  ■  ti-  "  'lio.  ii«  nxituiu»  qu#  (nem  fcxmjud*»  npu  rapfUL 
«K  .  »  Vtirtun  Ar  In.T.n  r  Nwietl  Junior 

O  ,  •  •  ■•»  r:»r#  r  noulrtlg  r  nw  o«  »r«.  V»»t  *»t|o  A#  ixnrtu  ON 
itr  V«‘t  vM<*  <*"■»»  Ctac,  Jodu  AtrUlj  rltgedm  »o  graenso  peullilat, 
*4  .•r>»  ■)  »  rtttfliitihium  i  láo  frimutmntr  ram  a  rondtdotu- 

t  .  >  •  v  *m«r  Ar  liitn»,  loiiii»  a  nutdWiiuta  Ao  u  Meteu  Ka- 
1 1  r*ít«.to*r  I-  ■  Anltraiam  Isojr  «ária»  juacem  prueriuut 

iMMgrmixi  o  nr.  kkrku  ramo* 

O  r  :"  A  •»  Nrrru  —  »ind»  Ar  arotdn  mm  at  Informa» 

.*#■>  v*  »  M*t»  rt»AJ»  —  n1*  muno  rnluqtKrsdn  dentro  Ao  MD 
i  '»  O  I  *m’n  imr mo  Arprtidr  Ao  InUlmiiKaio  #  caetáo  4o 

<«  ...  o».  .■»  Krur  •rtiijAo.  rit*  irmjo  feito,  no  nvmtmio.  o  trabalha 
i*  i*  FtriJ»  íun  »r.  1’jprtam  os  drp-iiirto»  Ao  PUO  ptulisia  que  o  nru- 
*.«•  r  A»  i*mif*o  fiwiiiu  iMiMirtranta  «Mmha  «tiAna  na  miniáo 
I*  <!.»  r.  rr»  «unir  *  AiNrimiacáo  Ar  um  tubnilumo  à  meicáo  Ao  tr. 

■  <  r»  irjM  O  ptf-.twitir  itt  Cimjira  Irm  proruraAo  rada  um  Aoa 
>r  ’  IrAriai»  irírlonaAn  a  lodo»  ai  r«]«dua|i  do  anipo  mi>ori- 
ir.'  r  d  v-x/id-i  r-m  »4Arr  a  mrlhor  loiurio.  para  mmrculr  a  do- 
r  i  :i  i  vti  >  A>  ~xiuim  dm  9.  mlraqurrido  r  (rartonado  com  a  mo- 

10  Ai  »i  Plínio  Caui^anH 

«mirim  yto  roRMáL 

Pf  .M'rn  UAO.  o  ttupo  ou»  mtabora  mm  o  ir,  Adhrmar  dr  Uar- 
v  Arriar*,  a  tntn  ntvnmio,  qtir  a  apmvacáo  da  moela  Importará 
r*  r-mntmmta  r  (nrmacio  Ar  uma  dtuiAfncia.  Ara dr  qor  tr)a  nu  rr- 
cr-i^Jíi  |irla  r«mivi|i>  rtmilha  nartonal.  Ora.  mmo  m  dlnidmira. 

I  -  lui  atitadr.  >*  icm  irtrUAo  rontra  a  randidaiura  do  »r.  Krmi  Ra- 
f*.  r.  Inncammtr.  lamratrí*  a  Ao  «r.  Adhrmar  dr  Itarrm.  rm  «io 
mtibAiam.  r  pintorrl  ou»  n»o  *rjam  rrronhrrtdoi  pria 
■t:  ■*  r.inwul  do  paindn.  «•  »r|»m  nfcrtradot  a  pronirar  abtuo  no  1*81*. 
AS  (INCRRtMUM  NO  RIO 

O  •:  Xnrrll  JiiriPr.  rm  (omjMihn  do  ir.  Vrrfurlro  dr  toima. 
rrjrx:.-i  ..  "titrm  |trla  manhi.  mm  o  »r.  C.rtlo  Junior,  no  Uma- 
:  Mi;*  !*td*.  at  i:  hwa».  dou  pniiiimt  bar.drtrantVa  nurrram  na 
'!=■  >!»  rm  rmírjCnris  rom  n  ir  Cmto  Junior,  romm  mformadot  qur, 
»'  « •*'  o- fiiir».  o»  ir>  Nmrli  Jurtor  r  Vrr*»jciro  dr  Lorrna.  I.imm 
»r’  >  'doer  a  •iiuacAn  do  partido,  rnirrsando.  rnilo.  ao  tlr»*ptr- 

■rr*(  c»  Krpililua  r  pmidmir  da  Camara.  topta»  da  moçAo  Plínio 
itiiii.n.  tnmlrrtndo.  auim.  a  ourelo  nacional  prurduia,  a  toluçao 
i  r.vr  F-»r.  ia'«.  f^ram.  poitrrpummir.  rontlrmadot  prl»  enurruta 
v  o  r?  Vrrsurim  dr  Lorrna  coiurAru  ao  DIÁRIO  DA  NOITE  e  qur 

11  ao  pr  dctfa. 

(  OMIKI  .M  IA  NOVEU  a  OPTRA 
Dr  itArdo  mm  «uira*  lnfntmaçOr»,  o  %r.  Norrli  Junior,  depoi»  dr 
tcfrrrntur  mm  o  pmidrmr  da  Rrpubllca.  •  rxpor-lhr  a  aituaçAo 
0  -r  .\nvfli  J  mlor  ma  htnprdado  no  Palicio  do  Cairtr».  procurou  o 
r.  Vr»j  Rim-»  para  adlaniar-lhr  qur  nln  r  pouirrl  qur  o  prrOdrntr 
a  parido  rnmmiir  a  apoiar  o»  qur  mUboram  no  lotémo  paulltu,  pou 
•r.  n-le  Jrancair.rnfr  tiabalhando  prla  randldaiura  do  ar.  Adhrmar 

•  Bvt"*  O  ir.  Nrrcu  Rant»«.  rntrrtanTo.  fitou  dr  mudar  o*  documrn- 
n  r,  f  Ihr  f"r»m  rnurcun.  r.  po.'rriormrntr.  dar  uma  rr-J>po<la. 

IV  qiiaiqurr  manrira  —  r  r*m  »  n  nplnlln  dr  numrrotoa  drpuiadm 
•Rdfírantr»  -  a  w*4n  na  PSD  paiilPla  í  fatal.  O*  político»  da  Ala 
elhi.  'Mav  iKimrn»  rriirrimriitado*.  cmAo  rirntr*  dr  qur  nada  mal* 
ftpfiar  do  PSD  dr  Sio  Paulo  O  *ru  riralicamrtito  Importa  ua 
dr  mat»  dr  ISO  000  voto»  pr»»rdl»ta»,  que  arrlo  tranvfrrida»  ao 
r  Adhrmar  dr  Bam*. 

A«  d'i.i*  rontrrtnrlo»  mantida»  ontrm.  foram  lonpa».  Duranir  mal» 
r  d  i»  hora»,  ntlvrrnm  o»  ar».  Novell  Junior  r  Vrrsurim  dr  Lorrna, 
b  miPwnrla  rf,.tn  0  ».  Ncrru  Ramo».  Na  Camara,  lamMm.  a  con- 

Wnrí.i  proloncmi-tr. 

fala  o  sr.  vi:r«:h:iko  dk  i.ohkna 

pfrnormrnir.  a  rrportacrm  procurou  avUtar-ro  rom  o  ar.  Vcrsucl- 
i  dr  lorrna.  qur.  rntSo.  drriarnu:  —  “A  ronfrrfncla  com  o  ar.  Nrreu 
VTA«  !.rr,it"tj-»c  n  uma  rxpoMcio  frita  quer  pelo  ar.  Novell  Junior, 
.'t  ptr  mim.  adbre  a  rruniAo  da  dirrçln  do  PSD  dr  8*o  Paulo.  Tran»- 
üt.'  .  rrifio,  «o  prrjldrnto  do  PSD.  a  drrladn  avaumida  naquela  opor- 
.wdaer  O  T.  Novell  Junior  rntrcíou.  ao  ar.  Nrreu  Rama»,  um»  rô- 
i»  o»  pfnpoti»  do  ar.  Pllntn  Cavalcanti,  fr.lo  que  t.r  repeliu,  postertor- 
trr’r  a  lardr.  nn  ronlerínna  mantida  com  o  ar.  Cltllo  Junior,  na  Ca- 
!r'  r.nrrm,  í!r».  dr  raiiidnr  n  aaaunto". 

nrCIHAO  nil.ATEKAL 

Ptr.  untamoa  ao  >r.  Vrreitriro  dr  Lorrna  ac  era  po\«ivel.  ainda.  Im- 
«tr  a  ci«ào  do  PSD.  Re.spomlru-no.»;  —  “A  rrapoata  nto  pode  Kr 
ir^  drrPiva.  imrque  n  re«oluçl<o  tem  que  aer  bilateral.  Depende  da 
tijír  di.v  que  «íiMentaram  a  Intrrpelaçio  do  sr.  PHnlo  Cavalcanti.  Se 
t  for  mantida,  o  procedimento  do.»  que  intcRram  r  eonatltuem  a  cha- 
vb  Ali  \elh»  c  o  Grupo  dos  S,  será  o  dr  u  afastar  e  constituírem 
r.»  nusidCnela  do  partido,  nfto  o  abandonando,  portanto,  ma*  manten- 
>*»r  rm  suas  fileiras". 

A  pergunta  scRulnie  foi  no  sentido  de  saber  se  houvesse  uma  decl- 
o  do  diretório  nacional,  nío  reconhecendo  a  dissidência,  então  for¬ 
as».  qual  seria  a  atitude  dos  dissidentes.  Declarou  o  *t.  Vemuelro 
t  Lorena:  —  "No  terreno  das  hipóteses  n#o  lhe  posso  responder". 

A  RFSOLI.CAO  SER  A’  SEG171DA  POR  TODOS 
Haverá  novas  reuniões,  nesta  caplir.1?  —  perguntamos,  ainda.  Evl-’ 

ÍConlinúa  no  página  t  —  Itfra  M 
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UCiPÇAO  COMINAI,  C  AftTtVA 


Almoço  iottlfo  oíorocldo  polot  Diárioi  Associadoo"  com  o  concu 
gaúcha  —  Os  discursos  do  goTsrnador  Waltor  Joblm«  do  iornalist 
o  agradscimsnto  da  pootisa  Rosallna  C  tlho  Lisboa  do  Larraçoiti 

porto  Aixonr.  *>  -  IVU  M»> 
ridionali  —  Rralirou-te,  ontem. 
ne»ta  capital  o  banquete  dr  cala 
oferecido  pelo»  'Dianm  AMoruaot” 
do  Rio  Orandr  do  Sul  ao  rasai  An- 
lonlo  Banrbra  dr  Larratcoltl  Junior- 
noraUna  Coelho  Littxa  dr  Um* 
tolti.  qur-  prla  pnmetra  irr.  UUta 
este  Eitado. 

A  loiirdadr  faurhi.  no  que  Irm 


a  fortnica.  a  imitou  na  irnartdade 
t  no  ardor  de  ameaUur.  pira  rea- 
Uaar,  incentivar  •  encora jsr. 

O  Rraall  conjurou  <uaa  dcvrrafii. 

mnlêámrflla  •  rnrrii" 


iimplramente  tenceu 


endrr  porqut  ru  voi  conh*co.  eu  vos 
compreendo,  unto-me  •  voau  inter¬ 
prete  e  lenha  orgulho  dr  padrr  falar 
pelo  Rio  Giande.  porque  pouca  » en¬ 
te  nrtie  conlttecte  conhece,  estuda 
*  atxrtia  a  hutocia  do  Rio  Grande 
para  a  rrolucáo  nanixal  como  um 
exemplo  a  ht  seguido  r  irolru  a  rrr 
defendido.  hoK  e  «etnpce.  para  qur 
o  Brasil  soberrua. 

Em  nome  detart  braillrlrtM  iodo» 
qur  vos  amam.  cwnpmndim  r  sáo 
aiiadreldo».  ru  vo*  digo  simples¬ 
mente.  obrigado  gaúchos". 

A  HAirOAÇAO  DO  GOá*ERNADOR 
JOBIM 

% 

Depot»  dr  terem  falado  outro*  ora- 
dorrv  o  govrrnador  Waltrr  Jobim 
dtu  por  merrrada  a  festividade,  pro. 
ferindo  as  «reutntes  palavras; 

“flras.  r  8rs. 

LA  pelo  ano  de  ISSO.  Pedra  Bran¬ 
ca.  rm  trova  maligna,  traçava  dr 
novra  terra  esse  perfil  cruel; 

Sio  desgraças  do  Brasil: 


V  Veja  mais  /  > 

CLARO 

/'4*jiih\^5 


Aniversario  de  sua  morte 


oratoru  •  dr  verve  que  se  tratou 
entre  uma  luiida  repmentaçio  dr 
expoentes  gaúcho»  na  literatura,  na 
Industria  e  a  pujança  Intelectual  da 
caravana  viilianl».  chefiada  pelo 
rasai  Larragoltl.  pelo  »r.  Rui  Car¬ 
neiro  r  pela  slmpllrldadr  de  Oaco 
Coutlnho. 

OFERECIMENTO  110  BANQITTE 


Qur.  nada  asai»  4.  arnla  a  lançamenla  daa 
mais  atlas  Mvhtedea  para  a  CSTAÇAO. 

0  aortlmenfa  em  SEDAS  —  ESTAMPADOS  dm 

—  FLI  METIS  -  BKODERIE  81TÇO  — 
TiK?inn*^  ~  nRGANDIS,  na  maior  ranfusáo  da  cáceo  — 
n*rFÍ*i"T  FAILES  —  LINHOR  inglror*  e  franrrxrt  —  ALGO¬ 
DÕES  flnlmlmoa,  para  maior  atrario  nrsl»  período  dr  vrndaa, 
Ua  oferecido»  em  condlçóca  multo  rapeelaft  dr  PREÇOS. 

A  SEDA  MODERNA 

0  MAIOR  CENTRO  DE  NOVIDADES  EM  TECIDOS 

dá  uma  excelente  oculto  para  a  aenbara 
fairr  as  naa  melhorei  compras. 

L.  DA  CARIOCA.  1  I  }  —  L  DA  CARIOCA,  17 

(L.  DO  CONTENTO  SANTO  ANTONIO) 

URUGUAIANA,  39  —  AV.  PASSOS.  22 
L.  DE  CAMÕES,  44  R.  ORTIGAO,  22 


O  Jornalista  Ernesto  Corrêa,  dire¬ 
tor  do  "Dlarto  dr  Noticia»"  de  Porto 
Alrgre.  órxio  do»  "Dlarto»  Associa¬ 
do»",  pronunciou  o  discurso  dr  ofe¬ 
renda  da  festa  á  Intltnr  poetisa  e 
ao  grande  rapltâo  de  industrias,  des- 
tarando-»c  de  sua  oraçáo  as  aetuln- 
tes  palavras: 

"Beijo-vos  aa  mina  dr  fada.  senho¬ 
ra  da  raça  a  da  Intrllxenrla  da 
mulher  brasileira  —  Rosallna  Coelho 
Lisboa  de  Larralgoltl. 

O  Rio  Grande  vo»  acolhe  e  vos 
sauda  rom  a  alma  unilda  dr  arden¬ 
te  admiração.  E  drpóe  a  vossos  pê*, 
com  a  ternura  comovida  da  gente 
gaúcha,  a  oferenda  do  seu  amor  e 
da  tua  devoçin. 

Senhor  Antonlo  Sanchex  de  Lar- 
ragollt  Junior,  o  Rio  Orandr  sauda 
o  vigoroso  capltio  de  Indtutrias.  o 
arlillce  de  rlqueias.  o  malsrulo 
construjor  druas  trilogia  harmonio¬ 
sa  de  Iraablho.  de  grandem  c  da 
prosperidade :  Sul  America.  Sulacan. 
Banco  Lar  Brasileiro.  Joia  magni¬ 
fica  a  Incomparável,  que  só  um  ce- 
rebro  potente  a  um  coração  huma- 
nlaalmo  podería  conceber  e  burilar. 
O  AGRADECIMENTO  DE  RORAL1- 
NA  COELHO  LISBOA 

Apóa  terem  falado  vAríos  oradores, 
nuir.  magnifico  torneio  de  oratória, 
a  escritora  Roíallna  Coelho  LUboa 
de  Larragoltl  pronunciou  um  bells- 
rlmo  Improviso,  que  foi  fixado  taqul- 
grallcamente  e  do  qual  transcreve. 

"5  8em*s  Principais; 

O  Rio  Grande  que  eu  conheço, 

QUINA  PETROLEO 


TCHECAS,  FRANCESAS 
•  4g  outras  procadenciat 

Casa  CRISTfiilNO 

UrngaaiaRa,  35-37 


UNDOLTO  COLOR 


Transcorre 


_  agora  o  aniversario 

da  morte  de  Llndolfo  Coltor. 

Foi  sem  duvida  uma  das  figura* 
de  homem  publico  mais  singulares 
projeladas  no  cenário  nacional  de¬ 
pois  dos  acontecimentos  da  Revo- 
luçio  de  1030.  Com  uma  iradtçAo 
de  cultura  e  combatividade,  afir- 


ESTRÉIA  DO  “PIGALLE  BALLET”  NA 
1ITE  "NIC-HT  AND  DAT”  FOI 
COROADA  DE  ÊXITO 


madas  Inlclalmentc  no  seu  estado 
natal  e  rm  srguldn  na  Cnmara  dos 
Deputados,  onde  foi  um  dos  tnnn- 
bros  de  maior  brilho  da  represen- 
taçAo  gauchn,  Llndolfo  Collor  viu- 
se  depois  da  revaluçAo  de  30  con- 
ditr.ido  ao  Ministério  do  Trabalho 
recem-crlndo. 

Primeiro  ministro  do  Trabalho 
em  nosto  pais,  devemos-lhe  em 
grande  parte  estudo  e  apllcaçio  da 
IcglslaçAo  trabalhista  nacional  e 
uma  sêrle  de  iniciativas  do  mais 
oito  alcance  para  a  consolldaçAo 
dn  política  social  a  que  se  havia 
proposto  o  Governo  Provisorlo,  co¬ 
mo  um  dos  pontos  principais  de 
s.eu  progrnma  de  reformo». 

Deixando  o  Ministério  do  Traba¬ 
lho,  Llndolfo  Collor  voltou  às  suas 
atividades  jornalísticas  e  coerente 
com  seu  pnssado  dc  democrata  sln- 
cero  foi  uma  das  voscs  qu?  protes¬ 
taram  contra  o  golpe  de  10  de  no¬ 
vembro  de  1937,  sendo  por  Isto  mes 
mo  castigado  com  um  exílio  na  Eu¬ 
ropa.  Ao  regressar  recebeu  extra- 
ordlnnrlà  ocnsagraçAo  dos  amigos 
e  dos  democratas  brasileiros  por 
sua  Intransigente  fidelidade  aos 
prlncllpos  de  Uberdade  política. 

Pouco  depois  publicava  ura  livro. 
Impressões  dos  acontecimentos  na 
Europa,  arrebatando-o  a  morte  em 
plena  e  vigorosa  madureis  intele- 


A  VIDA  DO  CABELO! 


Comprando  Dlvlno-Rnper  •  preço 
multo  conveniente,  porque  é  feito 
por  máquinas  que  eliminam  com¬ 
pletamente  a  mio  de  obra,  vocá 
ficará  satisfeito,  pole  adquiriu  um 
cplchAo  de  molejd  auave,  da  es¬ 
merado  acabamento  e  de  longa 
dur-clo.  .  \  x  , .  I  i 


a  maquina  com 


economia  para  voce 


extraordinário  bailarino  Raul  Deboh 


Deixou  o  general  José 
Pessoa  o  comando  dn 
Zona  Militar  do  Sul 

Transferido,  há  dias,  para  a  reser¬ 
va.  por  haver  atingido  a  Idade  li¬ 
mite,  sendo  promovido  a  general  de 
Exercito,  deixou#  ontem  o  comando 
da  Zona  Militar  Bul,  o  general  Josí 
Pessoa  Cavalcante  de  Albuquerque. 

O  ato,  que  se  reallam.no  seu  ga¬ 
binete  de  trabalho,  teve  a  presença 
de  toda  a  oficialidade  e  funcioná¬ 
rios  civis  que  servem  no  referido 
setor  militar. 


y  5  mor  da  girinlla  ^ 

Mádido»  ifondardi 
Sell.iro.  7»  iu  M  •  1M  cm,  1 1.200,00 
Coiai  >  103, 1  Jf  cu  140  » 1 68  emi.  1 1 .700,01 


f»lto  iMeankoiMnt*,  e  ms 
lt|»  Divino. Supsr  eprsi«nlo 
mofo.  BStfsItamsnt»  unllor 
•Ml,  <!•  bitola  Nna  •  cea 
timpsrads  no  pvSprlo  ( 
k  Fóbiles 


r  AtondiclaniinMto 

Fora  svHoi  sitragoi,  pstlrs  s, 
prlnclpolmsnts,  •  tua  csntoml- 
naçfls,  Dlvlno-Sup»; 

»  ocondlclsnodo  «m  ç*-—,  s 
•dlnoi  ds  pspslflo 
Sprmèllcompnts 
'»eSadai 


CIGARRA 


Produto  da 
ARMAÇÕES  DE  AÇO 
PROBIL  S.A. 


DO  RIO  A  SAN  FRANCISCO 

em  30  hora»  55',  na  mali 
moderno  avião  ,  comercial  do 
mundo— o  DC-6,  via  Lima  e  Ha- 
.  vono  -  rola  cheia  de  ancanlos. 


Dlv1no>5upBr  é  oeolchoodo  com  toefdoi 
roilifontoi  •  ponlfodo  â  roôqulna,  Apro 
••otOj  olndo,  íaliroí  iotõrolt  ocolcltoo 
L  doo  poro  r«f6r«o  do  eolcIiDo  • 

raipirodoMM  pIõiUcoi  qdd  p  A 
orõioiN  IfltornoMDfltH 


AiRWAVS 


®  Único*  rapraMntantaa  para  o  Diatrtto  Pedarol  •  E.  do  Rlaã 

Cl  A,  R  KA  STR  UP •  COMÉRCIO  e  INDÚSTRIA , 

b  F,Míl1'  EBtndl.  Ml-I*  T4l  <Mí»  -  42-2454 . 42-704 2 -  Fr.  O  AlNblkr  H.Ttl.  IMtU  .  ait 


lafonoseíM:  provisoriamente  ni  tala  da  3.  A,  S.-Av»atda  Rio  Brinco.  ITT 

TtL:  43-1704  ou  em  aiulgutr  tedncU  d»  ptiusenn 


ÍAN  «ANCISCO 


4Uljh»r 


RUA  GUARAPUAVA  11 


«M<te  tefwmaUva  4»  DIÁRIO 

CMibtMflo  em  u  8EIU1ÇO 


VERIFIQUE  SE  SEU  AUTO¬ 
MÓVEL  ESTA'  NA  LISTA 

CHAMADA  FAKA  EXAME  DE  MOTOlUô TAS  . 


Uma  revista  ?  Em  todas  as  bancas.  O  CRUZEIRO 


Clássicos  •  Po* 
pularos 

Rua  S.  Josò.  67 
ToL  -  42-2577 


«•  ii  » 

aOBISONTAIS  •  VEBTICAIli  I 

—  (mum  i  *  Mm  I  — 

I  Miiiifinn  l  -  PtoMi 

MM 

lOLCÇAM  OO  CNIOMA 

Avrsaioai 

NORIXOKTAIAi  Im  -  - 

mH  -  Ml  —  IM»  -  IM  rt»TI- 
CAIEi  l«9*4K*e  -  Um  -  «0  - 


MH  PftWHMl  Mlkw  da  Hftrbl  U- 
latâ.  jwi  J«rf*  Am4>.  Dewlmi* 
eo  Ou»  »i  a  OifH4.  nu»  JM 
C  i*.  Afrtnto  Raul  Oaim  rtrufe* 
Canais  «i  Mil.  JoA»  R*fo*  49 
AmuC.  VAlJiauiw^MMÉMMi 


OHtlM  IN 

■ilcÃt.  .'ai')  Oitico  41 

Atorifa  Boio  Onalto  a«  Almeili 
Kei.»  o »;*»■*  Alm.  M»4«ln«  Ou- 
»c«.  JmiIi  A»m*4  a»  A*.  ViidUa 
Kn't  r«M*l  J*g*  M»nlei  a-»». 

íIaUn  fV»'Jl  AufUI  II  <*• 


MM  -  Ml  TI  -  MAJ0  -  MU]  - 

»*rt  -  imt  -  *;«  -  *mi  - , 

MUI  .  MU  -  MM  -  MN  - 

mr  -  msi  -  imi  -  itmu  - ' 

::«»]  .  TT»»i  jttm  -  um  -| 

turra  -  MIU  -  UIIT  -  1UW  - . 

4Ui  -  mr.  -  »m  -  imm  - , 

11*6  -  «|«7«  -  ITT]'  -  4««ll  -I 

i«tn  -  uni  -  «um  .  «tu  - ; 

UAí i  «MU  -  «MU  -  «MM  - 
'NM  -  «mi;  -  iu.j  48*51  -  t 

•4C *1  -  WTU  -  VMM  -  WM6  «t 

uno  -  i«un  -  i»«w  IMIM 

-  iMitt  -  ioi ui  -  leia»  • 

loiiM  -  itatu  -  it&aw  •  imim  ’ 

-  imiti  -  lon»  -  iewM  - 

l*»9*  -  101*10  -  I0CMI  .  I0I3M 

-  IM1M  -  I0IIM  —  C.  - 

rui«  -  una  -  MMO  -  10014  - 

70011  -  Mm  -  747*1  -  1V010  - 

7TT!«  _  71*64  •  lOtM  -  191)7  — 

TM40  -  TUIt  •  70171  -  900644  - 

••ícaa  -  uiom  ohm.  -  aiiai  | 

-  R.  P.  —  UM  -Hf.-  «m 

-  M.  O.  -  m»7  -RJ-  ZUI0  I 

-  R.  J.  -  »ui  -NP-  »UM 

h.  r  -  mu:  -  m  n  - 

SH«  -  x  v  -  «o»  y  v  - 

6TM  X  I  UU-  OIlMil  C  D  1 

MT  -  OMia 

AHs—  mnrra-to  dn  miaria  - 

MW 

Inimom-vr  o  ivtuno  -  «im  — 
29W5  -  3111]  -  1I4M  -  3TT1I  - 

3H:  -  SU*6  -  4H<3  -  «UM  - 

41in  -  67247  -  MWJ  -  51214  - 

lOMia  -  ioun  -  c  -  mim  - 

mil  -  16ÍT6  -  TTMI  -  O.libui  - 
um  -  ai«:s  -  mu  -  c  - 
o»ii4  -  «ona  -  #*>i» 

P*i'»r  •  irmte  d*  ou'ro  -  61258  , 

onib-.i»  *  aim  -  aitoi  -  sisii 

-  um  -  aim  -  ama 
Meto.Ito  f  bonds  -  120U  -  196614 

-  400*3  -  VOU  -  51437 
Conira-mtn  -  3 H0  _  4500  — 

VOO  -  I  UM  -  17*40  -  3111*  - 
3040*  -  IIU»  -  SMOI  -  31001  - 
34K4  -  3*7*3  -  «0003  -  417*1  - 
«7**3  -  sua  -  100JA1  -  101123  - 
103794  -  <3444  -  U4N  -  6*712  - 
«**17  -  *0171  -  70123  -  70401  - 
*00120  -Trile!»  371  Blrlrlfl* 

-  IIM  -  2691 

Conirji-niào  de  dlreçlo  -  990  — 
1314  -  «Ml  -  *033  -  7548  -  13176 

-  noit  -  17371  -  13347  -  3348* 

-  31318  -  31338  -  31383  -  38918 

-  38191  -  30111  -  30124  -  38*36 

-  39140  -  41119  -  41117  -  43188 

-  44609  -  47019  -  49844  -  40913 

-  100*7  -  lllll  -  60199  -  101.418 

-  103471  -  1 01839  -  104778  - 

1049*3  -  C.  -  6*1442  -  73270  - 
76101  -  78076  -  Onlbui  -  90349  - 
80991  -  81648  -  11178  -  81371  - 
*1166  -  91495  -  81548  -  81811  - 
C.  -  800651  -  801898  -  R.  J.  - 
17959  -  8.  P.  -  80914  —  Oficial 

-  85080  -  991)1  -  C.  -  90143  - 
90442  -  90981 

N8o  *c»i*r  *1  ordens  —  3830  — 
8117  -  81041  -  24871  -  28879  - 
28735  -  14172  -  18878  -  38945  - 
40130  -  40408  -  40440  40640  - 
40988  -  41074  -  41814  -  41885  - 
41111  -  43481  -  41650  -  43943  - 
44337-  444*1  -  45114  -  45728  — 
45732  -  46188  -  48329  -  46*00  - 
46636  -  46907  -  47672  -  47914  — 
47530  -  47830  —  47193  —  47878  — 
48171  -  48237  -  48292  -  48839  - 
48782  -  48996  -  49144  -  49158  - 
49340  -  49293  -  49812  -  49688  - 
49644  —  49660  -  50089  —  50089  — 
50151  —  50155  —  50189  -  50223  - 
50187  -  50843  -  508*3  -  50779  - 


nu  *•  n:nmi  Pagurwi*.  J«iq».m 
d»  OUr» i  *•  J*t->  SiHr**:»f.  \»  jaw 
Clm*  C»i)J4'  Antenlo  »!)>:»*•« 
fllh»  Of  relín  d»  Arau.V  4VWi 
Oi*»  A  ■nato  J«4  Repute 
ganii».  J« é  Rotncue*  K*\rt  t*e- 
:t;Hn  Co  »  PUrUle*  r.iimnv  n 
Slli*.  UMt.to  Maruim  d*  iWmm. 
U»ii«l«t  K«i»:ituk..  J«u  D»Ulw 
Pilho 

A  i*H*  a  rkiaMi  Mpattil  •• 
^■liNtel*  de  Ml*  lN*»f4«*e 

CIIITAL  IIK  INPHAVM^ 
DnoMdiefKit  m  »in»l  —  P.— 
M  -  |M1  -  MM  -1417  -J969 
4M7  -  *MI  -  49M  -  *091  - 
031  -  *841  -  *749  -  7177  -  9419 

-  18514  -  118»  -  15»  -  IM79 

_  1*30]  -  UU]  —  17140  -  171*1 

-  1*5*1  -  19191  -  195»  -  20  IM 

-  10616  -  307*9  -  31914  -  1198) 

-  11463  -  21411  -  2M79  -  34979 

_  38375  -  3*793  -  16508  -  M*M 

-  3T776  -  3*491  -  3*515  -  ?M)1 

-  33123  -  31151  -  S3T»  MUI 

-  »Mi  -  mu  -  )55*i.-  mr* 

-  17*17  -  17*98  -  27731  -  1TJJ7 

_  mM4  -  46600  -  40116  —  41711 

-  41318  -  4SI9  -  *»06  -  4*71 

_  \\2tn  .  4*101  —  48117  -  4M06 

_  417*6  -  *M*6  -  49*17  -  4*45* 

-  4949*  -  4961*  -  *9*61  -  61401 

-  50*10  -  100306  -  107107  - 

101106  -  101171  -  10151"  101611 

-  101873  101187  -  104*10  - 

C  -  tom  -  81951  -  0581  - 
80588  -  700*1  -  TM"!  -  P. 

7732  -  C  -  79010  -  /9 79*  JMi- 

ciai  -  aim 

81405  -  81504 

•017)  -  *0*9* 

471  -  1761  - 
_  H  J  -  W-  - 

-  87991  -  90001  -  9041  -  905»  ' 
Trefecir  em  to  ai  proibido  -  P. 

14133  -  4*157  -  td<W78  -  6*584  - 
£9211  -  741*1  -  7*7*1  -  8011*5  -  I 
6»134l  -  Oficial  -  815*7  -  8.  P. 

-  MIO  -  RJ.  -  17112  -  Oficial 

Caria  -  95151  -  9617*  -  9W»  - 

*<943  -  *7127  -  8735»  -  91*27  - 

g*579  -  8*90.6  -  **959  -  *9310  - 

KVA  -  «9891  -  90190  -  9MI*  - 

90421  -  90640  -  90313  -  910*3  - 

91043  -  91046 

Pairr  •  rurv»  »em  allnilr  o  ponlo 
reniral  —  P.  -  *535  -  1314*  — 
11.692  -  14270  -  24971  -  193*4  - 
452» A  -  412*0  -  50219  -  C.  - 
600392  -  Oflltol  -  8112.*  -  8.  P. 
_  26503 

Talia  de  <»i,i|P*m'>n!0  obrl»4'‘>i,,° 
_  44*06  -  C.  -  6015*  -  6J978  - 

'  81402  -  61494  -  61407  -  *2490  — 

827*0  -  61966  -  6*m  -  10W4  - 

731*5  -  75541  -  77072  -  79518  - 

Onlbui  —  *0215  —  *02W  —  81641 
i  Eiiacionar  afaiudo  dn  mrlo.fto 
!  _  B29S  -  11788  -  4051»  43147 

!  _  4336*  -  47178  -  50175  -  OflcUI 
I  -  *0900  -  *1332 

•  Trafeaar  pela  raquerda  em  fren- 

.  .  — -  " — -ro  — ■ 

22804 


consultas  as  20,00 

OLHOS  •  OUVIDOS  •  NARIZ 
GARGANTA  •  rOATVRAIu 

raaiatu  ewa  Mea  aurraaa  4.79 
HM.  Hat  II  te  16  a*.  dtorlMaeale 
Peaei  71-6651  RI  A  RA  CARIOCA. 
8  4*  AMUAR. 


iCf.  IHIMJOWÕ  6  ÍWCf »  a 

\«v*J  JtfiONtKVé 


r  «K  <i«rwve 8  ^ 

r«  r,fy  »’0*.  <•  !TC- 
íTvif  r.fanorAfr 
vfarit  J  m,*CÍ  Cf 


INSTITUTO  HEIXO  DO  DR.  JOAQUIM  SAM 

POHHL'«  N  8 ALAI  PARA  AT»M»P.R  8X4  M'9IV4UFM| 


4.1^ 

i.  .  ^  4  r 


BICICLETAS 


■  o  m  oco 

j  ««ta 

WH!  UvfO 

cq«ce 

viSnuica. 


«o  c.Hjeci  <r>:?i60  rs 
xcz:.  cu  P-JSIIH.  R>5  fTC" 
O  CCIMCE  aúno  HE''- 

3L.CCO  GVi£  dPM<M'Sia£ 

cax-J  lo  fcjac*.  . 


P\1  9CVO 

rççciwy. 


fC-J  3v».UT>0 

í  »r»  cie*!  <6\i 
ritf  «aoe^  i 
<4?d»<  A 


aim 

*151) 

Banir 


TROPICAL  MOHAIf 

Prscos  excepcionai 

TECIDOS  R  H  LTI )Á 

RUA  GONÇALVIS  DIAS.  84 


Denlcs  brancos?  Pasta  ODOL 


Lki-tad 


ONoe  P 


isto  tu  n*neJt> 

ftM.l U MV.  V-eü  no> 

cencrs  rof*  ivAis 

pf  Ult  Tuts  6  FU 
«M  rrvrowiMO*** 
ryçA  *tw. - f! 


<M>.Quta\r.<kmocmx 
uctvostevnriet-  . 
iHOS  moe-to/t 


iFineemmHS  \ 
u II  'fenotot  1... 
r*MOUMCOi!**irAC- 
L  r^tUMCUiltfS 
1 1  S  rejíHvrr 
1 1  ^rvjoawvo- 


ESQUINA  DE  R0SARI 


SC  VAMOS 

•y  OOSCCK  O  MS  K 

AuiOAwn  uaò  reto- 

eo  CGitfWetOUTHSMtA. 

avossaluakaifl.  J 


MOVEIS  FINOS 


O  MELHOR  SORTIMENTO 
E‘  ENCONTRADO  NA 

A  RENASCENÇA 

CATETE,  55  I  57 


4700  -  5625  -  6830 
—  104  SÃO 
Trafejar  fóra  do  horário  -  Ç. 
<0280  -  *0741  -  82109  -  817*8 
71105  -  74842  -  74777  - 

T*148  .... 

Relacionar  *  mala  n*  lll* 
42507  -  42605 

fazer  mecanlca  na  ria  publica 
P  —  1802  —  Onlbiu  —  81642 
Lavar  o  veiculo  n*  via  public* 
23066  -  272M 

U»»r  plaqueta  verde-»marela 
7073  -  100817 

forcar  a  pa«*a«em  -  35511 
Onlbu*  -  81842_ 


npoaa  aicoa 


,i  -  iodo.  insioro  e  cálcio  -  "  rpinerl «’ 


èl*ELMEPS/SÀ 


er  erawoTjAUATçcA, 


«eaKeviTecZNiFAi  a*£ 
^  LCM0t£l  OE 

\e  rM  FCuBÃc\ 


'TA  ALOLATA  C: 

.VkSaT  mccco 
■rv.^f  *OUS.,‘ 


Fazer  loucào  ante»  da  hora 
47900  -  50345 

Estacionar  no  ponlo.  afaetand 
IP  _  «0516  -  «0359  -  «6838  -  483 

-  MU  •  . 

Ueo  excessivo  da  buzina  -  36o 

-  Ofiílal  -  85211  -  89788 
ExceAo  d*  lotação  —  Onlbu» 

80070  -  80188  -  80632  -  *0850 
81155  -  81545 

Estacionar  no  ponlo  de  caraa 
descarga  —  C.  —  62442  —  M.  O. 
81236  -  77784 

Condir':  passageiros  no  estribo 

44808 

Parar  fóra  do  ponto  —  Bonde 
1850  -  .  ,  ,  ... 


LISTA  N.*  70 

Se  bastão  Bemardino  de  Soura  •  Rua  Jorge  Siqu 
Eatrada  do  CabAclo,  293  ■  Campo  ELÉTRICO. 

Grande  ■  1  BICICLETA.  Silvio  Pereira  • 

Olga  Spitman  •  Rua  Corria  Dutra,  CA  - 1  FERI 
47,  »pt  803  •  1  RÁDIO.  Jeanett*  de  So. 

RU*  Alvee  Pereira  •  Rua  doe  Ru-  £ií5K!ieM*  ^ 

Wi,  1508  •  Rocha  Miranda  •  1  BA*  TRICO. 

TERIA  DE  ALUMÍNIO. 

Cario*  Lulx  dos  Santoe  •  Rua  Im¬ 
perial.  62  -  Bangú  - 1  BATERIA 
DE  ALUMÍNIO. 

Esmeraldina  Alves  ■  Rua  Goiaz, 

1290- Quintino -1  BATERIA  DE 
ALVMlMO. 

Maria  Helena  Chave»  •  Rua  Ál¬ 
varo  Miranda,  »/n.  - 1  BATERIA 
DE  ALUMlMO.  - 

Alzira  Marcelino  •  Rua  Fernandes 
Guimsrles,  82  •  1  FERRO  ELÉ¬ 
TRICO. 

Maria  Soledade  da  ConcciçSo  • 

Exl|o  do  iou  fornocodor,  SABÃO  PLATlNf 


Um  vermilURO  V  L1CUK  DE  CACAU  XAVIER 


MOSmA.AOS 


&81ã$%S**&38-. 

rA\HNçAto06  RAPtÓAMEÜm 


MOMEHTOS  OFPOiS,  TÔM  O*  TMCtO 


HO /HO/  OBOeO  NEM 

oescoHRou  oe  oue  rvowei  o  ee- 
ixiLveR.  oke  por  outro  carrfoapo 

COM  SAIAS  Pf  UefíDMEt  VOU  . 
ATF"  LA' VES  A /MORTE  - 

OeVOMMX.  -»  ^ 


VOU- LHES  MOSTRAR. 

COMO  SE  DESARMA  UM  (  PRONTO? 

SOMEM.  STUSERA'  O  AO-  X.  _ ' 

VEOSAtoO.  PODE  PUXAR  )  |/Tw 

o  revtílver  ,  V  I  1 1 

=r.'  BtLL.  s&Zp  vf).  l 


Maria  Ldcla  Bevilaqua  •  Kui  W 
tonio  Alves.  s/n.-l  FERRO  EUj 
TRICO. 

Ldclo  Augusto  Teixeira  •  Ru» 
tino  Coelho,  125-1  FERRO  Elí] 

TRICO. 

E  mais  prlmios  para: 
Benedita  Pinto  Fonseca,  Rua  CflH 
Lobo,  112-  M.  Brito,  Rua  Binfíd; 
1195  •  Victória  Duip,  Rua  Ar^ 
Cavalcanti,  625  •  Joana  ClnU 
Rua  dos  Rubi),  1338  •  Ccliniu 


OS  PIRATAS  DO  YANG-TSÉ 


vao  ítcESEHOo  RESPOsm  oe  seu 

ftifvqç  MIUS  SSRA  OHH6ÚOO  a 

acerve  a  v.vw  veen  < 


CEM  ewvtas  r 


m  sv.iEHo  espeom  ay*o  iie,  safe • 
^Wr/Riiu  oâovpo  OES7U  meum-j 
'\cfl  ihcoçmacaò  1 


°Jtou}pde. 


M.LJ  .  ^ 

seuuOR  sevanar 
oue/t  cHíMcx.  ve y 

no amuo  40  mefOne ? 

asa  qcs  sou  eu, 
a  eosmua  / 


CJVUÍC, _ m 

a  ssvravj  cAsr 
«frtvoo  ao»,  o  rz»- 
MEtOO  SâtKEMO. 

MJi  COíSO  rxic  UM  JE7- 

W«5  TtfTá  _ _ _ 

o/áMáiLOi ,  i  ^ 


Gluçteí.  rí. 
ncftujc.í  • 
I05TO  t-J 

rrjaoru 


ao  .(1/M/Mo  eLAergxv 
«rVSJVCO  çue  o  A CTMO 

fO«  miSTRO  _ _ 

n j  suem a.  ( 


.?r-íVe  U.trfi 
CSáCVUV 

ívaiquêk  . 


SIHIO  WCSO.MMUA  .íVWOC-l  * 

■y ono  a'jõ  mi  v/v  jo  ieie*vx 
cm  ESzi‘egrjt:.a\PO  o.í  nanes  js 
Cl 3  CdP/rjL  ciTweSÁ-. 


ROEBUCK  $ .  A 


CQAfpJie  s  eeortoAj/ze 


COMPRE»*  SEARS  ONDE  OS  PREÇOS  SEMPRE  SÃO  BAIXOS 


Nonos  no  DUAsrnt 

•MM  *»*•«<•  4a  VwtMcoJN  •  Morto  4*  OÜTtn  V 

airamna  lagoa 

E  J ACAREP AGI) A’i 

sós  o  choque  no  espaço 

^ctalhos  do  desastre  ocorrido  ontom  com 
r>-  nv:6es  de  treinamento  da  F.  A.  B. 

,  :•  l  »ÈM  tl*  f  *1 ,«»  |t»|l  •  IImPUI  ClDIltl  >!» 

.  ■  • -»  iiv»t*,n***  a»  Mmiutln  O»  rtupv;*,  *  MMtJ 

.  »  Alt  O»  âptttUi**  .*»*»'>.■  p»'»  a  Ci p*:*  l*»»t  Ouvir- 
,-,f,  .  •;  n.  (>  I  '*  JWlf.UI-  M  Ah  Mum  uUSM  pw  psunlf*  * 

-*v  •*  **  «•  t*t*t  <u*  «ituBA».  «M»(i  o  mtrrto 

1  ,  r>m  »»  uoí*  irtUrtá»  n»jr.  n*  C?mi!»»v>  d»  Kia 

- »  I J  4"  Bau.i*  •  Mppiv»  pi  Minutri.* 

a  «tiram  |  d»  AffonijíKA 

ttuiaúA  Ja 


D«  linho  importado  feito 
Ca  iioifo  cem  e  último 
estilo  francês. . .  0  cata* 
ce  cem  «Itgonlo  movi- 
mente  atrét  realça  a«  II* 
nhot  de  mm  carpe.  Saia 
iMtie  cem  progo  pespon* 
teda  Irance.  beije,  asai, 
reta.  amarele.  Tamonhos 


o*  atonto» 

O»  mulm  iwi  0H»Hr  f  itam  a  J • 
I  m  ,.*< ui  airi  n  l».  tanatna  aotiiot  Mamh  ar  Oliveira  II. 

1  Pitarei  o»  Mato  Oioím.  dr  71  Aivti 
ra**4i  friho  ur  Hrrmmriihit  ar 
O!. «rira  r  Mm  Anemia  RlOnro  dr 
Oliirite.  r«J*  trnmtr  a«tad»r  R«- 
brn<*  Tmrtra  ilr  Vâtranrflo*.  paIu. 
rei  dr  Ma  Paula,  d»  7 1  am».  Mlyi 
dr  llrnisqur  Csoral  dr  Viwinrrlai  • 
haura  Tr.ir.r»  dr  VAK-enrrlM 

voo  nt;  inatrkao 

O»  dali  primi»  fintam  Ir-,  atila  In 


Joadrilha  de 
ladras  presa 
ím  Madureira 


iên  rtn  C-irpo  dm  Alnnuii  rtn  dm* 
r»:sr,i''»i  dr  iiuw-kIt  «>  ~F»i»- 
rhlldi"  PT.|»  r  I «o  PT-»  numr- 
ff.  SM 

Oi  arfên,  a*  tfntuciftvn  primá¬ 
rio  at»m>:im  para  a  tona  oa  la- 
tA*  dr  Jararrpam.  q-nndo.  !»»*• 
pllravrlmrnir,  www  a  rnlliJn  rm 
plrno  ar 

i.\q(T.niTO 

O  da  ArronauUra.  a  pro. 

poi:to  <0  drnitrr.  mandou  íemrw 
uma  nma  *  imprrnu.  lammtantto  a 
parda  dm  dou  Jtnmt  ptlotoi 

An  m«nvi  lempr  mandnu  «  Ulu¬ 
lar  tnuaurer  Inqumin  para  rvlsrr- 
rrr  a«  <-»uia*  do  dnaurr.  O*  dntt 
»i  Am.  que  Nilrmm  avariai  qune 
intaU.  Inram  retirado^ dai  agua*  li 
l»:A»  a  Irrad-H  para  a«  olirina»  do 
C.trr.po  dm  Afonvit.  nntlr  sofnrío 
ftilnunmo  exame  dm  peruo*  arm- 
namienv 


1  I»  Vlrna  a  \V«*. 

;  .  At  ;i  dhtttto  paltrut, 

....  _  -v.7  *  r  ti  ;*  V.trn- 

•  Cir.  •"**.  .rra  o-udnltu  da 
ii  v<a  ac.i  ri*  tM-ndarai.  a»- 

*-.?«  e»-it--  •  .mrviv  r**met- 


*  •  >  ium jtiojitM  i«r 

■  •  i  f  ptri*.  si  qual*. 
•»i  t*a  tatrai  apanha- 
*  navum  “aluudo* 
r  Alfredo  Marti,  Htl- 
ll  na  ittnarinho. 
ai  quadrilha  loi  ati- 
r  q-unttdvlt  do  o!»- 


I  oi  /.ilJi  r«ti  irndrndn  j*  ala 
litj*  mfti*  Ntlon  malha  S|  | 
I  «rstflrm  r  malha  to  i  tl  *-n 
iffr**  Kua  Santana.  ÍI1 


Vestido  "SEARS 

FÁCIL  Dl  LAVAI 


Penot  tolles  e  boleei  ialiont:i 
temendo  mm  andor  feminino, 
leve  e  gracioto.  Fino  reyen  d«  tede  eitim- 
pado  nai  còret  verda  clero,  aqua,  briquo. 
- Tamanhos  42-48  - 


Tiroteio  num  eslahele 
cimento  comercial  He 
Sâo  João  He  Mcriti 


muro  rlAfun  da  Snrirdatf»  dr 
sa*D|i»tia  da  Parla 

icncoí  Seiuois  do  Homem 

*  d«  limaria  *iA  —  Ur  i  a*  t  hi. 


Ilnlaro  inlln  para  aboloar.  Mo- 
df lo  orlilnal.  fraaro  o  lev  r . 
Alcodio  rordonai  rm  vrrdr. 
arul  rliro.  hranro  nu  amarr- 
la  r-i  7—11  anm 


O  Idral  para  dia*  qurntrv 
Um  ou  pala.  Em  lodaa  aa  ci- 
rn  p.nlrl.  Elrcanlra  bolio*  — 
-Inln  larin  Tamanhm  47—18. 


Sr:t.i  da«ordrm  ncorrait.  onirm. 
nn  armaram  Mitiadn  k  rua  da  Ma- 
irl*  n.  TOS.  rm  SAn  .Ir Ao  de  Merttl. 
quandn  iría  frr(ur»M.  Arnaldo 
Eduardo  da  Rllva,  nileo  "Mlnrlro*. 
EtrTuíM  da  Riha.  vulso  "Madurei¬ 
ra”.  ambm  moradnm  rm  VIU  Ro- 
ssll.  e  o  comcrciario  ProiosMíi 
Piorrça  Ribrlro.  de  2J  an«*  e  rrrl- 
denta  à  rua  Mleurl  Vasqua*  n.  102. 
drpoii  de  sa  rmbriigarrm.  recusa- 
r»m-»a  a  paear  a  daspaia. 

O  tíorn  do  eitabaledmrnto  Per- 
fen  Cororelro.  armando-re  da  re¬ 
volver.  travou  tiroteio  com  um  doa 
•ndejelavel»  frecuesei.  reiuhando 
uirrm  iodos  este»  íerldo».  rendo 
qt.e  o  rnmrr*!arln  recebeu  graves  le- 
séas 

Todo-.  íoran.  anrorridos  no  Hospi¬ 
tal  Griulto  Vargas,  ficando  Proto- 
lena»  r.!  Internado. 

"Mineiro*,  procurando  tugir  à 
a*A-i  da  policia,  conseguiu  escapar 
di  l.o pita). 

Ciuor.tci  ao  negorianta  criminoso, 
esti  também  foragido. 


Luvas  He  Trieot  Lenços  Estampados 

SEMPRE  NA  MODA  NOVOS  DESENHOS 


SAo  marlaa  e  fraaraa...  mala 
leres,  mais  agraiMvali  de 
utar.  Compra  hoja  por  aile 
preço.  Tamant-ns  n  l/í  *  7  1/2. 


O  nosso  grande  sorllmenlo 
oferece  uma  perfeita  eKolha 
de  lodaa  as  cftrai  e  padrtes  da 
aua  preferência.  Fina 
qualidade. 


Assembléia  geral 
dos  comerclários 


Tudo  Fácil  c  sem  com¬ 
plicações  nas  vendas 
a  crédito  de  mercado¬ 
rias  para  cavalheiros, 
s  ?nhorase  crianças  nas 
melhores  casas  do  Rio. 


S*rA  rcalUftdn  amanhA.  As  20  ho- 
ra*.  no  Sindicato  dos  Empregados  uo 
Cfimcrcto  a  Assemblé'a  Geral  dos 
Comercio,  a  Assembléia  Oeral  dos 
r.ar  a  diretoria  da  ehtldadp  a  sus¬ 
citar  na  Justiça  do  Trabalho  í.ovo 
dissídio  coletivo  caso  Irscass.-m  os 
entendimentos  prellminaivr  luntas 
aos  órgAos  patronais  pró-r-*Ji;s'.a- 
mínto  de  salarlos  da  classe. 

Na  Assembléia  Geral  terà.i  direito 
de  voto  os  associados  maiores  de  18 
anos.  com  mais  de  seis  meses  dr  Ins- 
crlçAo  no  quadro  social  e  mais  de 
dois  anos  de  vinculado  sn  slndl- 
cato. 

A  proposta  que  scrA  apresentada 
*  bléin  para  dlseussAo  Inicial, 
-  nhaiecc  um  aumento  de  60"-  sr- 
o*  salarlos  atuais. 


Rayon  dl  linho.  Cintura  Lai- 
tex  ajuitada.  Valor  do 
250.00  por  cila  preço 
i  ‘  S  e  o  r  i.  Tamanhos 
40—46. 


Grande  Oferta 

VALOR  DE  CR$  100,0» 


ComblnaçAo  —  Corle  modelo 
Americano  com  acabamento 
de  renda.  Em  aalmdo,  rosa, 
branco,  preto.  Tam.  42  -  SO. 


DOENÇAS  1)0  PULMÃO  -  Ed.  Ni 
lomes  —  Av.  Nilo  Peçanha.  l»S-7.‘ 
andar  -  Tels.  47-1871  e  27-2405 


Acham-se  á  dispoiiçõo  dot 
Alloeiode*  deite»  Initihi- 
[f/j  f01  ea,*,  P«n*o«  ou  om 
W  /  comtruçfio  no  bairro  de 

TERRABRASIL,  em  Sera- 
dor  Camará,  o  43  minutoi 
da  estação  de  D.  Pedro  II, 
rren:  ci-t;v3’  e  no  ba,rro  de  BRA5ILANDIA.  cm 
rent»  á  Matrix  ée  Sôo  Gcnçilo,  Niterói. 

casas  sôo  tfe  2  e  3  quartos,  talo,  banheiro,  coxinha, 
com  farreno  mu,*ado  e  cerco  qo, 

Çoj  a  partir  do  CrS  90.000,00  no  Dlitrito  Fedsral  e 
CrS  80.000,00  cm  Niterói. 

Íw^-0|*í)n^o  ,n^®^®®*ed°i  devem  comparecer  á  Ar.  Rio 
>  20-8,  andar,  iala  808,.  ou  no»  eieritorios  de 
vendai  nai  obrai. 


Para  7  a  14  Anos 

COMBINAÇÃO  DE 
OPALA  FINA 

35,00 

ixcluiivo  Sears.  Prsço  ex¬ 
cepcional.  Fina  qualida¬ 
de.  Corte  m7i'?lo  com  ba- 
badinhoi.  Rosa,  lolmão 
ou  branco. 


Fina  QualiHade 

UM  PREÇO  ESPECIAL 
SEARS 


Elegante  e  Prático 

PREÇO  SEARS 

69,00 ' 

Um  guarda-chuva  não 
deve  faltar  nos  seus  aces¬ 
sórios.  Boa  qualidada  e 
baixo  preço.  Azul  mari¬ 
nho  ou  peto. 

ALTA  FIDELIDADE! 


DISTINÇÃO  £  QUALIDADE 

5  RUBIS 

245*00 


Elegante  MoHêlo 

BOLSA  DE  NYLON  COM 
TI  R  A-COLO 

49,00 

VALOR  DE  95,00 
V'eja  que  preço  por  um 
liiulo  modelo.  Em  marron, 
exul  ou  preto.  Espaçosa 
e  prática. 


0  Exclusivo  Sears 

meias  nylon 

"CHAfyMEDE" 

Primeira  qualidade  por  um 
preço  excepcional!  Malha 
48/30.  Tamanhos  8  a  10. 


Calcinha»  de  malha  de 
algodão  para  sua  filha,  .  . 
são  maciai  o  fáceis  de 
lavar.  Em  branco,  salmão, 
roía  c  azul.  7-14  anos. 


Fino  relogio  Suiço,  fo¬ 
lheado  ó  ouro.  Cordoneto 
de  soda.  A  hora  certa  a 
qualquer  licro.  - 


J 

2 
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li 

DeM  a  taÉróp  teia***» 

_  _ _  ^  Mi.a  m  r-v  ■  /*tPk*  r  1 1  IA  k  I  I  \P  '•  A  (  i  jJ 


COTAÇAO  FIXADA :  CRS  52.42 


O  4i  fkq»tHi»t*fl4*f»n*  A*  •  A»  Cjjww  •* 

Hia  m  *«(*«»»*  i*Um«4  *  o«*»*U n*M*-  «* . 

U  «A  irtlucbi*»  »  ptOH»*4M»  Ai  ««•»*!*  4*  Má  »  á'í'1*  4> 


'  £U  I  «i Jl  I  IrflItH  A  ftU"$  4*»**lW<Wí  #  >  <|-í#  PJ*» 

M^r»#  cif  MU  r**m  ♦».  |«i*ri*t»»*4 

.,  («wn*  min  «  hiuii  nu  •  *  i«  *»w  ** 

r.  i,,  j.  ,ltt  **  Ut'»  «li)  imum jft»  *i*  MWiwH  ,'4||,• 

ST  «E™# 

Alt  4*  <w*»»^!MUÃ9  4»  4WlMM*>  MU)* 

*%*£ £?• H" *'»•«•  iwnmrtM  r***ua<*a  niwM*  •»•» 
r.n  •  irai»»  4»  yinwwn  _  — 


Movimento  p»rlflco  vl» 
Mnrin  aumento  Ue  wlá- 
r\*  —  Autoriitiflf*  lo» 
cais  tomam  provWem  ias 

O»  opfftlVVi  4m  *íUt»W«  4» 

**  lÚn  D^nwi**  m» 
um,  4«.iraram«»*  •<"  «>»**. 
u  ownh»  Cn«»f»«"  •"  »*»*  •• 
inMUv»  »•  I  »  mm  tv*a*.  m»n. 
undvi*  cu»  ».w4!»c*«  O  mmi» 
•  d»  lUIVM  8»*1« 

iha4«  oi  tcituHuda»**  m»llwm 
IVM  mUiw*  AuierWiw»  da  lM* 
HWII  do  Ti  *  bilha  *  d*  polui*  d* 
Orcem  Kvfiel.  I«f»m  •»  )«f*l  • 
ttm  d»  *nir»r  »m  middwwti 
t*m  ot  iri0»tha4si« 

A  fim  rt»  ar»utelar  a»  oficiru*. 
unu  fwça  4»  «>'Um.  manu  gv*r» 
4*  »-**  atülí ll ai 


Jt  tt  rANflin  lii  a» 

<n»t«-r  h*»io  i«U  m»oh*  •  11 
r*li  <  r«n»i.  rum  duwwi  f*- 

friMa  na  mrt.ia  4a»p»r«*a  • 
uai  i«puiiê  ê  N«ào 
O  deiuuda  mmuniti*  »|o»  o 
«#i  liavratbiMtU»  lamo-i  I18B0  14» 
nv*da  _ _ 


(r  imikUi  H*  l  W4«. 

dNtilwiiiiO  •  UM» 

Ar*nla*«  rnláa  a  d*»«Ud« 
MT  cantrarl*  t  InilUwirti  d* 
rrarflMt.  mim  «m  »•  (•«•*■ 
qarnrti»  da  dmalaruaçáa  •ariim 
malia  mal»  |ia**«  O»  A* 
»aprn*lw«ratâ* 

o  qir.  nr.  nrror 

n|MR  ri» táo  qu*  o  r*»|un»mVn. 

1 ’  ia  d»i  !»»«'  Cr  (imole,  tm 
rniwiriu.  4a  libra  »  4»»  nvui»» 
qu*  a  •'•ompinnarrm  #  uma  con*  , 
roqumríâ  n»tuml  d»  dmilortaa*  ] 
ria  d?«»»«  morda»  em  far*  4o  co- 
lar  Püe.-e-ihe.  enireunto.  qu»  " 
pro5>ma  iJw  Arte  »  r  rnraradn 
«mu*  4*  >im.i’f»  animeiira  e  etw 
rra|ui;amfn,o  nada  mau  pod*  vri 
aetúo  uma  medida  pimuoru.  en- 
quanio  u  avuarda  o  imrd.no  de* 
aentaiümenm  d»  iiiiucl" 

rAvoarcr.  ao  uraail 

“A  detralanrac*"  d»  iibr»  — 
MinUnuau  o  depuiaio  —  fatorere 
a  Brwil.  n«  meduía  em  que  lhe 
pran;-e.  ram  o»  dolire»  or.unCM 
d»  iua  raporiarâa  —  m;ud«  d» 
qual  e  Milotadi  na  merrada  rt,e~ 
R:ana  -  comprar  na  Inalnerra 
em  condudrt  muna  m»u  law»* 
vtu  que  rei  Etiadat  Unidctt  t»‘a 
rinmeai.  *  rlaro.  e«'â  randtrlona* 
da  a  map.uiençâo  do«  preco»  ia* 
Bicara  rm  »!u  r.lvrl  aiual  oa  pelo 
mrnr*  rm  nível  tmtiTrlmrnir  tn* 
.fmar  »o  di  de»v alon/arto  di  li¬ 
bra.  Be  o  Reina  Unida  canitrii* 
rt  «a  nla  mantrr  »m»  nível  *  o 
que  rena  a  »♦:  Knraro  etw  >«- 
aibllldad»  ram  muito  eetl:l»mo. 

Adiante,  laltenta  o  »r.  Daniel 
Farica: 

—  ~  Entic.anto.  a  liaacAo  da 
laa»  de  cambio  do»  pilm  da  área 
da  libra,  rm  nlrtl  rorrripondrnt» 
á  dfivalaruaçío.  irá»  dr  imediato 
imo»  inc:nvtn:enttt  à  notu  «o- 
nomia 

Cem  eleito,  etta  taaa  torna  de* 
rinterrjiante  »  expar.»c>o  4>« 
produtoi  braillrlro»  para  a  mrn* 
rtmaí»  arra.  armprr  »upondo.  e 
dara.  our  trnha  êxito  a  anunrta* 
d*  polrica  de  mnnutrncáo  dat 
atuai»  prero».  Ora.  tal.»  paltr» 
abürvrm  parcela  conttderávcl  o» 
notí»  proáuçio  qur  llrará.  par 
eetvrcnntc.  »rm  mercado 
Por  outro  lado.  a  importaçlo  dr 
produto»  da»  palie»  ruja  moeda  foi 
dewaloriMda  tenderá  a  aumentar 
fortemetve  e  i«to.  no  cav»  de  mer¬ 
cadoria»  concorrente*  da«  no»*a* 
poderá  demrsanuar  a  producâu 
nacional.  A  dejvaloriiaçáo.  na 
pratica,  toma  inoperante!  o» 
acorda»  d*  Oonebra  «abre  tiri¬ 
ta». 

E'  n^m  verdade  que  a  licença 
previa  pode  impedir  e»»e»  eleito» 
desvantalatoa.  ma»  ie  nio  com- 
prarmo.»  a  e»«r»  pal«e«  como  po- 
dererna»  •  ender-lnr*  no»»o*  pro 
dutajo 

O  Qt'E  SERIA  ACERTADO 

O  »r  Daniel  Faraco.  que  tem 
rido  na  Comlsaáo  de  que  participa 
na  Camnra.  rrlator  dos  mala  Im¬ 
portantes  projetos,  continua  sua» 
deelaraç6!s.  dizendo: 

—  “Entendo  que  srrla  acenada 
procurar-se  uma  solução  pela  qual. 
ultrapassando  o  asp&to  cambial 

laises,  se 


Aíqjnt-  infotRUior»  cn/üs»* 
a  »n*  rapítal.  tm*  oç«m4u  na 
Otip»fu».  Teifttano  4<»  Amap». 
um  tiftnot  4e  terra.  Ue  dufâÇJa 
d#  minuta  ♦  me»,  náa  tenaa.  te- 
t.n-eve.  nouga  dana»  nem  »t* 
t.ma». 

A  pmpot  ta  i>  '»'  r»m-»  fil'4* 
in-tde»  iw  OMtt»'«fl«  NarioRtl. 
a  f.m  d«  »iber  »e  o»  «•»»»  »i»m«4ia 
I» »  n»>-»m  i«t*trac.a  a  lenomeao 

Tadii  ».  nada  carneinim»»  P"(' 
que  a»  rhspa*  !o*«ífitifi»  »»• 
que  rân  leitütasn»  a.  abila»  »U- 
m‘íe>»  ná»  tinham.  »td"  amda  »e- 
tríada*  a’»  a  hw*  em  que  redi- 
r.amai  etta  nata.  pai»  »ui  jeitra- 
da  «o»  aturelhw  obedece  a  hora- 
i.q»  determinado*. 


E  exige  garantias  de  que  o  c  usto  de  vida  não  será  elevado 
Segue  lambem  a  Bolgsca  o  exemplo  inglês 

LOSDRM.  Jl  tl  S  B< 

-■.defoio  C»n»r‘ha  de 
fnintu  d*  ln*l**Mra  rntl 


renin  pte=ão  p*t»  obter  i«i*n'.ia»  .  dreliio-i  que  t  dnsaluuiçio  4* 
d»  qu*  o  c»t‘a  d#  »tda  »*  manter*  |  libra  náa  influira  nn  »i*'em»  mo- 
tnl*« 

DrAVAMIRI/.álNI  o  r«*«o 

nM.«»  t 

imuXKI.AH.  Jl  *R  •  -  o  Iran. 
rc  brita  los  dr«»a!ofifJ44  rm  rr- 
laçán  aa  dallar.  pisianito  dr  OH 

â  M. 

A  medida,  çue  «ntrara  rm  tua» 
a  partir  ee  amanhá.  ZJ.  iat  anun¬ 
ciada  apas  uma  rcuntáa  de  rmrr- 
ptifit  do  rabinete,  qu*  durou  te¬ 
ta  hora». 

A  ui»  de  cambia  p»r»  a  libra 
eiicri.n»  |oi  a)u«iaa*  d*  17*  Iran- 
<at  para  M4.  Mpreientando  uma 
dHtalonuçâo  dr  l  J J»“  . 

O  franro  da  Como  Delta  loi  U- 
milarmentr  desialan/ada 
TAMBÉM  O  ItORIM 

IIAYA  »  »A  F.  P.'-On- 
terna  anuntioj  na  Camtra  ai*  o 
.curta  r.a  n»:.m  «era  dr  láô  por 
um  doltir  o  que  «unifica  uma 
drtvaiatiuçào  *pra*imid»mtnte 
>iu»l  A  d*  libr* 

O  rsvrrso  anunnaj  Itutlme.ve 
qur  o  Ror.m  indonTiJo  »erá  rt»t- 
talormdo  n»  me»mi  proporção. 

A  COLOMRIA  MAD 

BOOOTA'  31  tt.  N  8  •  -  O 
mni.»tro  d*  Fsseni*  d*  Ol-mbti 


riUHO  BARROSO.  RU M  rLAORARJL  DOMÍSf.  0 

Cem  *  llid-  4e  KO  anw  fa£*u-  ruuu  euimui.  . 
na  miaiutirt*  4*  tv»je  na  te.içkn-  im» •  "  /  ‘  *' 
cu  «í#  -eu  filha.  «  (wocsil  Amonla  .-np.ecn  nu*,  i» 

Fr  .tio  »»!?»•  «.  p»l  4<1  etcíltor  Ou*-  rtt  nr».  O  >ei  if;« 

•a» o  llirr  iu  Filho  do  r»pi'á«  Jaje  pel»  lUii  Oraniere  » 
Maximuro  lla*ra.o.  deputada  in  na  Cem.r er.a  * 
protUMial  em  lá  le*l»utura*  m*  I.  b^ra». 

•empo  da  Impma  *  tMtwka  de  Oi- 
ttm  e  Auwntei  em  Forta.era.  e  d» 
d.  l»*b*l  Aleiandrtna  da  Cunita 
Barra»  >.  o  caronrl  Ar.tonlo  relino 
lUrroé/i  era  neto.  pela  lado  paterno, 
de  Jo«a  Fide.u  B»rr«>»«.  homem  de 
trandr  prettuvo  r.i  cidade  de  Ara- 
catu.  em  cuja  ca»a  re  hotpedou  o 
umaao  tuiante  HmrT  Ko»‘er.  qur 
a  et*  se  reler*  na  seu  Itm.  pub.lc»- 
d>  em  tal»  *  Tratei»  m  n:*ul".  * 
ne-a.  pela  lado  matem:,  do  capitão 


DOCI  MrVTOA  A  AR8RM 

O»  camíTrlar:®*-  iu*tiltean4a  sua 
loinçAi  toncâHk**  ww  ^ 
anumento»  *  apelaráo  P»;a  docu¬ 
menta»  qie  c«nM4ei»m  4»  maiar 
rrlrvsrvc.a  . 

Atilm.  a  principal  araumento 
mntuura  no  encarecimento  4a  ti¬ 
da  Oenera»  4a  primeira  nrcetti- 
d»d*  Jubltaçio.  eaur»ç*o  própria 
e  doa  filhos,  prça»  d»  rt»iuarw 
tudo  sem  tenda  a»  teus  pr*ço* 
arrrsctdM  terirnotamente.  náa 
podendo  a»  rmpre*»da*  n»  comer¬ 
cia  enfrentar  a  r»r*»tia  *enl  com 
a.  pratenta»  de  qu*  ditpoem  pre- 
»e»v  emente 

Entre  a»  da-umemn  •  »erem 
Hi-jtiac  pel»  a»t»mo‘.ei*  tnclue- 
•e  o  relataria  4a  InttFuta  da  Eco- 
nomi».  4»  runaacáo  Maua.  •  que 
num  inquérito  rrtterlma  efetuido 
em  bur»  c.rnt.lii*».  »tm  dr  apu¬ 
rar  o  padiáa  de  vida  do  comem*- 

r.a  no  D  tinto  Federsl  _ 

E«iud>at  reilirade»  "elo  8ESC 
Nif.onal  e  pelo  I.  A  F .  C  ram* 
b;m  pre  »>r..Mtatio  subtlllo*  ao» 
comerciarias. 

OFiriOA  AO  A  PATBDEfc  XO 
DIA  SF.r.t  lVTT 

A  atsrmbieia  mmttro  de  »ma- 
nh»  dará  amplo*  podem  a  dire¬ 
toria  do  Sindicato  tffa  Empretadna 
no  Comercio  da  Rio  d*  Janeiro 
para  ncsociar  o  aumenta  com  os 
oitanltmos  representativo*  4a» 
empreaadore»  A«  nejociaçôe»  ne- 
r;i«imi  »e  ef-tuará»  prlmelr*- 
mente  em  ambiente  pacifico  e 
cordial,  -ob  *  tutela  do  ar.  Joáo 
Dtudt  d  Oliveira.  Utler  da»  clas¬ 
se*  produtora*  do  pai»,  caso  con¬ 
corde  em  aceitar  o  er.rarco  de  me- 
diador  o  ie  lhe  *eiia  conferido  por 
iniciativa  do  romerciarios.  que 
nele  depositam  honro»a  confian- 
ça 

Ca«a  falhem  a»  entendimentos 
pacifico*  e  nào  obtenha  ealto  o  »r. 
.Ináo  Daudt  com  sua  mediação,  o» 
empregado*,  por  (orça  de  delibe- 
racáo  a  ver  tomada  já  na  reunlio 
dc  amanhá.  baterão  á*  porta*  da 
Ju»tlca  do  Trabalho,  promovendo 
um  dlwldto  coletivo. 

O  Sindlrato  recebí  u  Irrestrito 
apoio  da  Confederação  Nacional 
do«  Trabalhadore*  no  Comerem  r 
da  Federacán  dp»  Empresado»  no 
Comerrlo  do  Rio  de  Janeiro,  en¬ 
tidades  presididas  pelq  ar.  Calix- 
to  Ribeiro  Duarte 
No  dia  23.  espera  n  *r.  Nelson 
Mota  conferenciar  com  n  ar.  Joáo 
Daudt  d’Ollvelra  e  formular-lhe 
o  convite  para  mediador.  Na  oca- 
•láo.  o  presidente  d*  Confederação 
Nacional  do  Comercio  será  Infor¬ 
mado  de  lodo*  os  pormenores  da 
assembléia,  a  Hm  de  que.  caso 
aceite,  possa  desempenhar  a  fun¬ 
ção  de  mediador  com  pleno  co¬ 
nhecimento  das  pretensões  co¬ 
merciaria*. 

Nos  proxtmos  dias.  o  sr.  Nelson 
Mota  expedirá  oficio.»  a  cerca  de 
trinta  sindicatos  patronal*  do  co- 
merclo,  dando-lhes  ciência  das 
resoluções  da  as*embléla  monstro 
e  estabelecendo  um  prazo  teto 
para  o  pronunciamento  das  cate¬ 
gorias  econômicas  que  represen¬ 
tam. 

PARA  AS  FEDERAÇÕES  DE 
EMPREGADORES 

A  Confedernçfio  Nacional  do 
Comercio  lambem  receberá  co¬ 
municação  oficial  das  delibera¬ 
ções  da  assembléia  do  amanhá. 

Ao  q;c  apurou  nossa  reporta¬ 
gem.  existe  um  movimento  entre 
alguns  sindicatos  patronais  no 
«entldo  de  ser  transferido  às  fe¬ 
derações  sindical*  dc  empregado¬ 
res  a  prerrogativa  de  decidir  so¬ 
bre  o  pedido  de  aumento.  Tais, 
federações,  em  numero  dc  qua¬ 
tro.  sáo  as  do  Comercio  Ataca¬ 
dista.  do  Comercio  Varejista,  de 
Agentes  Autonnmos  e  de  Turis¬ 
mo  e  Hospitalidade. 


P»vj  colombtano 


A  cslranjírira  í«  /-* 
rlrilora  hra>il«*ir.« 

O  Tftbunal  r»  •  •»  •  a 

Federa!  apreeioj  r 
relamo  á  elerw»  C 
tonder 

F»('U  apurado  que  •  n 
»ou-*e  no  Parsr.»  »ti 


Exaltadas  rm  Lisboa  as 
palavras  dos  deputados 
Arruda  Camara.  Galeno 
Paranhos  e  Erasmo 
Gaertncr  e  do  senador 
Meto  Viana 

I.IABOA.  »f’embro  -U.  P.»  —  O 
rocteniaruia  internacional  *  dirt- 
•or  do  Jornal  "A  Vor”.  *r  Correta 
Maique».  em  eatenso  artigo  inti¬ 
tulado  -A  parnlha  odioa  .  publi¬ 
cado  no  relendo  orgáo.  comenun- 
d»  ■  traeedia  d*  Polonta.  esmaga¬ 
da  pela  Alemanha  e  RitatU.  4ii  que 
e»t*  pat»  *  hoje  -um*  nacâo  e»era- 
\tzada  pel*  Rustia.  que  all  mantem 
um  governo  feito  a  *ua  imagem  e 
«ímelhança".  .  , 

Cflrrr.i  Marque*  no  «eu  artigo  fax 
rr»aliar  o»  vibrante»  dlseur»' pro¬ 
nunciado»  na  Cvmara  dov  Depu¬ 
tado»  e  Senado  do  Brasil,  por  oca- 
«táo  dv  rivtverrario  da  invaváo  da 
Polonta.  d'«,ac»rrto  o  de**s««ombm 
da»  palavra»  pronunciada.'  pdo* 
rtrputado'  Arruda  Camara.  Oaleno 


•Papel*":  Po»*uo  reclVo  e  a»  eoo- 
tas  para»  de  tola»  ai  de»;ea»*  efe-, 
manas  a*á  hoje.  eom  roap»»  ca.-l 
eadea.  rofer.av.  rooperatíva».  pape  * 
liver»o».  etc. . 

*Pro:u:açáo~  Deve  «rr  «m  pri¬ 
meiro  lurar  para  rreeber  a  e.-r.mia 
do  terreno 

"Dinheiro* “•  Como  vo:*  n»n  rnora 
rm  inxi  rj  ej:a»a  rrwr-anlo  para 
atender  a»  d»'peu«  cem  *  edueaçáo 
de  »eu  Irmáo  o  que  nW»  foi  apto- 
revi  ado  por  ele 


'Montepio-,  R»;â  pata  ier  de*p» 
chala  a  folha  de  IPõá. 

•Exerticio»  findo*  :  Que  Julr» 
terminada  para  e»ie  «eme»tr*  *er 
para  no  Ro. 

“Recibo»-.  Junto  do:*  n».*a  vm:e 
eonherer:  a  dup»ra"a  prova  a  »om» 
que  lhe  enviei  e  receh*rá  conforme 
pròiu.cm  *ua  ultima:  hi»  que  hou¬ 
ver  liquidado  o»  pap‘t»  do  terreno 


Acho  que  minha  eon!u»lo  »e 
juiufieava.  Eu  rvtava  vevtlalo  um 
lobremlo  confeccionado  pel'-» 
reai»  alfaiate*  de  londre».  e»pe- 
clalmenei  feito  para  mim  como 
prcifute  de  nmlva  rompanhe.ia. 
Cecília  Km*.  *E«»e  vobretudo  nun¬ 
ca  foi  vtradu. 

Alem  di»*o.  e'tav.»  com  n*  ool- 
«0»  abariotadov  de  oinheir.i  b:i- 
tanlro.  *0  eom  no*a»  de  xranlc 
valor  Aquele  dinhriro  fsrla  paiie 
de  um  surpreendente  “emprésti¬ 
mo"  de  75.000  dnllara  de  minha 
ultima  conqulvta  amorosa. 

O  que  mai»  me  pasmara  era  o 
fato  oe  Cecília  nào  ter  menciona¬ 
do  como  eu  lhe  pagaria  o  emprés¬ 
timo.  Quando  tentei  dar-lhe  um 
recibo,  ela  »alu-«e  eom  uma  culta 
risada  dr  desdrm 

—  Quanto  tempo  vai  ourar  lato? 
—  perguntava-me  »  mim  rneimo. 
e  talvez  algun*  ven«urar-me-io. 
O  valor  monetar.o  do  “meu  modo 
de  traiar  com  ■»  mulhere»”  nunca 
ficara  demonstrado  táo  forte¬ 
mente. 

Olhand*  m*l»  «eculo  atra*,  ocor¬ 
re-me  agora  qu»  polia  estar  loca¬ 
lizado  all  o  ponto  da  reviravolta 
em  mtnha  vtda.  Eu  nio  estava 
•quebrado".  Tinha  fundo*  em 
Nova  York  Entretanto  sabia  no 
fundo  dn  meu  coraçáo  o  que  farta 
e  raciocinei  assim: 

—  Del  a  osta  pequena  oritanlca 
a  maior  emoçáo  de  sua  vida. 

E*!à  louca  de  amor  por  mtm. 

—  Talvez  que  ele  pense  que  nos 
rasemos,  nu  o  assunto  nào  lol 
mencionado.  Ela  ficará  realmente 
satisfeita  com  a  nossa  breve  "fu¬ 
ga".  Nào  merece  ser  pago  pelo 
tempo  gasto  em  faze-la  feliz.  e.*pe- 
clalmente  quando  cia  pode  pa¬ 
gar? 

Os  morali.iuv  acharto  c»te  ra¬ 
ciocínio  cheio  de  buracos  parque 
nio  se  amolda  aos  seus  puilròe*. 
Mas  nunca  contei  com  a  aprovu- 
ç5o  publica  de  minha  admltlda- 
mente  náo  ortodoxa  proftsvlo 

Sou  o  sujeito  com  o  dom  do  riso 
e  a  Imprcvvào  de  que  o  mundo  cr« 
louco,  lembrn-ae? 

ÉRAMOS  FELIZES 

Éramos  felizes,  e  livres.  Cocllla 
Ktng  e  eu,  naquela  memoravei 
fuga  a  Paris.  Viajamos  Junto.» 
mais  tomamos  apartamentos  se¬ 
parados;  e  quando  nos  hospeau- 
mos  no  Clarldgc.  as  acomodações 
n5o  foram  deflnlttvBmcnte  as  de 
um  homem  e  sua  qspos». 


lhe  podtrel  m.-.i»  ou  meno»  duer  o 
liquido  que  lhe  ora  d»  >u»  pane.] 

Do  veu  tio 

QU1NCA." 

•Santo»  14  d-  maio  de  láio.  — 
Dllcrmandof  —  Rto 

Recebi  hoie  *ua  caria  ae  7.  cape¬ 
ando  Qultaçào  que  em  tempo  lhe 
pedi. 

“Banco  do  Brs»U"i  Pelo  rec.to 
Junto  verá  a  »oma  qur  sejue:  breve 
lhe  enviarei  todo*  ov  papeis  que  »r 
relacionam  com  o  memorial  que 
se  acha  rm  seu  poder. 

Arhando-me  em  Sáo  Paulo,  ond* 
fui  tratar  de  mandar  remover  os 
reato»  moratts.  e  beneficiar  a  urna 
onde  *r  acham  os  >mo«  —  do»  no»- 
vo»  e  veu».  motivo  nio  ter  podido 
atender  logo  que  aqut  chegou,  ou 
chegaram  cart»  e  qultaçào. 

Fica  po!»  assim  terminada  a  m.«- 
<áo  que  em  vida  me  ronftou  a  »ua 
Itnada  Már  e  querida  irmi.  que  Jà- 
mal*  esqueceremos. 

Do  seu  tio 

QUINCA." 

De  resposta  a  uma  carta  à  firma 
Ferreira  Passarelo  d:  Cia.  nossa  for¬ 
necedora  de  fardamento,  consta  o 
seguinte: 

“4.*  Náo  consta  de  nossos  livros, 
e  podemos  afirmar  que  nem  o  sr.  dr. 
Euclldes  da  Cunha,  nem  sua  senho¬ 
ra.  ou  mesmo  pessoa  por  evtes  au¬ 
torizada.  tiveram  qualquer  interfe¬ 
rência  nestas  transações  de  caráter 
romerclnl  entre  a  nossa  ca  «a  e  c 
«eu  digno  lrmào. 

5.’  Ignoramos  tambí-m  que  n» 
mesmas  pessoas  acima  nomeada»  te¬ 
nham  satisfeito  ov  gastos  escolares 
do  sr.  Dlnorah  de  A*vl*.  porque  ritwu 
náo  temo.»  clencla,  nem  Jama.:  ouvi¬ 
mos  falar". 

'Outubro  de  1999»" 

Da  rasa  comercial  onde  comprei 
um  arrenmcntn,  de  outubro  cie  1914, 
llve  a  resposta  donde  extraio  o  se¬ 
guinte: 

“l."  —  Comprou-nos  v.  *..  náo  em 
agosto  de  1909,  mas  em  10  de  lulho 
do  mesmo  ano,  o  arreamento  desig¬ 
nado.  mediante  a  condlç&o  verbal  rir 
nos  fazer  o  pagamento  cm  presta¬ 
ções: 


A  danurllla  a  qoalgB-i  ro 
dia  no  4a  oolie  Fim»  !X 


Coronel  Antonio  Felino  Barroso 

(FALECIMENTO) 

tGuitavo  Barroso  o  tonhoro.  Flavio  Laboriau  S^rrot 
senhora  o  filhos,  Carlos  Laboriau  Borroso.  senhom 
filhos  comunicam  aos  «íemois  porentes  o  rrr.qoi : 
falecimento  de  seu  querido  pai.  sogro.  a*ó  e  b!ss*"  Ct 
RONEL  ANTONIO  FELINO  BARROSO.  0  enterro  tt: 
tar-se-ó  hoje,  quarta-feira,  dia  21  de  setembro,  os  17  k 
ras.  no  Cemiferio  de  Sío  Joio  Batista,  soindo  o  fcidrge 
Copela  Real  Grandaaa. 


paf*  dn»  “deficlf"  orçamenta- 

P!0«? 

EMITIR.  O  UNICO  REMEDIO 
Em  palestra  cnm  o  DIÁRIO  DA 
NOITE,  o  »r.  Horacln  lafn  rr* 
trou-se  um  tanto  apreensivo  em 
face  das  per<pcctlv.iv  oe  um  v 
"loso  “dcftelt".  dal  a  explieaçlo  dv 
»eu  trabalho  na  reiuçáo  do  mon¬ 
tante  das  verbas  de  auxilio.  Es*e 
“deflcll".  segundn  npinláo  do  re¬ 
lator  da  Receita.  »õ  poderia  ier 
coberto  com  novas  emissões,  reme- 
dlo  condenado  plenamente,  de 
vez  que  «âo  fontes  de  encartcimen- 
to  da  vida.  Aos  deputados  d»  Co- 
;  mlsiào  de  Finanças,  guardiões  que 
I  sáo  do  tesouro  nacional,  comoelem 
;  dar  o  bnm  exemplo,  em  vez  de  pro 
vocações  demagoglcaa  de  fundo 
l  eleitoral. 


28,75  escudos  por  um  dó¬ 
lar  e  80,50-  por  uma  libra 

LISBOA.  21  i AFPi  —  O  gover¬ 
no  português  decidiu  desvalorizar 
o  escudo,  ficando  estabelecidos  » 
seguintes  valores:  37  escudos  e  75 
centavos  por  um  dolar  e  BO  escudos 
e  50  centavos  por  uma  libra  es¬ 
terlina  . 


Laurinda  de  Jusus  Alves 


do  comércio  com  ésses  i 
tomasse  em  conslderaçáo  o  que  1 
realmente  existo  sob  as  aparên¬ 
cias  monetárias,  ou  seja.  a  troca 
de  mercadorias  por  mercadorias. 

O  essencial  é  manter  o  equilí¬ 
brio  entre  as  Importações  e  ex¬ 
portações  de  referencia  a  ca  d* 
um  desses  países  ou  ao  seu  eonjun 
tc  c  manlé-lo  de  forma  a  que  pos- 
Amos  vender  lõda  a  nossa  pro- 
duç&o.  Preenchido  essa  condlçáo. 
poder-se-la  adoiar.  para  as  moe¬ 
das  desvalorizadas,  taxas  de  cam¬ 
bio  bastante  próxima*  das  taxa» 
anteriores  desvalorlzaço,  semprt. 
é  claro,  em  correspondência  com 
os  nivela  de  proços  dos  países  afe¬ 
tados.  Nenhum  prejuízo  adviria 
daf.  pois.  em  ultima  análise,  paga¬ 
ríamos  mercadoria*  com  mercado¬ 
rias  e.  como  é  sabido,  nas  compen-  - 
saçôe*  dessa  natureza,  a  taxa  de 
cambio  é  elemento  secundário. 

Dessa  fôrma,  manter-se-la  o 
"siatu-quo".  sem  prejudicar  real- 
menet  a  ninguém.  0*  Importado¬ 
res  nâo  poderiam  queixar-se  de 
estarem  pagando  mais  do  que  a 
tsxs  natural  pela»  libra*  adquiri¬ 
das,  pois,  essas  libras  nào  esia- 
riam  á  sua  disposição  se  os  ex¬ 
portadores  nio  pudesssm  fornece- 
las  por  estarem  Impossibilitados 
de  vender  na  érea1  do  estcilno. 

■  Seja  como  fôr.  entramos  agora 
numa  fase  em  que  a  política  cam- 
blil  em  relaçáo  ás  moedas  ligadas 
■á  libra  deverá  caracíerlzar-se  por 
fxtremg  flexibilidade,  pois,  nin¬ 
guém  póde  prever  com  segurança 
o  desenvolvimento  da  sltuaçáo.  E, 
quanto  possível,  devemos  evitar 
que  as  alterações  registradas  no 
estrangeiro  viriam  perturbar  a 
nossa  vida  economica ,  Caso  se  ve¬ 
rifiquem  fortes  variações  nos  pre¬ 
ços  dos  países  da  área  da  l'hra, 
nào  há  como  p»ns3r  na  manuten¬ 
ção  de  taxas  cambiais  estáveis 
para  ás  suas  moedas. 

O  RACIOCÍNIO  NECESSÁRIO 

Em  conclusSo,  diz  o  sr.  Daniel 
Faraco: 

—  E‘  necessário  que  a  opinião 
publica  náo  se  coloque  unilateral- 
mente,  raciocinando  apenas  em 
termos  de  exportaç&o  ou  ftxando- 
se  sómenet  na  importação.  Sobre¬ 
tudo  náo  se  deve 


(FALECIMENTO) 

» ; 

tCecilia  Alvei  Rodriguei,  Edgard  Alvc*.  espeae1  ’ 
lho»,  Octóvio  Alvo*,  ctpoia  e  filho,  Bclmiro  Al»e 
espoia  e  filho»,  Joié  Cândido  Filho,  Ceccitino  Auge» 
to  Rodriguei  e  Joté  Alvei  Rodriguei  comunicam  aos  ftjj 
moii  parente»  e  amigo»  o  falecimento  de  »ua  querida  mfa.j? 
tegra  e  avó.  LAURINDA  DE  JESUS  ALVES,  e  oi  convivi 
pora  o  enterramento,  que  te  rcolisaró  hoje,  qu,irt.i-)(>n^ 
dia  21,  ó»  16  hora»,  aaindo  o  féretro  da  Capeia  Real  Grt»^ 
de>à,  piro  o  Comiterio  de  São  João  Batiite. 


•  •  • 

E I D  E  R  OLI¬ 
VEIRA,  descnhts-  jg 
ta:  —  De  cara* ■ 
de  espe  t  áculos.B 


A  A.B.O.  no  III  C!on 
iiresso  Médico 


gresso  ivlcfiico 

Espcclnlmrnte  convidada  píia 
comli.sáo  organizadora  do  111  Con¬ 
gresso  Médico  do  Estado  do  Rio.  n 
Dlvlsfto  cienltficA  d»  Associação 
Brasileira  de  Odontologia  far-se-á 
representar  pelos  srs.  Arlsteo  Gon¬ 
çalves  Leite:  diretor  cientifico.  Clau 
tilo  dc  Melo:  diretor  da  “Revista 
Brasileira  de  Odontologia".  Jaime 
Fllgurlrns  e  Silvio  BevIlaqua  que 
farfto  conferencias  de  nssuntos  re¬ 
lacionados  cam  a  medicina  e  a 
odontologia,  respectiva  mente  sobre: 
"Exame  e  diagnostico  dentro-ma- 
xllai'".  "Relações  da  medilcna  com 
a  odontologia",  “O  dente  em  In¬ 
fecção  focal"  e  "Aspectos  moder¬ 
nos  da  cárie  dentária”,  nos  dias  20, 


«em  duvidas.  Nãb^P  _ 

temos  um  iratioW  w» 

à  altura  das  lnu-1-  _ VfePr'1 

mera.*  peç»*  QU'  V'  Sl; 

irmos  vlslo  por  ai 

Os  arl!«'.as  teen 

que  fazer  mllagrt^^ 

para  levarem  à 

cena,  num  palcu  '*** 

diminuto,  p  e  c  «r 

de  envergadura,  como  foi  o  caso 
de  “Vestido  de  Noiva”,  de  Nelson 
RodrSjue*. 

•  •  » 

_ '  ÜELIA  MAODA. 

escultora:  —  A 
■ra-TWI  no.«*a  maior  crise 
n  a  nusenrlh  de 
H  >  ..  público  Os  preços 

0  *  ;  *,'|H  *ão  altos,  t  verda- 
•  JSK  de.  nm  ainda 
K  *“  iniilla  R(ii'e  prefe- 

re  as  pornografias 
dos 

ias,  a  asslsilr  uma 
1  peça  de  mtellgen- 

'•^T  da  e  fino  talento 

artístico. 


MAURICE  KLACZKO 


O  seu  custo  foi  de  K* . 

1I6S400; 

3.ft  —  Na  ocaslêo  da  compra  pa¬ 
gou-nos  v.  .*..  por  conta,  a  quantia 
(Wi  Rs.  205,  náo  tendo  até  hoje  fetto 
mal.*  pagamento  algum,  aenando-se. 
deste  modo,  n  conta  de  v.  s.  com  um 
debito  de  Ra.  OfiSIM.” 


(MISSA  DE  7*  DIA) 

*  Andréa  Klàcsko  e  filhe»;  Henry  Kl.icxko  e  senhora; V" 
lá  celíKIacnko,  senhora  e  filhos;  Rcnc  Klacxka  c 

I  Dr.  Paulo  Sohn,  icnhora  c  filho»;  Alexandre  Hoitf® 

*  senhora  e  filho»;  e  Clotilde  Groxan,  convidam  si  i"' 
de  teu  pranfeado  e  ineiqueeivel  esposo,  pai,  irmõo.  cur';  ■ 
«obrinho  e  tio,  MAURICE  KLACZKO,  para  o  mis*ci  <** 
que  mandam  reiar  amanho,  quinta-feira,  dio  22  do  corttr1' 

8  horoí,  no  altar-mor  da  Igreja  do  Condelaria,  cm  sufra)' 
iua  boniiiimo  alma. 


Os  europeu*  náo  se  preocupam 
com  tais  detalhes,  enquanto  os  pa¬ 
risienses  náo  compreendem  sequer 
a  nossa  Lei  Mnnn.  Mas,  como  pre¬ 
tendia  regressar  a  minha  nativa 
America,  eertamente  náo  queru» 
me  Imiscuir  com  hábitos  que  se 
adquiridos  viriam  a  causar-me  cm-  j 
baraços. 

Fizemos  Paris  como  ê  raramen-  • 
te  feita.  Fizemos  todas  as  coí- 
sar  que  os  casais  profundamente 
enamorados  querem  fazer-  Fazía¬ 
mos  compras  diariamente,  cada  um 
gastando  a  rodo.  Naturalmerue,  eu 
usandb  o  “empréstimo”  de  Cecelia, 
mas  ninguém  podia  dizer  que  eu  a 
estava  explorando- 
AJudel-a  a  escolher  muitos  ves¬ 
tidos.  Ela  Rpresentou-me  com 
Joias  de  elevado  custo.  Fomos  ba 
Folies  Bergcre  com  uma  dezena 
de  convidados.  E  apesar  de  nâo 
beber  —  hoje  náo  faria  isto  —  en- 
xarquel-me  de  bebida  como  nunca. 

Foram  umas  ferias  excelentes  e 
Cecelia  llbertou-se  das  rígidos  cor¬ 
rentes  da  dignidade  brltanlca- 
Julgo  que  ela  compreendeu,  quan¬ 
do  chegou  a  hora  e  eu  evitei  umo 
proposta,  que  como  todas  as  férias 
aquilo  tinha  que  se  acabar. 

Nossa  separação  foi  sombreada 
pela  tristeza.  Ela  la  regressar  a 
sua  casa  e  eu  "permanecia  por 
causa  dos  negoclos".  Houve  uma 
veemente  discussão  sobre  a  nossa 
rcuntáo  em  londres,  mas  náa  se 
fez  menção  <a)  a  casamento,  e 
<bi  ao  empréstimo  de  75,000  dó-' 
lares. 

RUMO  A  BERLIM 

Uma  vez  que  Miss  Klng  fòra 
ternamente  alojada  num  trem.  se¬ 
gui  apressadamente  para  Berlim. 
Cnmn  Já  disse,  pensamentos  singu¬ 
lares  percorriam  o  meu  cérebro-  Eu 
estava  curioso  para  provar  pela 
segunda  vez  está  maravilhosa  des- 


Curluba,  3  de  abril  de  1910  — 
Dllermando  —  Saudações. 

Êm  S.  Paulo,  soube  que  Você  man¬ 
dou  vender  os  terrenos  que  possue  all 
o  que  acho  multo  desacertado.  Como 
sabe.  sua  MAe  deixou-os  como  espe- 
cle  de  patrimônio  e  náo  é  Justo  que 
Jà  táo  depressa  disponha-os.  quan¬ 
do  dentro  de  alguns  anos  podem  va¬ 
ler  multo  mais.  Você  é  moço,  põdc 
espere r  futuro." 

•  Com  estima  repete-se  o  seu  tio  e 
,  im.” 

AFONSO  RATO 


Previsões  do  Observatório  Na¬ 
cional,  das  14  horas  de  hoje  ás  14 
horas  de  amanhá: 

Tempo  bom,  com  nebulosidade, 
passando  a  Instável  no  decorrer 
4o  período,  com  nevoeiro.  Tem¬ 
peratura  estável.  Ventos  do  qua¬ 
drante  Norte,  fracos  a  moderados, 
rondando  para  o  Sul,  moderado. 

Máxima,  33.4. 

Mfnlma,  17,9. 


riam  para  me  ouvirem  dizer  que 
as  amava  I 

A  sociedade  de  Berlim  deu-me 
entrada  pronta.  Apresentel-me  co¬ 
mo  um  Beau  Brummel.  tal  como 
continuei  através  de  mtnha  carrei¬ 
ra  A  vida  teatral  tinha  me  ensi¬ 
nado  o  valor  de  uma  “fachada",  c 
cu  nunca  negligenciaria  na  Impor- 
tancta  das  primeiras  Impressões. 

Acho  que  cu  náo  era  bonito, 
nus  as  mulheres  deliravam  com 
o  meu  perfil  e  com  os  meus  cabe¬ 
los  ondulados.  Expandindo  a  con¬ 
fiança  cm  minha  própria  capaci¬ 
dade.  adquiri  um  ar  fanfarrão  que 
prendia  e  que  me  abria  a  maior 
da*  portas  sem  discussão. 

Na  Embaixada  Austro-Hungara, 
onde  apresentei  minhas  creden¬ 
ciais.  fui  cumprimentado  pelo  ge¬ 
neral  Kteslg,  então  no  serviço  dl- 
dlplomátlc..  Ele  que  sò  suprtu-me 
com  documentos  de  Imunidade  di¬ 
plomática  como  tombem  apresen¬ 
tou-me  à  sociedade- 

Um  dos  companheiros  do  general 
era  o  Conde  Von  Condonav.  nn 
época  gerente  geral  da  A.  Wcr- 
thclm  Corporation,  a  maior  loja 
da  Alemanha  no  genero. 

Em  vista  da  maioria  dos  mem¬ 
bros  da  Família.  Real  ter  grandes 
Investimentos  de  capital  nesta  cor¬ 
poração,  b  Conde  era  Intimo  do 
"Kaiser"  WIlHelm  e  sua  Wllhelml- 


TEVE  A  CABEÇA 
ESMAGADA 
PELO  ÔNIBUS 


•  (MISSA  DE  7.°  tílA) 

tA  Companhia  de  Fiação  e  Tecido»  Cor:ovaa\i  con* ^ 
amigoi  do  »eu  eifimodo  auxiliar,  MAURICE  KLAC« 
para  a  mina  de  7.®  dia  que  manda  celebrar  ani.inhó  f; 
fi-feirj,  dia  22  deafe,  ài  8  hora»,  no  altor-mor  ds  i 
da  Candelária, -pelo  que  antecipa  agradecimentos 


0  "Dia  (la  Arvore" 

Para  comemorar  o  “Dia  da  Ar¬ 
vore",  que  hoje  transcorre,  s  Secre¬ 
taria  de  Agricultura  organizou  um 
programa  a  ser  realizado  em  Campo 
Orande,  com  a  presença  do  general 
Mendes  de  Morais  e  de  outras  auto¬ 
ridades. 

A's  1«  horas,  será  plantada  pelo 
prefeito  um  especime  de  PAu  Brasil, 
na  Praça  Mario  Valadares,  no  Rio 
da  Prata.  < 

O  governador  da  cidade  Inaugura¬ 
rá  ainda  a  linha  telefônica  Insta¬ 
lada  all  c  u’a  mostra  de  produtos 
agro-pecuarlos. 


Ji  noticiamos  em  primeira  edlçáo 


o  trágico  desastre  desta  manhã  na- 
Praça  Mauà. 

O  onlbus  n 
fMauá-Acroporto) 

motorista  Eden  - 

para  entrar  na, Avenida  Rio  Branco, 
qbando  populares  gritaram,  man¬ 
dando  parar,  pois,  um  homem  fóra 


81079.  da  Unha  10 
,  dirigido  pelo 
Silva,  manobrava 


sustentava,  contribuía  para  minha 
educação,  prçtegla-me,  cm  suma,  co¬ 
mo  um  pal  adotivo,  porque  multo 
cedo  havia  perdido  o  meu  e,  aos  16 
anos,  via  deixar  este  mundo,  que 
lhe  fóra  táo  Injusto,  minha  Idola¬ 
trada  Mãe? 

Todavia,  ainda  quero  aptosentar 
o  derradeiro  documento.  E  o  famoso 
répto  solene  e  publico  que  Evarlsto 
de  Morais,  pelas  colunas  do  "Correio 
da  Manhã",  lançou  aos  meus  acusa¬ 
dores, 

(Continuai 


MAURICE  KLACZKO 


qbando  populares  gritaram,  man- 

coíhído^pclo  pesado  veículo.  Edcr 
parou  logo,  constatando-se  que  a  vi¬ 
tima  tivera  morte  lnstantanea,  a  ca¬ 
beça  esmagada  pelas  rodas  trazelrBS 
Eden,  preso  cm  flngrante,  foi  au¬ 
tuado  na  delegacia  do  9." 

dos  Santos, 
visto  a  vitima 


tudo  não  se  deve  esquecer  que, 
para  Importar,  é  preciso  exportar 
e  vice-versa. 

Dcmodo  especial,  porém,  aos 
que  se  alegram  com  a  perspectiva 
de  comprar  produtos  ingleses  a 
preços  de  liquidação,  vale  a  peu» 
lembrar  que  Isso  só  serà  possível 
se  houver  quem  forneça  libras  a 
preços  correspondente  ao  fixado 
por  Stafford  Crlps. 

Se  qulzcrmos  reservar,  aos  ex¬ 
portadores,  a  tarefa  de  fornecei, 
com  sacriíleos,  divisas  para  que 
os  importadores  realizem  bons  ne- 
gocloi,  provavelmente  não  encon¬ 
traremos  muitos  super-homem 
dispostos  a  desempenhar  tão  he¬ 
roico  papel. 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 

fj 

0*  funcionário»  da  Companhia  dj  Fiação  e  Tficid«  ’■ 
covado  convidam  o»  amigos  do  »eu  inesquecível  ^ 
nheiro,  MAURICE  KLACZKO,  para  a  missa  de  7.*^1' 
mandam  rezar  amanhã,  quinfa-feira,  dia  22  do  «*n 
hora»,  no  altar-mor  da  Igreja  da  Condelnria.  aáKW 
ceimcntoi  a  quem  comparecer. 


....  .  —  -  distrito. 

Tanto  ele  como  n  trocador  Luiz  José 
Informaram  náo  ter 
,.  Acreditam  que  o  ln- 

_  corrido  para  apanhnr 

o  carro  e.  escorregando,  fosse  colhi¬ 
do  pelo  Jogo  triuelro. 

O  morto  fol  Identificado.  Trata- 
se  do  contador  Antonio  Lopes  de 
CRrvalho.  de  34  anos,  casado  e  re¬ 
sidente  n*.  ilha  do  Governador. 

O  corpo;  com  gula  do  comissário  _ 

Moura  Brasil,  fol  removido  para  o  coberta: 

necroterlo  do  Instituto  Medico  Le-  As  mulheres  gostavam  tanto  de 
gal  mim  que,  de  boa  vontade,  paga- 


dentemente.  disse  o  polftlco  paulls.j,  —  Tanto  o  sr.  Novell  Junior 
quanto  eu,  estamos  no  Rio.  aguardando" . 

Haverá  possibilidade  de  nfasrnmento  dos  atual*  secretários  de  go- 
vérno,  para  harmonizar  o  partido?  --  “Trata-se  de  secretários.  Eles  es¬ 
tão  Integrados  no  grupo  dos  velhos.  A  resolução  déste  será,  por  conse- 
•gulnte,  seguida  por  éles", 

O  Orupo  dos  9,  também  chamado  Ala  Velha  do  PSD  paulista,  pos- 
aul  representantes  no  govêmo  paulista.  O  Grupo  dos  29,  constltue  a 
matoria  da  comlssào  executiva  do  PSD  paulista.  Sáo  próceres  contrários 
1  «o  governador  de  Sáo  Paulo,  ao  qual  fazem  oposição  forma! . 


CAPELA  DE  VELORfO  29-33Í; 

Eu»  frente  ao  Cemlterio  de  Inhaúma.  29,6^*' 
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LEIAM  «A  CIGARRA” 
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MIVKU» 

«i  ai»  m«n»  ■  m 
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0  MISTÉRIO 

^(MTAimvinvÉii 


UI»  ■  CIGARRA 


AMISAS  DE  TRICOUNE 

-  MIM  ItlTIHI  UA  NOVA. AMERICA  ■ 

i  I  »f>  faoiamldac  —  n»  Crt  IM.M  pm  CM  TM*  •  TRtS 
»  í  RJ  :*•  **  —  áirndrinat  a  domirlll*  —  Rs*  4t  ftsnlsna  IM  • 
liliMl  N)a  —  Trlrfan*  :  J!  Mil 


Rppifseiluíp  •  Procura  -  se 

A  sua  Mineral  Natural  Platina 

—  A  Vichy  Brasileira  — 

Ptocun-w  firmA  ospccisliasd*  •  idónea  par*  dUtriRuifÓ* 
no  pura  do  Rio  d«  Janeiro.  —  0»  interessadas  davaróo 
diriçir-it  i  Diretoria  do  Cia.  Droguista  da  Capantó*  Va» 
rejitta  Drogadodi  —  Rua  Mareoni,  124-1.*  andar  — 
SAO  PAULO 


RkMaril  Jr.  em  "  Ripsedii  Mi- 
gki ",  breve,  ro  Serreder 

Cri  wp*láeuln  rir  «martes  Intn- 
«rrrupia»  —  tl»  o  ona  oftrreara  Ri- 
rhlardl  Jr.  â  plateia  carioca,  a  par¬ 
tir  do  dia  *.  no  Rrrrador.  coai  a  *ua 
Companhia  rir  bailarina»  r  atraçfe» 
liiirinsclonai* 

O  arlMocraia  rio  lliiRlontiuno.  que 
rxrruln  oa  rei»  IniqilM  rnm  IPexrt- 
ritvrl  limpeza,  (ará  n  nua  anr*nnta- 
tf, o  com  a  Miiwr-revlata-fanUtim 
"nap«ririla  májicx".  na  qual  janto 
rom  na  acu»  excelente*  artiMas.  de¬ 
liciar*  o  publico  rom  cenaa  de  alia- 
macia,  precisa  e  arriscada,  além  de 
.■rquênrisx  musicais  e  de  eoreojra- 
lia.  O  »cu  clpnco  eompfle-sc  de  trin¬ 
ta  figura».  deMaeando-se  aa  Unha» 
“niehlardl-Oérls''.  que  emolduram 
aa  luxuosas  psv.iccn»  de  “Ranaddls 
inéülca",  revista  que,  em  duas  nora.i. 
transporia  os  expectadores  ao  remo 
mlfterloao  da  surpresa  e  da  estupe¬ 
fação. 


Sei  que~80U  boa  (diitoVCéftáiiraJ 

-^..quando  cozida  em  alumínio  Ho 


Meft  boa  d  ono  d»  cosa  sobe  que  o  faler  prín-' 
e>'pfl  po-o  o  parfeifo  cotlmenlo  das  cenouras  a 
outros  legumes.  é  a  relentfo  fnfagroí  das  vita¬ 
minas  É  isto  OMatamtnl»  o  que  oeonfeca  quando 1 
oi  fegumej  sõo  cozidos  om  Alumínio  Rochedo. 
Nio  allarondo  o  paladar,  mos  conservando  • 
refendo  lidas  as  qualidadts  naturais  dos  alU 
mentas,  oi  utensílios  Rochedo  tornam-se  Indls . 
oenióveíj  em  lides  es  totinhos  modernas. 


|0  ceRleserie  ée  ”bli  cem  Mel 
eneeeilipreM” 

“EsM  cem  tudo  e  nlo  ttt*  pro¬ 
sa*',  o  mu  tíbtfbo  dos  tipeUcailot  i 
sté  ho)e  realizados  no  «atro  rcusi- . 
esdo.  completou,  ontem,  o  srj  pti- 
mriro  centenário  dt  rtrrtienuçtei ' 
prtstmsdes  por  um  publico  numa», 
to  que  aplaudiu,  inunsemsnta.  os 
trabalhos  ds  Virttnia  Lsor,  Ortnde 
Othelo.  Msra  Rubis,  Pedro  Dias. 
Violeta  ferrai  Manoel  Vieira.  Dée 
Mila.  Paulo  Celestino,  as  “Recreio- 
Glrls".  es  "PHuca-OirU"  «  ta  ga¬ 
rota»  de  Paru.  que  Walter  Pwlo 
trouxe  p»ra  o  Teatro  Recreio. 


Cl C  \  í  1 1  1 1  um  -‘*er,lrfa  n*o  ••»*  bmactró  I 
L» I  •  ’  :\  V  U  J  uma  m*nt«|*n«  Iodai  ot  óet.  ft‘  um 
jrraoio  numérico  destinada  a  ler  a  tua  asets.  Canta  aa  la» 
trai  to  teu  primeiro  nome.  Se  o  numera  Se  kteaa  é  i  ou 
m«u.  tubiroie  4.  Se  lór  Sc  monoe  da  S,  aeraiccata  I.  0 
tciuitado  e  o  teu  nu  mero -chave.  Comece  na  canta  «•«»*'• 
do  tupenor  do  retângulo  •  toca  um  ainal  ét  todas  oe  seut 


ASSEMBLCIA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA 


O  rolo  desceu?  0  galo  macetál 
O  remédio  é  Gelol.  Contra  coa» 
tuadea.  luucóe*.  entorse*  (mau 
icito)  torcicolo,  dom  reumáti¬ 
cas  •  nevrálgicas,  aplique  Gelai. 
Gelol  estimula  a  circulaçáo  r  ro» 
tempera  oe  músculo*  fatigado*. 

•  boi  isto  rim  aiuit 
ii  aisii  «ciei 


meniogcm.  das  letras  sob  os  alfariimo*  assinalodoi. 

If  ftlIlUD  "Nf  •  -»■  ntmrtt  da  ata:  Rifa  at  mraaais  toatni- 
n  uu>s»n  f»nh*»et  •  ms  auorro-fhaie.  Mrteo.  p*r 

•  n»w»r«.»*ii-e  e  «  *  a  letra  roreerpaoaeote  é  R.  loter- 
i*M»  »  ff**»'»  asar»  <*•  namoro*  earr»spon4foles  •  l*l«a 

n  Irra  >  sraoltad*  n-n»  d»rrna.  «nu  ronleoa.  *o  oiltbar.  além 
m  ,»f*«  o»  nmn  aljitnam  a  e*q*rrda.  qoe  énto  ter  4e*p rosa¬ 
ra»  .»  nk»  s  rrklrrfa  d«  roRx-lenle  O  earmpf*  fanuolada  ape** 
i«ni»  •  »r(aiate  rr»all»ía:  tí  AdipUeia  de  J.  f.  Rareara 


(Ja  Itiierei  eu  letletos  que  oporocom  neste  llaçtJ ma  eafoo  eoorlootfoa.  pote  DIÁRIO  DA  NO, 71  • 
"Galerias  Cartees  de  Modos  S.  A",  a  rocoborom  qroiuiiameaf*  uma  lembnufa.  basteado  poro  Uso 
que  ee  np-osemem.  poro  IdemlUleofóo.  nos  hta  do  simpático  aoqotbse.  altos  é  ram  do  Ovndot. 

•  osqulns  de  Goncofeos  Dias 


ÍND5CAT0  DOS  EMPREGADOS  NO 
COMÉRCIO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


PRIMEIRA  E  RCGVNDA  CONVOCACOEB 

EDITAL 

Cen-nrv  n»  t*nhnr»>  sMoriados  efellraa.  qullea.  rom  dlrello  a  meo,  • 
r-ie  em  seisln  eatraordloârla  da  Aaaemblla  Goéral,  em  prlmtlra  enq- 
icln.  n  IS  idrreltol  horas,  do  dia  22  (rfnto  e  dolsl,  do  aate  da  aotoabro 
mie, «  -m  terunda  ronrrcarSo.  raso  nie  baja  número  legal  P*ra  a 
alr».  t»  20  rrint»!  boraa.  do  mesmo  dia.  na  futura  aéde  social  de  Sln- 
alo.  »m  ronalruclo.  á  rua  André  Caraleanll.  M.  para  a  aegalnle  ardam 

1.*i  —  Iriiura.  dlsruasân.  rotação  e  aproraç&o  da  eta  da  terslo  alS- 

Irnnr 

Í.M  —  Dlieuktto  da  labela  de  aumento  de  talirlos 
5  '■  —  Aijioriticlo  à  Diretoria  para.  se  necessário,  proraerer  a  Inalau- 
tiçío  do  DISSÍDIO  COLETIVO. 

A  Atie mblna  >0  poderá  funcionar,  em  primeira  conrocaçáe,  cem  a  pre¬ 
sa  da  maioria  doi  iodo»  com  direita  a  roto  c,  am  aagauda  coaroíaçlo, 
rlnnirà  rom  qualquer  número  de  aieocladee  efettrw.  aultaa.  cam  di¬ 
to  a  rolo. 

ãáo  rnodi(Ae»  para  o  exercício  de  dlrell*  de  roto:  ter  o  aaoaclado  maio 
teu  meie»  de  Inicrlçâo  no  quadro  aoclal  e  mala  do  doU  anoo  do  elneula- 
an  Sindlralo,  ser  maior  do  deiollo  anoo  e  estar  em  roso  de  acua  direi- 

ilndtral». 

Rln  de  Janeiro,  IS  de  «lembro  de  1*0- 

NELSON  PEREIRA  DA  MOTTA 


Existe  um  utensílio  *dequs<Jo  par*  ce'(ía'ÍJÍmento.  na  1 
dos  produtos  Rochedo.  Vále  a  pena  experimentá-los.  J 
dè  sua  eficiência  e  durabilidade,  oí  utensilios  Rochedo 
(cozinha  mantém  sempre  a  beleza  do  seu  acabamento, 
.baterias  completas  ou  separadamente.  Rochedo  apres 
quatro  qualidades  to  alcance  de  tòdas  as  bolsas:  EX1 
, FORTE,  ROCJjEpO.  MARTELO  FORTE  e  POPyL 


For*  in/ormeçBoo  dslslhe » 
dss  dirlje-so  A 


L-.t 4:^.1 ..L 


Hudmçi  de  cirtii  no  Rival  — 
Veta  Nunes  aa  lado  de  Aimée 

EMa  semana,  Aimec,  que  vem  len¬ 
do  tanto  sucesso  com  “Minha  pri¬ 
ma  polonesa”,  de  Verneull,  a  qual. 
domingo  ulUmo.  comemorou  o  aeu 
centenário,  mudará  de  cartaz,  por 
exigência  de  montagem  de  repertó¬ 
rio.  Sublrâ  â  cena  a  admirável  co¬ 
média  de  Paul  Nlvolx  —  “Como  ot 
maridos  enganam”...  (Olrouette). 
traduzida  por  Raimundo  da  Maga¬ 
lhães  Junior,  e  que  tem.  além  do 
tlanco-aanaaglo,  onde  eatâo  Paulo 
Porto.  Aurora  Abolm  t  A.  /“regolen- 
tt.  a  "estrelinha”  do  cinema  nacio¬ 
nal  —  Vera  Nunaa  —  que  fai  a  aua 
incursto  pela  ribalta,  aparecendo  no 
Rival  para  despertar  aensaçto,  umn 
vez  que  a  sua  presença  em  nossas 
telas  tem  sido  marcada  pela  xran- 
de  dose  de  sinceridade  qua  dá  aos 
•eu»  papéis,  como  o  demonstrou, 
agora,  em  "Também  somos  irmaca". 
A  "avant-premlêre”  será  iexta-fcl- 
ra,  ás  21  horas,  em  nm  grande  lan¬ 
çamento  de  Alméc. 

"TEATRO’  COPACABANA  —  Em 
ultima»  apresentações,  na  sua  curta 
temporada  no  esplêndido  Teatro  Co¬ 
pacabana,  no  Copacabana  Palace 
Hotel,  entrada  pelo  ex-casstno.  a  sá¬ 
tira  de  rostumes  soclale  de  Abílio  Pe. 
relra  de  Almeida,  "A  mulher  do 
próximo”.  Hoje,  sesaáo  unlca,  is 
21,30.  Reserva  pelo  fone  27-0020,  ra¬ 
mal  bilheteria.  A  aegulr.  o  mesmo 
conjuhto  apresentará  "Plf-Faf",  do 
mesmo  autor,  comédia  em  túrno  do 
tio  conhecido  JOgo,  que  multo  su¬ 
cesso  fez  em  Sáo  Paulo,  através  d( 
suas  representaçftes  no  Teatro  Mu- 
nlclpal,  Boa  Vista  e  Brasllllro  de 
Comédia,  todos  da  capital  paultste 

Leiam  a  CIGARRA 


Conheça  a  Capital  do* 
Estados  unidos  pelos 
rápidos  Cllppera  d* 
PA  A.  O  serviço  de  luxo 
*  PAN  AMERICANO  " 
leva-o  até  New  York, 
onde.  por  melo  de  con¬ 
veniente  conexlo,  V.  S. 
■lcançará  Washington 
•m  apenas  I  hor*  d*, 
viagem, 


Pa/v  American 
World  Airways 

c/l  ^Btd*  dm  C/itftrs  "Modvtç 


Rtprtstntads  pele 


í»  101-011 .  J 


•1'-  . 


, fiTTTTTi  riTTTBH 


nnn  » 


Vguarde  a  visita  do  nosso  agente 


Nós  lhe  oferecemos  a  melhor  * 
mois  moderna  apólice  contando  & 
o  maior  soma  da  vantagens. 


beguros  de  vidB  —  Seguros  par»  garantia 
ie  débitos  hipotecários  -  Seguros  de  Edu- 
bçSo  de  Criança  -  Dotaçío  d*  Crlanç*  - 
'nfim.  uma  variedade  d?  plano*  dentre  n» 
mais  você  encontrará  o  que  mala  ac  adapte 
ás  suas  necessidades. 


SAO  PAULO” 


QMPANHIA  NACIONAL  DE  SEGUROS  CE  P 


Or.  ioiê  Mario  WMlokar 

0/.  !r OI/TV5  hlpilro  d*  Anump^Sa 

Or.  I oié  Cario»  dt  Mscêda  Soara* 


IcDI 

leo  II  d«  Nov*mar*.  130  •  >*•  Paula 

departamento  centrai 

Av.  Ilo  Bramo,  173  -  10.»  pavlmanfe  -  Oltlrlfe  Sodirol 


( 


lí 


I 


DRA.  MINA  DB  CARVALHO 


TRATAMBMU  04  MltNILinADL 


OOINÇ4I  M  BVKNOgáB  -  NRááOROIIIOAI  -  PAAfOf. 
AaaaoMéái.  I  I.*  Méar  -  iMNáa  vrsiiee  e  «Mo  Miáa  4a* 
I»  aa  II  Meas  -  ReOdamlsi  TeáH*)t*i  U  UM 


cbedo 


ixiea  »om  •  rochedo  •  martiio  forti  •  ooputaa 


ALUMÍNIO  DO  BRASIL  S.  a.  ..  SÃO  PAULO* 


Revitalize 
Seus  Rins 

t  i*  Inllri  •  liriii'1  Mali  Jn*a 

N»d»  «nvalbKi  l«nlo  •• 
coroo  o  funclooAtnento  deficiente  doi 
rim.  Fe*  toírer  de  frequentei  Ievan* 
jtdn  iiolurnAt.  nervo*l»mo,  tontolrz*, 
renm*tl»mo,  dÀref  ne*  eoeUe  e  dra 
pírn*r.  olhç»  pmpapuc«á*>e,  tornoielm 
inolindoe,  psriln  de  ipcUto,  do  energia, 
efêj,  A  reiJIfj  o*l|  em  i|ue  o*  rinp  cie- 
vpm  eliminar  o§  4 eido*  e  loilnae  •  ee 
nlo  renlliflir  crio  função  permitam  nw* 
Anr*  Ãrldof»  f  •oiIiiiib  ao  MillhulBcn 
em  ieu  organlitno.  Epi  pouco  léitnpo, 
Cyaíex  elimino  cs  sermee  doe  rins, 
for(al4eendoHji.  Peça  Cyelex  em  qual¬ 
quer  fermiHe  pp‘j  nwii  inrenli»  de  que 
o  aliviar  A  npidameütç.  Clpsrimente-q 
boje  Qieiroo  «  verá  como  »e  ter.firA  meJbnr. 
Nciià  garande  4  aua  meior  proleçlo. 

Cystex  n  tretsmmta  0: 

_ CISTITES.  P.EUTES  E  USIÇIMIA 


Wfuisri 


ESPERANÇAS  DE  PETROLEO  NA  AMAZÔNIA 

VAO  COMECAR  AS  PERFURAÇÕES  EM  MARAJÓ 

~  7  ’  _  _ *  v:  A  RECIAO  AMAZÔNICA  A  Ml 

.  &YtÊM*Ê*mÊiaíim^ÊÊmmmaÊiÊmmmmmÈ*mm*im^immÊÊÊy  ATRAENTE  do  HEMISFÉRIO  pai 

/PC%  A  /h,  S)A  /Qi  •  f I|A  pesquisa  de  oleo  minek 


O  CMWlW  NMWUI  d*  MMIMIIM  <•  *«•««»•»  •  • 
itA  a*«auMBde  •  hatt*  AAMIMtt*.  IMMMI  •  »*  MwlfcM»  tf 
MéUlSmV  a  Ilha  4*  Man*  tj««CU_4é  JMU  <u  V 


•mi  r«ieun*wnh*»  c«*  •  [*•  WlBl  ali  M  *»<««> 


Fugi  para  não  ser  massacrado! 


Rrjwrtagcm  de  BERI.IET  JUNIOR 


CAPITULO  VII 


fál  iai,  vaiaboé*!  -  U  drt 
9  tra  cmm  cmi  •  páat  m  tia 
eaçacte  apanhar  4c  jelta!  •• 
A  pabrc  MÜbcr  cata  banhaár 
ca  mr|m,  atravessada  pelar 
bala*  4c  mm  pcncgaMarcs- 

I78TAMPAMOS  aqui.  u  revelações  aanaactonau. 

“  Jmí  Uenilpt«  dea  Kant/u  Riwll* 


I  —  N*a  fMta  4*  talar  a*- 
hra  calcai  AiOcait. . . 

A  PCHVAL01IIM40  «a  libra  ra- 
n  terilna  traaaa,  mm  4«ri4«.  m 
riinçln  4a  wrCUriii  unira.  »• 
1*4»  a  Mwtae  A  libra.  qn*.  *■'**»*• 
M*a«a.  iinba  •  «ala»  4»  U  *WU«. 


mil  melras  4a  ttpnuiri  <jp 


anire  ô*  quais  alcum  •>-.  .»s 
acumulado  do  peneira 
AR  rRIMF.IRAS  N.RI  I  R %<| 

O»  irabalhoi  qut  ali  tt  rim 
!*t »  r>  m . r.o :  a  ouv.r  o  t:  -ra 
Arrlino  dr  Oliveira.  tfirttar  a 
ruio  Técnica  do  Cnntelho  Nn 
do  Priróleo.  o  quil.  wrbe-.^ 
amarei,  na  tfát  do  refrM»  Cl 
lho.  lembrou  qti?  a*  p-ituraiío 
ra  peaqutna  daqur!e  comtr;  ;i 


Braatl  llcrram  inicio  em  Ií3< 
realitaram.  prccuamcnir.  r.»  | 
Amazona*.  Euai  pé*q*n«ai  th 
reram.  enlâo.  maior  détenahj 
lo  rm  virtude  do*  exicue*  r» 
destinados  a  euaa  ailvidadn  ti 
da.  pelo  aparelhamrnto  inadq 
do  de  que  dispúnhamos.  E"o 
balhoi  «lavam  »ob  a  dtrrtfc 
Minlalérlo  da  Agricultura  *  « 
1939  passaram  oara  a  a!c*9 
C.  N.  P..  Jà  entáo  o»  crédinti 
maiores  e  a  aparelhagem  xsj 
o  que  facilitou  o  desenvolv  lir.rni 
pesquisa*  rm  rlimo  mal*  arfla 

DO  MARANHAO  AO  PARA 
# 

Projscautrdo.  diz  o  ertrl 
Avelino  de  Oliveira  que  os  fisf 
nevar*  prlmrlro*  ano»,  flcarssl 


ATRACARAM-SE.  em  lula  corpo- 
n  ral.  os  presidentes  dos  dirtlònos 
do  PSD  e  da  UDN.  em  Pádua,  se¬ 
cundo  noticiaram  os  Jornais.  i*elo 
mrnos.  tiveram  coragem  de  se  de¬ 
frontar.  Imaglne-sc,  porCm.  se  u* 
trlpodlanos  Kelly-Arthur-Nereu  se¬ 
guissem  o  exemplo.  Acredito,  porém, 
que  nlo  chegarão  a  unto.  Ma»  que 
*e  querem  enlredevorar.  é  fa'o  que 
ninguém  poderá  negar. 

•  •  • 

rv  DEPUTADO  AHsUdea  Urpua, 
u  pnelUraaMole.  ole  éraeobrin  ■ 
Mirara.  Fala  atrmpaUuda,  a  eeere- 
ve  cm  pauta  deaeaabaraea.  E*  cea- 
lada,  maa  haateaa  da  taa  araaa  a 
trabalha  dar.  Alada  agara,  ara  ba  de 
peafertr  aaa  diacaraa  qaa  merece  ate 
cawhealda.  para  camprarar  a  lada- 
léacla  •  a  Incampcténcla  déaae  Cao- 
grcaaa  qaa  ai  lemaa.  Daa  SIS  pea- 
Jefaa  «aadanadaa  pela  prcaldtnle  da 
Re  pnbMen,  II  leia  referem-ie  k  aber- 
lara  da  crMIlaa  rspecUb;  c  si  de- 
mala  taa  relalivaa  á  liençâra  de  41- 
rtllaa  aa  fa varra  peaaaala.  Ntnhama 
IH  básica  aa  de  ordem  geral  fai  cen¬ 
dal  Ca.  O  diacaraa  fd  feita  á  mar¬ 
eem  da  pedida  feile  pela  m.  Alio- 
mar  Baleeira  — um  bóba  alegre  me- 
lida  a  sal  radar  dai  finança*  da  pafi 
—  para  transcrever  ama  canferén- 
da  4a  mlalstra  Flladrlfo  de  Atevé- 
da,  criticando,  alláa,  a  abra  legislai 
Uva. 

O  ar.  Largara  trrminea  teu  dli- 
curao,  manlfwlanda  rccélao  tabre  a 
destina  da  atual  Cansara.  a  eonfet- 
tanda  a  negligência  IcgialaUva  para 
elabetar  leis  qde  ta  o  reclamadas  pele 
InierétM  publica. 

Na  C amara  e  na  Seoada,  eititem 
homens  de  envergadara  e  aatrae  tao 
e*  sabidos.  Os  de  envergadara  ee- 
Uo  dedladldee  e,  dêste  moda,  nia 
ruis  «e  preocupam  cam  aa  tnbalhoa 
legislativas,  Umltanda-se  a  nlo  fal¬ 
tarem  ás  scttaes  para  nlo  perderem 
os  subsidio*.  Ot  sabidos  aproveIUm 
o  tempo  para  as  ruas  negociatas,  jun¬ 
to  aos  Ministérios  e  enUdidea  aa- 
lérqulcas  e  enzeitando  os  projetos. 
Quere  deiur  bem  claro,  porém,  que 
oualqaer  semelhança  rota  es  “de¬ 
fensores  da  pecuária"  é  mera  coin¬ 
cidência! 


trltoi  sos  Estados  da  Bshu  tl 
goas,  «cenluando  que  um 
metros  reconheclmeni:»  for>  ) 
Estados  foi  real  ira  do  n*  rm 
nordeste,  e,  depois,  no  «ul  dei 
Orosso.  deles  partlclparrir  ri 
o  engenheiro  Avelino  dr  03 


PERNA  MM/CO 
Suo  historio  •  mus  crhnsa 


Corri.  Que  poderia  fazer  com  aqueles  desalma-  • 
dos  de  casse-lites?  Dei  o  fora.  Mas  com  toda 
a  franqueza,  sai  pensando  em  ir  embora  pra  | 
multo  longe.  Com  aquela  bofetada  recebida  em 
Botafogo,  senli  que  o  Rio  se  tornara  pequenino  1 1 
demais  para  mim.  Eu  nunca  apanhara  na  cara,  | 
rido  senhor.  O  senhor  sabe  que  no  Norte,  nõo  < 
se  bate  na  cara  de  ninguém.  O  senhor  viajan¬ 
do  no  Interior  de  Pernambuco,  da  Paraíba  ou  em  .1 
outros  Estados  do  Norte,  encontra  cruzes  na  es-  [ 
trada.  Umas,  são  piedosas  homenagens  aos  la-  1 
dróes  de  cavalo.  E  outras,  meu  senhor,  são  de  , 
muitos  que  bateram  na  cara  do  seu  semelhante.  ( 
A  cara  da  gente  i  uma  coisa  muito  respeftauef.  1 

E’  a  parte  do  corpo  que  a  gente  mostra  a  nossa 
noiva,  a  nossa  esposa,  aos  nossos  filhos,  aos  nos¬ 
sos  semelhantes.  Eu  não  sei  se  estou  explican¬ 
do  direito  ao  senhor.  E  aqui  no  Rio,  bater  na 
cara  de  uma  pessoa  t  coisa  multo  facll.  Imagi¬ 
ne.  Eu  sou  nortista,  e  bateram  muitas  vezes  na 
minha  cara.  Isso,  durante  muitos  dias.  E  eu  fui 
guardando.  Estava  calcando  dentro  de  mim.  A‘ 
noite  meu  irmão  me  perguntava:  , 

—  Por  que  é  que  vocé  está  acordado,  meu  1 
frmdo.  Já  i  madrugada.  Eu  vejo  que  voei  não 
está  dormindo.  1 

£u  realmenle  não  podia  dormir,  náo  senhor. 
Porque,  mesmo  depois  de  muitos  dias,  o  ardor 
da  bofetada,  me  tirava  o  sono.  Precisava  sair 
do  Rio,  mas  sozinho  eu  náo  podia.  Eu  tinha  um 
irmão  inutilizado,  sem  um  pé,. ainda  se  restabe-  j 
lecendo.  Mas  cadi  recursos  para  conduzir  meu 
irmão  ?  Abandona-lo,  não  era  possível.  Náo  ha¬ 
via  feito.  Tinha  medo  de  continuar  com  o  meu 
negociozlnho,  e  fugia  sempre  que  pudesse  dos 
guardas.  E ’  mentira  quem  disse  que  eu  furei  a 
morte  dos  guardas.  Não  sou  homem  dessas  coi¬ 
sas.  Eu  náo  ameacei  ninguém.  E  se  eu  tivesse 
feito  isso,  eles  teriam  me  prendido  e  ali  mesmo, 

0  resto  o  senhor  fá  sabe. 


como  o  seu  colega  Pedro  A-  H 
Esse*  trabalhoa  de  reeor.he.*a 
geotogleos  e  de  detalhes  *o  tq 
nmplltude  em  1D4B  quando  r 
tenderam  aoa  Estados  d*  P» 
Maranhto  e.  no  sul,  ao  E"u 
Parant. 

A  IN8TALAÇA0  DE  PCTPt! 

TRIZES 

Tanto  no  Maranhlo  com-'  raj 
de  Marajó  amova  eiapa  rimí 
dades  do  C.  N.  P.  será  a  dr  i* 
çlo  de  perfuratrizes  para  mu* 
primeira*  perfurações.  TrenS 
perfurar  ali.  segundo  a  evta 
do  engenheiro  Avelino  de  Ois 
poços  até  A  profundidade  drj 
de  mil  metros  sendo  que.  n  I 
nhio,  oa  poços  talvez  nlo  m 
de  3  mil  metros. 

AS  PRIMEIRAS  PERFTRAt 
l»ara  o  engenheiro  Avelino  fr 
velra  o  clima,  na  Amnzor.n.  r. 
equatorial,  nlo  é  cxcessiru 
quente  e  multo  menos  Inçam? 
com  a  flxaçAo  do  homem  sl 
16  anos  que  permaneceu  ns  i 
<1917  a  1933)  percorreu  qiiw 
a  bacia  amazônica  e  diz  «isi 
litado  a  proclamar  a  eonvicç 

3ue  ela  se  poderá  desenvolra 
e  que  ae  trace  um  plano  de 
duraçlo  visando  o  estabeleci 
de  núcleos  de  população  Ai 
amazônica  destaca-se.  aiuiU 
no  hemlsferlo  ocidental.  & 
mala  atraente  no  futuro  pr«W 
ra  a  busca  do  petroleo.  Su»: 
central  ê  um  geosslncltn1--'  <•« 
madns  paleozoicas  iprim.irlui 
nezoicaa  (terclarlaa).  O  rrrut 
parte  central  é  coberto  supe- 
mente  de  camadas  trreta» 
maior  extcnsAo  e  crataceas  ei 
nores  ocorrências.  Dal  —  codç 
aa  atividades  do  C.  N.  P  na  £j 
Marajó  e  areaa  clrcunvlvlnbuc 


me  espancado  mais 
Eu  tenho  pouca  sorte  mesmo.  Agora,  nestas  mi¬ 
nhas  declarações  estou  me  aproximando  do 
MEU  MINUTO  TRAQICO i  como  foi  que  eu  ma¬ 
tei  meus  perseguidores ) 

(Continua) 


se  vlo  Iniciar,  denlro  dr  ateu: 
ses,  aa  primeiras  perfuraróe.' 


;-'S 


—  Bom  dia,  rapazes  —  disse  alejremcnte  o  professor,  enlritf 
aua  aula  de  crimlnolorla . 

Os  alunos  responderam  afetuosamente  o  cumprimento  rto  I1 
mestre. 

—  Algu;m  tem  um  fósforo  al?  —  perguntou  Foreiney.  pnx* 
nos  poisos. 

lom  Barrnigan  entregou-lhe  uma  caixa,  , 

—  Obrigado,  Tom ,  E  agora,  escutem  cã  —  disse  o  profess?)  ■ 
o  pé  numa  cadeira,  colocando  um  livro  em  cima  do  Joelho  e  utnn 
em  cima  do  livro.  —  Muita  atençAo.. 

O  professor  escreveu  de  um  lado  do  fósforo  o  número  2S,  de  * 
pumero  80  e  explicou  aos  rapazes  o  que  havia  feito,  acrescentai» 
—  Vamos  fazer  uma  compettçfto.  Se  o  fósforo  cair  com  n  nW 
para  cima,  eu  pago  melo  dolar,  mas  se  o  fósforo  cair  de  lado.  vo.'" 
de  me  pagar  78  cents.  Qusm  quer  entrar  na  compctlçAo?  Vou  J1* 
fósforo  para  o  m  e  esperá-io  cair.  Apznas  Isso.,.  i 

Segulu-se  um  longo  silencio,  durante  o  qunl  vérlns  frtslnf<*j 
.togados  para  o  ar.  Os  rapazes  estavam  experimentando  Fsni^ 
cnarlle  Culliman,  que  linha  ccitsza  de  que  algum  dia  o  prole 
gai"  a  todos  elea  com  um  problema  cuja  solução  foss?  prr rm onier  " 
apresontou-se  para  a  competição,  t 

Pordney  Jogou  o  fósforo  para  o  ar  e  Charll?,  multo  rirsiiponi*’' 
tregou-lhc  os  75  cents. . . 

COMO  FOI  QUE  FORDNEY  GANHOU  A  APOSTA? 
VOCÊ  SABE?  .(Solução  na  4.*  pojirl' 


FILHINHOS  "AMIGOS  DA  ONÇA' 


vista  de  começar  a  compra  dos  no¬ 
vos  cafés  e  não  posso  me  ausentar 


Recomende-me  e  aceite  as  do  seu  tio 
c  tutor.  , 

Joaquim  Balo 


"Vire”:  Al  vocô  tem  a  sua  mesa- 
oa:  outras  despezas  vorê  náo  tem; 
não  tem  nccessldadzs,  tudo  mais 
corre  por  conta  do  Govòrno". 

"Santos.  3  de  Janeiro  de  1910.  — 
Dtlermando  —  Rio. 

Respondo  sua  carta  de  37  do  ano 
findo. 
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Tragi-comedia  no  fim  da  cerimonia  nupcial 

TAMPICO,  Mexlco,  31  <U.  P.l  —  Uma  cerimonia  nupcial  realizada 
ontem  terminou  rm  trogi-ccmedla.  O  noivo,  no  momsnt?  que  deixava  o 
templo,  foi  recebido  por  cinco  garotos  que  em  melo  de  tremenda  algazarra 
o  chamavam  dc  pal.  A  noiva  desmaiou.  Os  convidados,  furiosos,  em  vez 
de  arroz,  se  puseram  a  lançar  pedras,  sob  as  vlstaa  da  legitima  esposa 
do  bllontra, 

Rõultado:  o  esposo,  papal  e  polvo  sumiu.  •  ,  , 


UNA  CASA  POR  MÊS  A  CADA  FREGUÊS 


RPRTá  *»  C«f/C 


rml4  (irnlíl  nora  for* 
iiaçio  para  o  quadro  do 
lamrnEo 
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Juv».  ei»  M-or-drno»  1  lua  M- 
Ki«  P»-H  Irsealh»  dM«si»!*»4a 
hr.  f*»,*  QOf  r»fuidf. 

ta  irraiiNu»  abnegada  f*!a» 1 
i  !■**<••» iwii  o  parvdro  Mo- 
\  i«"«.  ivriann  (U  0»»»e.  ■ 

Êrn»  i*«nt»  e  <en>irmi«a  to* 
t->  nrinsás. 

•ar»»A*  •  umi  p- iguala  i*<- 
<.->  r«U(k  ie  quadro  pari  a 
I*  M  f*iMi  f  OentU  Cardo- 
d  y»  (r.vtrAi  a  ttual  utuaçáe. 
frarr.ir  no  iiflft»  qu-  realiza- 
js*a-fri?s.  pela  manhi.  #  que 
nt»r  ç.«n  pndfrA  formar  no 
Jw  piri  drmir.fo 
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SUSPEITA  O  AMERICA 

—  WtUEIfTO  EM  CMOS  SUES 


Defende-se  Spíneli,  no  DIÁRIO  DA  NOI  TE,  dizendo  que  nem  conhece  Gamba  -  A 
versão  nos  círculos  esportivos  resolve  at  ó  o  resultado  do  jogo  Bonsucesso  x  Bangu 

cMMnunMMèr»  o  jogo  Vasco  i  Botefoje.  tom  fui  tonal  coneto.  bradava  qua  Idra  procurado  por  _ _ 

S?™*  a«  ***?««»  wira-iponiroa.  nAa  dhtar-|  jndivwuo.  portador  da  proporia  ktenit^rw  rnuó  _ _ _ _ 


—  ror  que  peruou  qua  tra 
do  Ziid  qu*  eu  falava)... 

—  Pnrqua  o  ZrN  drlarmi 
juttamcnie  o  coBUdno  do  qu« 
vocd  duta... 

—  B*  verdade...  Be  du  qua 
o  uom  do  Botafogo  nio  caiu 
na  dafaaa  •  qua  nem  deu  or¬ 
dem  para  ul... 

—  Bem...  A  quMtio  da 
'ordem  para  lai",  ru  nio  du- 
cuio...  Ma»  reafirmo  qua  o 
iram  caiu  infantilmmia  na 
drfm  a  qua  id  por  mo  da> 
aou  dr  «anrar  o  vasco... 

-  Todo  mundo  rtu  tuo.  lá 
no  tampo... 

—  Mrno»  o  Zrrr  . 

—  E  rra  o  qua  mau  o  ‘.«al¬ 
ço  precisava  vtr... 


Oamba  dau  a  conhecer  a  tud;  qua  aa  pawava.  pro- 
çjuando  o  pmldtrte  Pais»  «ono.  a  quem  fri  entraga 
flo  olAfluro 

DETCNDC-tC  KPTOELI  i  "NEM  CONHEÇO  GAMBA* 
frtnie  ao  Ctoaae  quando  SpineU  atravtaaou  a  rua. 

Onirm.  etrea  da  II  boraa.  aãtava  o  raporltr  atn 
Vendo- noa.  gntou  o  antigo  caniro-madi»  tricolor: 

—  Vamoa  ata  all . 

—  Que  coia  borrlrtl  —  duir-no*.  Mal  pouo  an- 
f.  fomo»  para  um  ranio  da  rua  Ctiilr.  . 
dar  na  rua  a  todoa  ma  apontam.  E  tudo  por  catua 
daquela  negro  vm- vergonha. 

—  Ma»,  afinal,  qua  houve  t 

fCootlnúo  tra  2*  pdqtoq  —  feira  Q) 


dlo.  mala  ehocanie.  qua  foi  tam  tenuttva  de  aubornol 
praticada  pelo  aa-jogador  «plnali  contra  o  fojador1 
Oamba.  do  America  O  aiaunto  >4  foi  «mdamanie  oi- 
ciararido.  na  aua  rumcia.  8p:nell  procurou  Oamtu  e 
lha  entregou  a  imponanaa  da  4.100  cnueirot  para  fa- 
amar  a  niorta  do  BsruuceMO  aohro  o  America.  mt« 
dtanta  dota  prnalUc*.  Sptncll  terta  erclarr^do  qua  a 
importância  dertlnada  ao  mddio  americano  rra  de 
1.000  mil  cTumro»  m»i  que  a  ele.  Bptncli.  pela  comu- 
tio  na  "negocio",  deveria  caber  a  tmponaneta  da  M0 
enuairoe  Imo  ocorreu  na  urde  de  eeiia-lrtrm.  Sabe- 
bedei  peU  manhi.  ao  chegar  a  Campo»  Salta.  Gamba 
ouviu  rutrore*  wbu  o  auunto.  Hilton  Viana,  indis* 
nado.  duramenle  ferido  no  wi  amor  proprlo  de  pn>- 


Sorriso,  na  ponta,  e  Ma¬ 
xwell,  no  comando  — 
Esquerdinha  contun¬ 
dido 

Surta,  ái  vetpam  dc  um  com- 
promuio  romloerido  remo  Impor- 
unte  para  o»  bartnt.  dou  probir- 
ma»  para  o  ireinador  HaroMi.  Da- 
poli  oa  rxibigio  frenle  ao  flamengo 
cmrru  o  tniutUtmo  do»  dirigente» 
do  O  la  na  com  rvlaçio  a  "perfor¬ 
mance"  do  quadro  ne»u  eiiapa 
derradeira  do  campeonato. 

O  "Jornal  doa  Sporu"  noticiou  f»- 
la  manhi  que  nio  hart»  problema» 
no  quadro  barlri  e  que.  o  truc  »er.a 
o  me»mn  de  domingo  ultimo.  No  en- 
lanio,  em  paleaim  que  maniivcmo» 
com  o  tetourelro  barirl.  fomoi  cien¬ 
tificado  que  a  ponta  eaquerda  e  o 
centro  do  ataque  »io  o»  problema» 
que  *e  depararam  a  Haroldo.  E»- 
qucrdinha  conlundiu-»e  domingo  e 


do  aflmoo  qoe  •  Olaria  ainda 
é  abra  toa... 

—  Nanra  brave  om  rmpale 
Mo  perfeito  mu  aqoelr... 

Cá  enlre  nta:  rmpale  do 
GentM  do  rUotengo,  com  o 
Olaria  do  GenlU... 


pinta  humirUUca.  ma»  no  lundo.  de 


Mr.  THANT08 


Sua  fundação,  amanhã,  nesta  capital 

Amanhi.  numa  reunlio  de  numeroaaa  pwraonalldade»  de  no»«oa 
circulo»  íoclals.  no  Jockey  Club  Braallelro,  seri  fundada  a  Federaçio 
Carioca  de  Brldge.  devendo  ne**e  momento  »«r  aclamado  aeu  presidente 
o  comandante  Raul  Rei»,  um  dos  mala  Ilustres  e  dedicados  afeiçoado»  do 

(Continuo  na  2a  página  —  le»ra  Ul 


pox  enquanto  n&o  há  nada  de  ameaçador  para  a  tranqut- 
rico  rfe  domingo  deixou  um  raitUho  que  se  ndo  fór  apagado 

lldade  do  loot-batl  carioca,  mas  a  verdade  t  que  o  clas- 
Imcdiatamente  pedera  ocasionar  novamente  momentos  de 
Incertezas  r.  desassossego. 

£’  preciso  calma,  multa  calma  mesmo  para  que  as  ocor¬ 
rências  decorrentes  desse  movimenta, '.o  choque  entre  os  dois 
grandes  teanis  ndo  se  transforme  num  caudal  de  futuros 
aborrecimentos. 

O  Botafogo,  zetoso  de  suas  tradlçOes  e  méritos,  adotou 
ontem  duas  medidas  que  foram  recebidas  nos  meios  esporti¬ 
vos  com  reserva.  A  devolução  da  parte  que  lhe  tocou  na  ren¬ 
da  do  jogo  de  domtngo  e  a  interpelação  feita  ao  Vasco  so¬ 
bre  a  questão  dos  dormitórios  não  encontraram  éco  muffo 
favor  avel. 

A  devolução  da  renda,  ndo  procede  porque  eziste  na  te¬ 
souraria  da  Federação  o  recibo  de  quitação  passado  por  quem 
de  direito,  ademais,  segundo  o  tesoureiro  da  entidade,  dfri- 
gentes  do  "glorioso"  é  que  autorizaram  o  Ingresso  da  já  fa¬ 
mosa  Escola  de  Samba.  A  Interpelação  ao  grêmio  de  São 
Januário,  muito  menos.  O  Vasco  ndo  reclamou  nada  oflei- 
afmenfe.  ndo  /ez  nenhuma  declaração  nesse  sentido  e  se  ndo 
uttllzou  o  vestiário  do  Botafogo  é  porque  lhe  assistia  esse 
direito. 

A  tesouraria  da  FcdercÇáo  não  aceitou  o  cheque  que  lhe 
foi  remetido  pelo  alvl-negro,  exigindo  o  tesoureiro,  pelo  me¬ 
nos,  um  oficio  explicativo  dos  motivos  que  ditaram  tal  re¬ 
solução  e  o  Vasco,  magoado  com  os  termos  do  oftdo  recebido 
de  seu  co-irmáo,  vai  responder  ao  mesmo,  eom  energia. 


DOS  DIÁRIOS  ASSOCIADOS 


a  bom  i>  «i  7  £-  Jríí 

BoUfego.  foi  o  inica  petaoa  que  nio 
rio  •  aro  team  ealr  na  defeaa,  do¬ 
mingo,  contra  o  Vaaeo.. 


G MINHO.  O  CHACK  DA  KO DADA 


O  CRACK  DA  RODADA 


O  Bola  fogo  Já  rrsolven  o  caio  da 
vinda  do  Malmse:  dividirá  com  Flu- 


)  BOTAFOGO 
ão  deu  quitação 


mlnenae  e  Flamengo  os  risco*  da 
temporada  do  clube  snéco.  Como 
foi  ffelii  com  o  Soulhamplon  a  o  Ar¬ 
senal,  et  per»  o  campeáo  tair-ae  bem 
maia  orna  ve».  Carlito  Rocha  vai 
trabalhar  neaae  sentido,  procurando 
cercar  a  temporada  em  pertpeellva 
do  mesmo  ambiente  do  aimpatla  e 
eipelaouloaidade,  para  o  que,  reuni¬ 
rá  brevemente  a  crônica  esportiva, 
d^uemé  grande  amigo. 

IJm  /*io  Já  ao  póde  quaie  assegu¬ 
rar:  o  poderoso  conjunto  suéco  es¬ 
trelará  em  gramados  csriocas  no 
dia  IS  do  novembro,  feriado  nacio¬ 
nal,  contra  n  Flamengo,  lá  nu  Oá- 
veu  Será  esse  encontro  uma  «ape- 
ele  de  presente  de  aniversario  para 


'k®  '-armo  Kocha  que  somente  o  presidente  c 
o  tesoureiro  têm  autorização  para  isso  —  Envurá 
noje  um  oficio  á  entidade  carioca  —  Gaspar  Silva 
observa  que,  pela  teoria  do  presidente  botafo- 
guense,  está  tudo  errado  na  Federação 

jSi* u  rionVn?°  dentro  da  cancha  entre  VBBcalnos  e  bota- 
fliie  <V18  íe  cnmente  nas  rodas  esportivas  da  clda- 

parle  d«tinnUa Íh»  h  ndo  i  d0  desí“.nt?  ftlt°  Pcl°  tesoureiro  da 
la  ani«  rin  w  2adft  da  rerldfl  aos  botafoguenses,  proveniente  da 
irln  tcstmrelrnS<fMe«ütm  F*\nde  numero  de  torcedores  e  que  segundo 
f  P°r  um  torcedor  ao  Olorioso. 

oi  ampumente  notlclalo  que  o  presidente  Carlito  Rocha  devolveu 
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Ao  que  tudo  Indica,  Ademir  será 
indiciado,  O  Juiz  do  cláslco  de  do¬ 
mingo  e  um  dos  delegados  mencio¬ 
naram  o  nome  do  grande  "erack” 
em  seus  documentos  oficiais,  acusan¬ 
do-o  de  ter  reclamado  decisões  do 
árbitro. 

De  acordo  com  Jurisprudência  fir¬ 
mada,  o  Tribunal  llmltar-se-á  ape- 


O  eaan  da  tenlallva  de  suborno  do 
médio  Gamba  eetá  tendo  devida¬ 
mente  apurado.  Ao  que  tudo  Indl- 
eu  Já  Mlá  averiguado  que  foi  tudo 
obra  du  quadrilha  de  apoatadores  do 
renda  e  eaeores  de  Jogos,  nova  mo¬ 
dalidade  de  vieiadoa  que  u  policio 
preelaa  perseguir  Falam  com  Iniii- 
teneia  no  nome  de  um  tal  Plauf,  ele. 
mento  residente  na  fenh»  e  oue  per 
conto  de  um  grupo  de  apos‘i/nveo 
teria  tentado  o  golpe  em  cAli  do 
jogador  do  gremlo  rubro.  ■ 

Enfim,  oté  amanhá  multa  eoisq 
nevo  deverá  oer  apurada. 


do  de  Betado,  que  mais  tarde  foi 
brilhante  no  Atlético,  vindo  depois 
para  o  Bonsucesso.  Tendo  perdido 
os  Irmftos  Fantonl,  que  vieram  pa- 

Sara  o  Vasco,  o  atual  Palmeira  foi 
uacar  Oenlnho.  E  desde  logo  os 
cronistas  se  referiam  de  maneira 
elogioso  ao  novo  mela  palmolrense. 
A  tal  ponto  que  Pimenta,  quando 
treinou  um  -"scratch”  brasileiro  de 
mineiros,  para  participar  do  sul- 
Americano  da  Bolfvla,  recorreu  logo 
a  Genlnho,  que,  com  NJginho  e  Oe- 
raldlno  (e3te  que  velo  parar  tam¬ 
bém  no  Botafogo),  formou  um  trio 
atacante  que  era  a  ultima  palavra 
em  matéria  de  foot-ball. 

NOVEvANOS  DE  BOTAFOGO 
Oenlnho  velo  para  o  Botafogo  em 
agosto  de  1940.  Velo  mais  por  ques- 
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sente  de  verdade  ou  do  "amigo  da  nas  a  chamar  a  atençio  do  atacan 
onça’’.,..  te  vascatno. 


RECONHECIMENTO 


O  pon loiro  tino,  bom  olacanlo 
do  São  Cri  «tordo 


Munileur  Rimet  Já  eatá  em  8áe  Paulo  recebendo  doa  detper- 
tlitaa  bandeirante!  »s  mesma»  demonstrações  de  afeto  e  carinho 
aqui  recebldoa,  O  Jantar  de  ontem  á  noite,  oferecido  pela  C.  B.  D., 
serviu  paro  testemunhar  mais  uma  ve»  ao  presidente  da  FIFA  todo 
ç  nosso  reconhecimento  pelo  muito  que  fei  pelo  Brasil  no  Congresio 
oe  Luxemburgo.  E’  a  ele,  podemo»  aaalm  diser,  que  o  Brasil  deve  u 
grande  honra  de  ser  o  organliador  do  proximo  certame  mundial. 
Teve  Mr.  Rimet  de  uiar  de  habilidade  e  o  do  eeu  prestigio  peaeoal 
cara  "driblar”  ai  outraa  nações  mala  bem  preparadas  do  que  nòa 
e  que  pretendiam  reallsar  o  Campeonato  de  1950. 

Assim,  eio  bem  merecidas  as  homenagens  qoe  oa  brasileiro* 
lhe  estão  tributando  no  Inatanfe  de  aua  vlilta  ae  Brasil. 


A  torcida  do  Bangu'  está  come. 
(ando  a  desconfiar  do  fracasso  da 
equipe  frente  ao  Bonsucesso  Dl. 
ante  da  tentativa  de  suborno  do 
Oamba,  acredita  o  pessoal  lá  de  ci¬ 
ma  que  póde  ter  havido  "cochicho”. 

Nfto  acreditamos  que  o  “máu  su¬ 
cesso.”  do  clube  de  Da  Gula  tenhq 
sido  por  esse  mo.tlvo,  enfim... 


s  sancrisíovenses 


BATE  UM  RECORD  ) 
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bv  KWS1«  |í.  CI.I  |4ti, 

IÜ2SÍ!  w  **  ’*•  b*iMtio  «jij. . 

*•**#!•  U  t«1*l*n*  O  L**I’*«,| 
IfH*  um.  (4H8Ú  UM  *19  M 
f-W  «9^!«M  IMIII  U*  *u*tl* 
(•'«forjua  <«**  «  u  bovasf  * 

}*•  ww*  *«  iiii  tútni’  mm  ■ 

o  «*:<*e  <««««*  1*4  mm  afifut 

W'»  WlJ'**  *  •  •«««••  VU« 

O  pratie  *m<fg  Ml  gj»*»  , 

**»wiw*r*i*  *4  <a«M 
w'M*a*«*4*M»  r*  «. 

!«•  »rn  luwpòí  •  A*M4M>  Bt. 
Jixo.ujpo  ^4*  9  •  «t-ia 

•  II  »#«,U  »  -r*.*  v  que  PMIUI  a 

V«**|r  «e.ve-^r 

..2  L\í/::  *•?***•  * 


ASSIM  SE  COMA  A  HISTORI 


MM 

niê*i*’i*rori«toifA*ã  li(iii»n»’ 
imuoi  fet  es»  «•«♦#»**  r*»  u« 

KICV  4»  «>•  eu  CM> 

»  reetle.  »wu  que  Meqtxi 
Ua  aatlt*  a  4toh*4«  NU  (**»!«• 
lia'*  a  wune  4»  f.*y*r  PM*  Wfl» 
tem»U'á(4*e  peia  •  *♦  <  U<to  Um. 
•rã  rmuivotui  r.*a  üu*  *mi« 

•  -  Deotini*  »*** 
rua.  Deroax*  a  euucu  pau  d»». 
r«u  a  Tik*.  pem*  *art»j  «• 
raia  caa  t  !««■** 
bpamem  ro  }v»4v«  4»  Ma 
cnu**K  r*:*t*T  uu  eii  «ueiroí 
1*4*  ur.  «a  piam*  «»•«:• 

u««  Mt«  fiam  Mira*.  «  M* 
<a«  tf Vht  *.  roeu*  lm  4"»  <**« 
esutr-nee  4a  fromli.  *<•  •  *  »■• 
cnu««  u  «mura.  nus-t»  *  o**»»» 
4*  aufnt  A**-»  **’»a  r*  i:*n  *.•• 
MM8  a  d»ruMl  a  Vava  4*  M* 
*-|»f  maneira.  «*4va  rra  ia*»J*u  • 
jegutx  «aiiíritimenw, 


smv 


•»»"^M  a 

»*4*. 

••*11  «9 

f*Hl»i» 


ipim  Ni  iam 
rtiU.Miu  Mpoaiai 
m  J*vM".  cai*  * 


lata  ao*  4a  IM*.  m*»i«  4*n4tau  a 

üü  •  rMl*  alTMWf»  pe 

Via»»  unaoia.  um  «mm** 
!A<fi*M*  4a*  VapaíiMfiut  p*i*  «b* 
*-*  4*  «KWi*  Na  ipiiMfa  4a  «a» 
«»•!»»•  iftrpii  a  IvMita*  tuui  • 
atwtMM.  aflita  pM*t*  i 


aaiarla 


**•••*, 

4* 

*•  f  M»  J 

* l  •  i  ■ »r« 


ce*  a  *v«  lo  i  1^4.  pv,i|'w»« 

**  *U9íHM  iiiriim  uxi  nraÍMâa  NM 
Muir*:«ii*  it«t«  ou*  •  r#tu!U4e. 

;eiia  Mtt*  b  *a  twpou  o  lasia!  — 
«uf  e*u  •  «timii  *a  tipfiaiK*.  In' 
ee/finau  pBf  mifrmH.a  **  Aula  | 


[MH  VOZ  NO  DESERTO 


•»  **•  a 

•  IMt  ,  ' 

«»•  -»w 

I 

*•»  •**  J 
4*»*a  »| 
4**«*«  M» 
r*r»i*»4i  . 

••  •  «n> 
•»»*  »»** 
» "  a»»K 
4*  IA 
NprlVja 


Goleado  o  Mnrajoarn 
pelo  II.  S.  E.  F.  C 


ir.iMrta  ff  ■*«  r"4ar*  w  rapnnaaMiur  aalt 

E  ■SliSi2r&u9",ft  b*1*  Ma  1*4  faiu  ma  aui*fu*c*ft  «*  '-j' 
*{*  4a  haja.  e  maiu'ir.n  -jom*l  ooa  brama**  lera  •  imtiu-.. 

^■‘h  s 04,p,jJíih;- 

ritul?  ^  ^líXívu  •"  ^  U  *"lkU4#  rfftba  4*  au». 

N.  «.«ht*wrLíJ!5C,,,,*rlOB  D* íí,Uro  IIN1M 

_ _ Na  Minhl  4*  bBfr.  Miunvw  pt*^4ffn»  OvafnturtM*  *e*  «nua  eg. 

-  *  . - r^.aawiay  »*C  «maàisi  V  »V«)MnÍI  ! 

üf*5*"  w  ®  *>UI*|®  f»i*  (••*n4: 

f^iNian  ea  ar?  rtfmtolaaM  na  «uaniu  wnpisufiif  94  4*0  «mrviai 
quiiula  a  «ai  f  romplauiernu  dilarrat*.  o  *ot  o  »vafaio  tu  nu. 
114  da  »»:li itrt:  t  e-j#  ttn  hiniM  aitim.  im  .himiií.*  *  .  j.. 


fírtU*!*  iSMIBÍB  P9H9IV*  *  **• 
j».a«B  ai**e»mo  rntia  b  Marat®if* 
*  a  M**H*aI  ***  Invaliu»  4a  bu« 
4b  T  C  O  >b»«  rfr  u  Mn  evta*. 
BBnafu.  pés»  0  H  i  C  •  (um4a 
b«m  (»*'aaU.  Mo 


Paladino  4i«  fram»  a  oprigavo*.  ta». 
<4o4a  anui  anoa  quft  *ua  o  ouritA  a  a 
auw4*4a  humana  aa;«m  nafnnhaie*. 
(aliaria  0  immo  dirtier  am  mau  tom*. 
nnh*a  pracaliM  aa  juiiki  if.  nfstf  m*- 
frr.VB  aolana.  aa  (unaua  ao  oralo  a(tl> 
Hf**  <n*f  th*  In  a  Aaunacle  o<*t  Apj». 
UVíTTi  Prapusonau. 

Drj  av**U  *oe<f4i4f  b  mism  «oira* 
4a  itia  brtlhanif  “f9rrtira**aa>  nomfir.* 
Oa  O  PERNA  DE  PAU  orits  olir.ai  41 
toara. 

PoTQja  a  «r;4a4f  nuam  -  M'n  n 
ta  ala  a  Pratm  cem  uma  rampinhi 
Unamtnuoi.  iuloca4a.  Bpnmlta.  itj 
mamOroa  turiadv  tm  iro*  uras  a»  4» 
rtiioa  na  U^uu  duna  tm  b*i*:a  4o  pta 
4*  cada  du. 

Oua  dufr>*a  antio  4o  Amonto  P.  0. 
«uo.  nxn  ea  nnro  mil  enuairea,  —  prt* 
mio  «0  dtrroia  -  prauncou  »  aou»  pm- 
fuuonau  raio  rotuludo  outro  «ua  0 
ron-.bir.ado!... 

I110.  t:m  —  4  daaonatUdada  I 


«"»  iororiumdeda  4a  darUrar  o  Mnmí»  * 

_  - Ulco  aapwuro.  *uo  0  Umaroio  aui  ImM: 

na  «uaniu^ronotpoeoonia  m  W  «mrodai 

|i*4«  yUroror  •' 

— ^ 

cr«4«a.*it4< 

do  a  coniroÜN  r^'>W«a^õ. - * - * - - ,  J> 

-  E  «tumo  ao  ra.-iBo  a?  mnaMo  pauad*  talo  Abii(o*o* 

_ A,<V-uT*  Mo  iam  r»V«f  nannum  Quuacéo  té  i»*dcn  irt  dada  p*v» 


lurda  da  um  _ 

taro  oif cilda *.»  am  telaar  «  aau  «o- 
iat«hU'a  n»:»  barranto  roniairm 
e«  1  a  3  Malituii.  no  arro  laii-i» 
ns  a  t»tè  íBjmaoa  jw  »««*•  a 
El/ ri.  ajifif  Ijw.  PMtr.il  00* 
airuíMK»:  *  uniu  m»d.*.  tem  r«. 
niaeo  AKrrlo  »  Ef.*a  rm  plano 
diiuuio  a  Imhi  esm  N«o  Cam. 
puti.  7t|o  Dtllta  r  Jerjr  Iti  e 


io:r#4ert*.  ronlen&a  aiãta  0  Ourar  Süia  rua  atnon 
jar  dada  ror  mim  ru  prio  tuourfir*  og  por  pousa  por  r. 

Alim  do  .T.at»  o»  ctuba  Mo  tfm  nada  rotn  incmaaa  *  poUcumonto.  Ta 
4o  a  rentroUdo  pala  Padarulo 

-  fJÜ'“n:n. _«o  £*ri&o  a »  riniçl n  ^***4»  talo  »oii(o«oT 

prraidrnt»  ou  talo  te*oemro  dô~c3ub  à  odi’ MíTfuimõã  üio’jteV  •*. 
ftnutti  um  olieo  *  prdtntlo  rapUeando  Mw  a  00  mawu  toaro  Mn 


dfiliratOa 
pmti*  m 
prrtaaaq , 
ur<m 

-  O*  I 
iiirintu 
lata  d».  « 
«fimna  i 

lemt  r% 
lllflt  U» 


*u«  rua  r.a  4*lraa  adronana.  poa 
lomadunda  ua  joso  dt  piai u 
rapldta  aarolrru  coapleuatstc  1 
rraxuirda  odrrruna. 

Oi  foila  (eram  eon«uiiUdot  9 v 
TAo  S.  Campai*  3  0  Eaca  I.  O 
«uadro  do  R  8.  E.  raireu  rm  ram. 
no  com  a  utumia  roar.ttuifio: 
Malatutl:  8r.11  a  E4*en:  Frrnin- 
do.  Ailrrío  •  Zfra:  Nrro  Campuu. 


drado  o  •etaloto  datau  iruMtdta  4o  laoltUr  onuadu  4o  tmrdvaa  na 
rua  prata  da  uwiti 

PALA  O  TESOrUElEO  DA  PEDEEAÇAO 
Dapou  du  (uclantdu  4a  Cariito  Rocha,  ounmoo  0  ehofa  da  taaou- 
rana  da  rnudadt  canxa  «ua  no*  nwir  ao  tceateeuMntoi. 

—  bura  pnttavt  a  rl  •  antxod*  4oa  408  lortodoru.  Nla  eito  «mui 
quo  ouiortttnm  aou  inraaâo.  Sa  0  SoufORo  a a  aaate  pniudicodo  *ua 
faca  um  oficio  a  Padmcio  noltcanda  »uai  ruAri  0  ■  pmxirncu  4a  «a. 
ndada  daeidlri.  Quanto  •  «uintacio.  drro  4Uer  quo  4a  arordo  coca  • 
l«otu  do  prtiistflta  botafocuanio  iodo»  oa  roelbaa  áoq  attacAaa  aalio  ar- 
ralo*  na  mudada  ruambinna.  pou.  lodoa  rloa  foram  aaaaadoa  paia 
íhalr  da  luourana. 


rldnieiu  rarU- 

Mlu  panda, 
ronda: 

ai  —  *aal  ■ 

oilildtdr  4a  In* 
dlrari»  luadlala 
4*  OM  IhilN  aa 
a  ramini*  f 
rMitliUi  per 
ama  i»IMd*4r  d* 
|  roprrtoa  1  n  I  o 
roMfodlr  rom  a», 
prrlofi  no  oa. 
•nnla? 

bl  —  a  trralrh 
pfrmanrnlr  orar 


CattrU  r.ranr*  no  *rn  «nilorn»#  allriol  4a 
“rhrrr  da  rmMUada* 


No  trilno  dr  amanM.  ro»  Piiurtra  dt  MlK  n  t*rn'ro 
dot  >anrr.tto*rn<e*  (a ta  uma  tvpenancu  anur  oa  rooi. 
ronantra  da  rtiatuarda.  lattndo  urinar  no  taam  prin¬ 
cipal  0  aiptrante  Manorlnnho  PaUdn  lambrm  fttai* 
juntamrnte  rom  o  rrfrrldo  rapiatro  duputando  a  ro- 


tu*  1  Assoe  lição  éii  ApsMtres  PrifiuiMib 

Knt  nnudr  d»i  emrrprncU.  ea-iatonal*: 

Iniittentr»  r  d»-  pau»  d»  rrpri- ■  a»  —  daaa  a 
labonidorot  rr>  mir  rdcatrr.rntt  ilmpau**  acolhi* 
ferrnela»  a»«  a  campanha  mn  da  que  lhe  dli* 
membro»  <  atlrt-  quinha  que  pro  ptroo-i  fite  jor- 
dadrs  da  Aur- 1  w  naeta.  nal.  nomrar  “O  • 

rUçâo  do»  Apo»*  Como  prortdrn*  PERNA  DE  * 
tadorr»  Prefl»-  ela  primaria.  irA  PA'U"  or«*o  ofl-  ai 
nonat»  r  vuandn  o  iindlcato  da  elal  da  rlaur:  I 
por  cobro  U  no*  c’.a»ir  protritar  bl  —  airndrn.  m 
ttrlaa  trndencto.  junto  ao  mm'.»*  do  á  clreurutan-  ■ 
u»  poitai  a  clr*  terso  do  Traba.  rta  da  itr  “pe- ,  t 
eultr  durante  a»  lho.  irndo  arrn*  nalty”  (ator  dr ,  4 
ultima*  hora».  o>  t  a  d  a  *  medida*  tmportanrla  n*  ■ 
dlrnorei  daquele  1  outrai  de  inepa*  tal  para  a  altiia*  q< 
nrtio  d»  rim?  vel  rdctencl».  cAo  financeira' ai 
eitiveram  reuni*  ■  R  e  »  0  l  r  e* 1  oa  coletividade.  I  N 
do»  em  »ev«lo  ex  .am  »:nd»  o«  dt*  convidar  o  arbi*  ai 
traordinaru.afim  reteres  da  .\avo-  tro  brtanco.  mr. 
de  aerem  adota*  elaçio  dos  Apo-*:  Ford.  para  pa- 1  " 
dai  medida*  de  1  tadorr»  Proff*  trono  da  claue.  1  b 


Ainda  a  Rrgu  lamentação 


T0lUTT*f  10  »C 


E  aqui.  mrui  amlpoa 
uma  da  Aarilamtnta<4o 

Velho,  «tm 


_ _  mu  oportuno,  de  -ej  ws, 

«urre  a  nora  da  qua  oa  ,r;oektva"  pre*»*í*s:. 
errm-u  tunb»m  no  "pareô". 

Ju4iihra*ia:  0  nrpocio  i  verdadtin  birh« 
auuntieo  “prand*  prrraio"  para  01  p**’ .>vs 
do  uporte. 

Nenhuma  objacio.  portanto. 

Acontere.  portm.  que  a  dutrceneia  *•  s 
niAei  no  mio  da  eomiasAo  elabnradora  4-  rm 
e*t4  retardard*  “l*rt*da".  em  prejuir  ls» 
mau  conconen..*. 

Ot  julin  ji  m  Impacientam  •  com  ele.  •» 

Vamo».  arnherri  —  controla*  luu  -se 
riu*  a  almham*nu  doetlmemc  na  ft‘.a.  psu 
'arrola  vai  aoar". 

Retirado  o  "  confirma  dor"  da  pista  1  uliu 
dada  a  lodo  rlaco... 


Iw/y/A 


Tranuravamo»  aqui  para  o»  ir<iore»  a 
leira  da  canelo  que  e  a  coqueluche  do 
momento. 

B*U: 

Ro  no  tiro  penal  o  rapa» 

A  pelota  p  ra  fora  dwpeia 

rode  aer  um  froiuèa  do  gplnem-  - 

Mu...  umbtm  pode  aer  qui  Mo  ie]s 

Se  0* goleiro  um  franco  cercando 
Do  flucfl  nem  meamo  ae  peja 
Pode  ier  nue  elt  eateja  de  anr 
Moa-  também  pode  afr  qua  «lo  esteja 


Daqoela  hlatorla  do 
drKonlo  dr  aaalro* 
cento*  0  dou  ia* 


Ua  proeia  do 
dar  panIUIa 


TCLOS  DE  Cr*.  1 00.000 JX)  -  Cri  SOOXWIJOO 1  31  TÍTULOS  DE  Crt  «  00000  _  Cr* 

TULOS  DE  Crt  M.000  00  -  Crt  «J  WM  •  M  T1TULQ6  DE  Crt  ÍOflJWO  -  Ort 

TULO  DE  Crt  30.000,00  —  Crt  30.00.00  I  ISO  TÍTULOS  DE  Crt  10.000, M  —  Crt  1  *00000,00 

(  TÍTULOS  DE  Crt  5  000.00  —  Crt  30.000.00 

LISTA  PARCIAL  „  . 

D:  artrdo  rom  a*  Informaçlei  colhlíx»  prla  CompanhU.  r  aoJrlU*  a  rrttfkacl»  poaUrfar, 

;r-n  tomo  Mndo  paeiaderr*  4c*  lltiilo»  canlrmpladet  0»  acfalntf»! 

CAPITAL  FEDERAL 

CR* 

M.  000,00 
80.00000 
80.000,00 
38.000.00 
38.000,00 

rt.eoo.eo 

30.OM.CO 
30.000.00 
30.000.00 
10.000.00 

Comerciante  10.000.00 

Comeretária  10.000.90 

10.00000 

Comerelanto  10.000,00 

,  10.00000 

Industrial  )  10.000  00 

10.000.00 

Comerciante  ^  .  10.003.00 

Oficial  do  Exército  10.000.00 

Comerclarta  10.000,00 

Oficial  do  Exército  10.000.00 

10.000  00 
10.000.00 
10.000,40 

Comerciante  -  10.000,00 

Comerciante  10.000.oo 

Comerciante  10.000,00 

Indtutrlirla  10. 000.90 

Funcionário  PÚbllcc  10.000.00 

Comerclirlo  10.000,00 

10.000,00 

Funcionária  Pública  10.000.90 

10.009,00 
10.000,00 
10.MlO.C9 
10.000,00 
io.ofto.oo 
10.000,00 
10.009,00 
10.000,00 
10.090,00 
1  1.000,00 

I  8.000,00 


Reabilitou-se  o  Atlético 
Football  C.lub 

Numrrwo  publico  compareceu  a 
praça  ri*  «porta  rio  Atlético  par» 
presenciar  o  anunciado  encontro 
entre  a*  fortes  equipes  rio  club  ler aI 
e  rio  E.  C.  Isabel  iRochs». 

Depnts  rie  uma  lula  onde  ficou 
patentearia  a  cranrie  forma  do  c.«* 
quadrâo  atleilcano,  a  equipe  do  E 
C.  Isabel  caiu  pelo  score  de  5  x  0 
Reabllttou-se.  assim  0  Alléllco  de 
derrota  rofrlrta  frente  ao  Slo  Br*? 

Quadro  vencedor:  Jorxe  II:  Pau* 
llr.ho  e  Baldo;  Jorge  I.  Rosa  e  Mi¬ 
ga:  Mosquito.  Lóca.  Mario,  Mirim  * 
China.  Coais:  China,  Mosqult*. 
Mario.  Rosa  e  Mirim,  1  cada.  Na 
preliminar,  realizada  entre  os  qua* 
úrot  de-  aspirantes,  venceu  pelo 
«core  de  2  x  0. 


CIGAU 


flalca  pcTfelia  e  per  isu* 


—  E  Cago,  Oentll  —  pergunta¬ 
mos  —  ser*  lançado? 

—  Nèo  posso  aatevarar  a  aua  pre- 
respondeu-no*  —  Oago 


—Dl  set  lá?  Acusaram-me  e  pas¬ 
sou  agora  como  um  crlm'no»o  vul¬ 
gar.  imprdldo  de  visitar  os  lugares 
habituais  E  Mo  esta  certo.  Eu  jo¬ 
guei  cinco  anos  no  Fluminense.  Dois 
no  Botafogo.  Um  no  Olaria  r  outro 


Ideienvolvrr  no  canch»  >v*q 
1  pode.  Pl:ari  afastado  d-  çuij 
recuperar-se  fUleamvr*  -4. 
deprls  ao  quadro,  pn*  *  rtj 
mente,  um  grande  icrsd"  1 

—  Oentll!  —  inie—rpe 
Quem  substituir*  Ler'  r»m 
gencl»? 

—  Pretendo  lançsr 
treino  e  cito  aprove  >*ri  cf 
Também  darei  oportumdiAf 
clr.  mai  císc  elemento  '« tnjj 
las  e  Mo  *oube  aprosrri-bii 
t  que  nlo  posaa  contsr  ctag 
que  ainda  ?e  encon*rs  cct 

Aaslm.  demo-nos  per  satdl 
chegamcs  a  concltulo.  9'Ji'H 
de  amanhl.  aer*  a  chave  ;oj . 
calaçto  do  quadro  dn 
enfrentar*  o  America 


C.  . . 

Jecoli  Joio  Iva . 

Geraldo  Rezende  Ciribelll . 

Augusto  Mazzmtll  de  Freitas . 

Luiz  de  Góes  Celmon  de  Brito . 

Faulo  Plácido  de  Almeida . 

Alda  Daltro  de  Lemo*  . 

Milton  L6bo . . . 

Mario  Borres  dt  . . 

A.  Carvalho . 

Hercolino  Manoel  C»ruso . . . 

Margarida  de  Araújo . .  •• 

Antonlo  Ferreira  da  Bliva  ..  . . 

Jcee  Loblo  Bezerra . 

Lesnldio  Oomcs  it  Cl*.  Ltdt . 

Joti  Hermano  de  Vasconcelos . .  ..  .. 

CanelU*  Ramalho  it  Cia. . .  ..  .. 

Lejb  KoriIgixujR . 

Israel  Cândido  Velho . 

Emme  Falbo  Olloscl . 

Elyiio  Saldanha  Linhares . 

Cyro  Ribeiro  de  Abreu . 

Cas*  José  Santos  Couros  Ltda . 

Llclnlo  Jesé  da  Costa . 

Nelron  Davld . 

Beml  Sazd* . 

Dr.  Armando  Ballalal . 

O  leria  Rodrigues . .  .. 

Manoel  Mosurdelro  Theodoslo'  Gonçalves.  p/í,'f.# 

Btgtsmundo  da  Rocha  Sptegel .  . 

A.  Ntkliua  Júnior,  p.'  Luiz  Kugo  de  Faria  Vellozo 

Gsorg.na  OUonl  Uapo  de  Abreu . 

Faulo  dos  Eintos  Gonçalves . 

Emlllo  '.Vadih  Gcbira .  Comerciante 

Nagib  Oaltirn  . Comerciante 

Criando  Parente  ds  Costi.  p  j/n:ta  Ana  Lúcia  ...  Oficial  do  Exército 

Csl-Edos  Rsyon  Lltls . . . 

J ai  Antonlo  Ç’:;lrc: .  Contador 

J.  P.  dos  Bantos  it  Cia.  Ltda . . . 

Cua  RUpert,  8.  A .  ' — ' 

P.  F.  6.  Moraes . 

Adriano  Dita  Teixeira . 

Clarice  Bobral  Ribeiro  Gonçalvet .  Funcionária  Pública' 

ESTADO  DO  RIO  -  ESPIRITO  SANTO 

Gome»,  Ferreira  t  Cia.  Ltda .  Niterói  Elt."  do  Rio 

Ernesto  Alvim  Tostes . -  Mlracema  !*t.e  do  Rio 

Jeté  Luiz  Perlard . .  ..  Cardoso  Moreira  *>  ZiL-  do  Rio 

Alfredo  F.ebello  Filho .  Teresópoll»  Est.*  do  Rio 

Erancbca  Marta  Geraldo .  Niterói  Est,°  do  Rio 

Júlio  Moura,  monsenhor . .  ..  Camocs  Est.®  do  Rio 

Celio  Bliva  Gouvéa .  Nltiról  Est."  do  Rio 

IIIlo  Manhf.es  Barreto .  Niterói  ,  E«t,®  do  Rio 

Jíllton  Motleato  dos  Cintos .  Niterói  •  E3t.®  do  ftlo 

•  Franklln  Gonçalves  Barbota  ..  ..  ..  ..  Paraíba  do  Sul  Elt,*  do  Rio 

,'orá  Nunes .  n:zend»  Est.®  do  Rio 

CU  Berrardes . .  ,,  . .  Bsrio  Hdmem  Melo  E3t-°  do  Rio 

V,'nlt:r  Eiumsnn .  Fetrónolls  Eat ,®  do  Rio 

José  Nardy  remandes  Llmx .  Niterói  *  Eet.®  do  Rio 

.Tos*  Círouelra  de  Santana,  p/a/  filha  ..  Miguel  Pereira  Est*  4o  Rio 

.  Smllla  OÜvla  de -Abreu .  Ibltuporanga  Est.®  do  Rio 

■  Mermlnla  Moreira  Coimbra .  Mlracema  Eet.®  do  Rio 

1  Manoel  Ferreira  da  Silva .  Niterói  Est.®  do  Rio 

!  Joio  de  Deus  da  silva  ..  . .  Duque  de  Caxlai  ■  '  Est.®  do  Rio 

,  Elcla  de  Almeida  Cordeiro  ..  . .  Câmpoe  „-’*  *  "  *  Est.®  do  Rio 

Bailm  Oantos .  Guarús  Est."  do  Rio 

!  Alzira  Pereira  da  Rocha  .,  . .  Campos  Est,®  do  Rio 

I  Plácido  Barcelos  ......  ..  ..  ..  Vitoria  Esp.®  êanto 

I  Zella  Corrêa  Veloso .  Mimoso  do  Bul  N*»*  Esp.®  Santo 


Comerciante 

Comerciam* 

Ofirlal  do  Eiérclto 
Comerciante 

Tenente  da  AtroMutlca 
Funcionária  Pública 
Bancário 

Funelonarlo  Público 


sença  —  respondeu-nos  —  < _ , 

vem  de  se  restabelecer  de  uma  con- 
lUflo  e  somrnte,  ermo  acentuei,  no 
treino  de  quinta-feira,  é  que  vou 


no  Bonsucesso.  Pergunte  a  qualquer 
dirigente  desses  clubes  qual  foi  a 
minha  conduta.  Podem  alegar,  con- 
Itra  mim.  no  meu  lempo  de  Jogador, 
qua  tenha  sido  brusco,  violento,  Im¬ 
pulsivo.  Mas  deshoneeto.  nán. 

—  E  como  surgiu  a  historia,  com 
tanu  riqueza  de  detalhes? 

—  E*  0  que  procuro  saber-  A  ver¬ 
dade  é  que  nem  conheço  Oamba. 
Mu  ele  ou  quem  procurou  me  enxo- 
valhir  ha  de  pagar  caro.  Já  cop.tra- 
tei  um  advogado  e  hei  de  levar  o 
caso  até  0  fim.  Quero  provzs.  E  se 
Inlo  provarem  a  acusação  que  mr.  fa¬ 
zem.  pagario  caro. 


saber  se  contarei  ou  nlo  com  0  a-u 
concurso. 

—  Quem  aer*  9  companheiro  d» 
Oago?  —  acrescemamoa.  cortando 
a  palavra  do  treinador. 

—  NSo  sei,  aquele  que  demonstrar 
melhor  csiado  físico  *  coordenação 
Tanto  pode  ser  NUton  como  Job 
No  caso  do  primeiro  ser  0  zagueiro, 
Job  será  medio  esquerdo. 

LERO  E  SEU  ESTADO  FI8ICO 

Depois  ria  situação  da  defesa,  per¬ 
guntamos  ao  treinador  rubro-negro. 
0  que  havia  com  Lero,  e.  ele  no» 
dlise: 

—  O  mela  esquerda  montanhês 
nlo  ostenta  no  momento,  sltuaçlo 


ca  poderia  supór  que  0  Vuco  logras¬ 
se  0  empate.  E  que  eu  eitavo  certo 
disto,  prova  o  fato  de  haver  0  goal 
nascido  naquelas  circunstanciai, 
absolutamente  Imprevista*. 

ALEGRIA  E  DECEPÇÃO 
Nos  seus  longos  anos  de  “craclt", 


esporte  e  da  arte  do  bridge,  que  em  no:»  paü  tem  ultinumrntt  i« 
notável  desenvolvimento. 

Como  ao  abe.  largamente  praticado  no  mundo  Inteire,  n  r.tl 
qulstou  oa  mesmos  fôroa  de  jogo.  de  arte  ou  mesmo  de  torneio  tn«* 
com  os  mesmos  requisitos  exigido*  pelo  xadrez  e.  eobre  cif.  hc;M 
no»  centros  cultos  que  0  praticam,  vsráadelra  blbliograíu.  livrot' 
caçoes  numerosos,  entre  os  quais  se  destacam  a  obra  hoie  coa| 
elasslca  devida  a  Culbertson. 

Mesmo  ém  nosso  pais  o  bridge  vem  dia  a  dli  conquirtaroo 
mero  de  afeiçoados,  hirtando  citar  0  caso  de  8.  Paulo,  on^e  em#] 
mente  uma  Pederaçâo  multo  ativa  t  em  franco  progresto.  ícb  1  n 
cia  desse  'brldge-min".  digamos  assim,  oue  sstnpre  foi  H«:cií 


Nos  seus  longos  anos  de  _ . 

Genlnho  teve  poucas  decepções  e 
multas  alegrias.  A  maler  sittifiçlo 
á  reernte.  coisa  de  um  ano: 

—  Foi  quando  levantamos  0  cam¬ 
peonato.  Afinal  de  contai,  se  havia 
club-  qub  merecia  0  titulo,  era  0  Bo- 
t.-Jogo,  nlo  somente  pela  qualidade 
do  teim,  como  também  por  uma 
serie  de  outros  mottvoi. 

—  E  a  maior  decèpçáo? 

—  Foi  naquele  Jogo  que  empata¬ 
mos  com  0  Vasco,  também  d-  Íx2. 
Depois  de  sofrermos  0  primeiro  goal, 
fizemos  dois  seguidos,  ainda  no  pri¬ 
meiro  tempo.  E  logo  velo  0  tercei¬ 
ro.  marcado  por  Walter.  Um  goal 
claro,  brilhante,  sensacional.  Mas 
que  nlo  váleu.  porque  0  Juiz.  que 
era  Solon  Ribeiro,  "viu"  irregulari¬ 
dade.  Era  a  nossa  chance  de  quábrar 
a  Invencibilidade  do  Vasoo.  por  alto 
score  e  0  Juiz  nos  roubou  essa  chan¬ 
ce-  Foi  a  minha  maior  amargura  no 
football. 

O  BOTAFOGO  AINDA  ESTA* 
NO  PAREO 

Muitos  acham  que  0  Botafogo,  com 
esses  cinco  pontos,  distanciado  tres 
lontos  do  Vasco,  está  virtualmente 
liquidado  em  relação  00  titulo. 

—  Mas  eu  náo  penso  assim  —  re- 


seleclonados.  Mas.  nlo  é  esse  am¬ 
biente  que  vocês  podem  pensar,  Is¬ 
to  é,  náo  se  trata  de  ambiente  lnt- 
miatoso.  Falta-me  ambiente  porque 
estou  acostumado  a  Jogar  de  um  mo¬ 
do  no  Botafogo  e  tenho  que  me  su¬ 
jeitar  a  outro  atstema  no  "scratch". 

De  maneira  que  sempre  prefiro  ficar 
de  fóra. 

—  Mesmo  do  ultimo  Sul-Ameri¬ 
cano  ? 

—  Mesmo  assim.  Enquanto  0  se¬ 
lecionado  Jogava  eu  descansava... 

Náo  é  melhor? 

E  como  "scratch"  lembra  lecnlco, 
quisemos  sabor  *s  Osnlnho  partlcl-  P 
pa  da  opinião  de  quase  todos  os  Jo-  111 

gadorea.  qtie  afirmam  ser  Bengala  ■  - - — 

0  melhor  técnico  que  passou  pelo  tfuça  Genlnho.  Trás.  pontos  repre- 
Botafogo:  sentam  uma  diferença,  diminuta,  E 

—  Nlo  foi  somente  0  melhor  que  se  lembrarmos  que  0  Botafogo  só 
passou  pelo  Botafogo.  Para  mím,  perdeu  esses  pontos  porque  náo  pôde 
Bengala  *  0  melhor  técnico  do  Bra-  »e  apresentar  completo,  uma  unlea 
«11.  Fól  pena  que  elè  náo  pudesse  vez,  á  Justo  que  aguardemos  a  re- 
flcar  aqui  mai«  tempo,  porque  te-  cuperaçáo  do  terreno  perdido  quan- 
rla  alcançado  a  projeçáo  qué  me-  do  ésttvermoa  completos-  * 

recé.  —  Mas  admitindo  a  hipótese  do 

—  TINHA  A  VITORIA  COMO  «uem 

DECIDIDA  vôcê  aponta  coflno  campeão? 

Genlnho,  como  “capitlo"  do  team  ~  N*°  fenhô  preferencia.  Presen- 
alvl-netro.  dá  em  campo  as  ordens  temente  estio  Fluminense  e  Vasco 


IV»..»,.  fu- — j  vau***  ritiáir,  rtUUliU  i.cnc  *-j 

d;  Cruit  Bruno  Otero,  Mario  Reis,  Milton  e  Ediq 
renji,  João  José  de  Flfuélredo,  Alviro  Rele,  Artur  Bra?í  RedTO 
res,  Armando  Pires,  Ari  de  Castro,  Jorge  Jabour,  Alberto  FaH-l 
rico  Nabuco,  Maurício  Gouvéa  e  outros, 


».  000,00 
38. 000,00 
38.000,00 
38.000,00 
38.000,00 
38.000,00 
20.090,00 
30.000,00 
30.030,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10,000.00 
10.000,00 
10.000  00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000,00 
10.000  09 
10.000.00 
10.000,00 
,10.000,00 


teja  montado  ha  mujtn  tempo... 

HOUVE  ALGO  NO  JOGO 
BONSUCESSO  a  BANGU  ? 

E  as  más  línguas  Já  andam  espa¬ 
lhando  que  houve  coisa  parecida  no 
logo  Bonsucesso  x  Bingu.  quando  0 
tem  leopoldlnensa  marcou  áurpré- 
endente  vitoria  áobre  os  pupilos  de 
Aimoré.  Claro  que  náo  endossamos 
tais  afirmativas,  Já  que  seria  Inves¬ 
tir  contra  a  hónra  alheia.  Más  0 
rsporter,  por  dever  de  oficio,  tem  de 


t  BflUI  VUi  |  JA/t  .  UL  »U  ut  US1UIL 

registrar  os  acontecimentos... 

SUSPEITA  DO  AMERICA 

L,  por  ultimo,  a  versáo  de  que  0 
America,  apesar  dos  pèsares.  ain¬ 
da  auspslt*  de  que  a  açáo  do  subor¬ 
no  t-nhâ  se  consumido-  contra  ou¬ 
tro  jogtdor.  Náo  compreendia  n 
clube,  rubró  aquela  mudançi  sublta 
do  placard.  mas  agora,  ligando  uma 
còlsa  a  outra  pareci  que  vé  mais 
elaro.  E  vai  a  tal  ponto  essa  duvl- 
d*  (ou  essa  certeza)  que  0  presiden¬ 
te  Fablo  Hortá  mandou  abrir  Inqué¬ 
rito  administrativo  para  apurar,  nos 
mínimos  detalhes,  a  escandalosa 
ocorrência.  , 


Até  Agosto  do  1949 
foram  contemplados  títulos  no 
valor  total  de  Cr$  366.785  000,00 

■ISTA  NOMINAL  COMPLETA  DOS  PORTADORES  CONTEMPLADOS  A  DISPOSIÇÃO  DO  PU¬ 
BLICO  NA  8EOE  BOCIAL,  SUCURSAL  OC  EBCRITORIO,  OU  COM  O  AGENTE  LOCAL 


Quèlram  enviar-me,  aem  compromisso,  InfennaçOee  completa*  sobra  oa  novos  titulei 


loniuitori»»»  riUA  al>AK<’ 
31.  8.‘  andar,  B/50Z.  Tel. 
Edlfleie  úlelropolHsno  Cin'i 
Diariamenu  de  17,30  *»  1°'3Í 
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NOME  . 
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RUA  e  N.® 
CIDADE  .. 


estado 


A  MAIOR  ORGÀNIZAÇAO  BRASILEIRA  EM  BICICLETAS  E  ACESSÓRIOS 


ernura.  Albardão  e  Cachinbo  a  cfcapa  das  safcMes  para  a  próxima  sabatina  na  Gavea 
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O  Amigo  do  (íivaIo 


O  Inimigo  do  (iitalo 
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•  a  nu  fUt» 
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ripr/vM*  n» 
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BOLETIM  DO  INSTITUTO  GALOPE 


ikwi  nfnlM  d*  (la- 
<•»  «M.«  pata  psimrtia 
iri  «ar  Ma  i«Un  total 

*  ruir». 
[*»  li  mu  nrwirt» • 
■•Ui  * r  («Hw»  i«wp»«rn- 
Ir»  ri»  onnirri»  impa 
I  J*  MNMIM  IM  rir. 

wnkiiil»  ••  «!r  (n!ii  • 
da  rrito*  |Ui«  i  mm  •» 
e«iti  niiiwM  m»n. 
Ir»  farn»  iw  lhe»  p*i. 
M»l«  a»MUf  («M  tIM» 
ma  a»  qor  mm»  «r  ha- 
Inaa  pela  laiml  ma- 
diafi  ri»  ia  m  habdw» 
Iar1i«ltr**  ^  lai  pani* 
la  •  rirwaltltra  »«»  um 
Imamma  profoMriamrn. 
la  rh*r*ni»  rama  a  è  ar. 
ran)a  d#  malraa,  M  flsu- 
ma  iam  ra«»a  mnn 

*  tanlqatUa  mira  a» 
w  »»  dia  aa  prairr  da 

i.  anatr  rarrtda»  O  -ri*, 
rr  -la”  Is  ria  aarla  Inlr. 
n  nlr  da  luMIa»  «te 
nnriitluua  a  amfei. 
nu  j  »  ama  irara»  raa- 
ira  i*l«  pitrria  ama  Ir- 
aarridadr  a»r  a  (*.  0. 
naa  oaiarU  rntimlar 
Ma*,  a  anl»  panltir* 
alf  rol  I»  pwurw  mrnai 
aar  am  mrra  r*prriad»r 
da»  aranlrrlmrnla*.  I». 
*alrra  larrr  talrr  ta»  aa. 
lartdadr  mtrrrdanda  pr* 
la  raminha  dr  ha  malta 
arenvlhado  prij»  rrlll- 
ra»  habllaalt  da»  rMui 
da  larfr  A  tarpma  aar 
a  alllbdr  raataa  rm  m . 
lo»  mrla»  paara  prnprn- 

*  o  á  amdllar  nam  pr»». 
Itri  •rrpanlr"  da  C. 
*•  fal  rarjprmada  pr*a 

illtfaria  aar  rrlna  na 
i  nWmlr  ram  a»  r*r*. 
f  *ltra»  ln*lni’»<j*  rir¬ 
ei  Ihnrr»  dli»  para  a 
na  »a  (iarra  S»  »rj u- 
raf»  r  drrKio  ram  ana 
a  r  C.  limhrar  »aa»  all. 
ladrt  primlllra»  nlara  n 
prnln  dr  partida  para 
am  rambalr  aar  Irrml- 
narl  par  larrr  loltar  an 
rarrrirlila  a  -otiflanga 
driaparrrlda  ram  a  aa- 
rmlo  dr  malrra»  r  rir*- 

l:rr»  aur  parrrlam  nl» 
rnrnnlrarrm  mal»  uri 
ohitarula  drflnlllro  á  «u.i 
irocrrttüo  Com  a»  pu- 
l-lrAr»  rm  ma»- »  n  ('  C 
i-ll  dando  a  Imnrniin 
c  ir  quer  tanrar  a  rol»* 
r  Panraré  a  aplaudr  nn 
I- ■«■!*»  dr  uma  rampanha 
ilr  ha  mullo  rrrlamtda  r 
r\  tlila  por  nd». 


•  ai<*<  .  .. 

a*  ai  iut  ,  , 

•  ll-wl-r  , .  . . 

•  pitíil;»*  Alt» 


rvo  a  rfcuUr  ,d»lr  i|r  ittnprt, 
rompiirrr  |rr*n!»  »rvi  p*Mlr«  o 
rmiito  roomiuAdi  IKrum  1» 
Intumio  Galope,  ti»rrn4«  rm  »*-»» 
numrííM  um  irfirm  da  opriii 
iiiifMk»  Aqui  rtlâ  o  »rrvi<o  da 
irmana  p»»»»-*» 

O»  mrlhorr»  )a-|a»H  da  trmiiu 

I  •  l-aiki  AM!  «»ft»t»  -  »nm- 
feira  roAtra  a  opuuio  parumtar  4* 


frm  •  aa#  dirrm  Ur  umini. 
da  mira  m  M»  In»  trrrnra  » 
iarc»  Jabaor.  par  rama  da  ul- 
lima  Inirnroraa  d*  i  tutu»  ■ 
«mlfa  ta  aadr  trr  •  ai  UVI 
n«miM  Amlia  a  paoia  d» 
•drmir  a  praprlHarla  rm  dr- 
lr»a  da  raiala 


fria»  morna»  malna»  a«*  ml  i 
*«pl»rada*  pa  «llrhr  da  -  \mija 
da  Catala*,  a  inlaalaa  da  pal»- 
»a  ai  a»,  ta  pwU  m  mrtaaa  a 
br  JiiM.I  Mitm  K.  aa*  ar» 
»•♦*••  aalatllarlamral*  rm  (Md 
mrirat  am  rrarb  aa*  naa  aa» 
d«»a  U  malla  rmita. 


a  riit*  -  I  «a»  mrtia» 
mau  —  »  *  ia  kMIl  — 
—  I  nniiat  i 

I— I  ltmo-411  .  ,,  ,, 

-  T»*t»  r»  r»t»a..  .. 

I  A|U»  Ua»l 

i-i  n»nn»i . 

«  |Wt|u»« . 

I  Peliaaar . 

!-»  Pf  ir.» . 

t  I»  .  . 

a  . . 

a»  a  fim-inM . 

I»  Lintoir  ,  . . 

■  l-iaa»  . 


iadn  rm  q*J*  anda  a  HiUi>v»  — 
II  IbT  iMw. 

O  piar  iraladar  da  wmh 

Aibriio  r-nmn  —  Jaminla  inv 
lida  •  Uanini-artra  qu*  rhrca  aim 
»»#  rtira  —  h  t)l  tmoi 

O  mrlhar  pairlhrira  da  »rma n» 

CAnnAACO  —  Na  lo» ma  do  ta», 
tumr. 

°  da  tnaiaa 

MANTIQUEINA  -  Pat»  rMrcir 
al»*t  dr  Pura  è  piituo  »ri  mui¬ 
to  ruim 

O  Miar  drrrubadar  da  irmana 

OiaaW»  UlJAa  —  Camparrrrn.do 
no  dnuMi  dr  Piara.  lOovrmr  p»-» 
drrrutnr  ttu»  milham  dr  lan». 
luo  rão  m  faa! 

O  tlattrr 

ümílrnu  man*milo  ttia»  prr» 
forma nm  do»  ultima»  dia*,  firma 
r  -rtum.  ruo  dando  marirm  a  rr- 
Miludot  duildotot  por  rauta  da 
MMla. 

Por  r»sar  rrrlo  rttr  H>>llm«rrir. 
lorn-r  a»  (uprirta»  rrrrfe.da.  prlm 
rhrfr*  dr  >r«rin  drur  InMilinio, 
awiro  ronfumando  —  l Al» )  |)r. 
Jortr  Aha»o'ir! 


PANOARK'  ta:u  rm 
rampi  pu*  apuar  a» 
raadrt  dar  Irtaiam  o 
nuxqur  a  undrr  a  J»- 
«ma  o  ou  li  o«  anim*:* 
■pa*  rttaiam  na»  rer.v.- 
ra»  nprrando  a  hora  da 
oac*  brbrr  aiua.  Não 
qun  arrmiur  rm  mio» 
turno» r»  qar  circulam 
por  ai  Uiiritammir  dr<- 
liiuldo»  d*  fundamrnio. 
r  apo»  mlnuciftin  u»b»- 
Iho  d*  »iu  rquipr  >h»r- 
loqitrona  mn»miu  »- 
,  uiar  na  rrrdadritar 
rarír»  our  In  atam  « 
ronhrolfli  proprlriano 
a  drtfaarr-»*  dr  »ua 
brilham*  muipr  dr  po- 
Iranra».  O  lluarauí 
mm  a»  du*«  piuUd» 
dur  Irma  no  Cirírtium 
Irou  abifidn.  Comr- 


cou  a  «nmr-»*  mal  *  o 
faruluilio  dur  o  raa. 
m.nn»  tmirnriou  cru* 
rlmrmr  Ofilata-ir  do» 


h-*.Vi'  Mu»  um»  frau. 
l*Uda  dnu»  r  ‘fit4 
mira  no  o«.rm;o  Cm 
tuia  dnto  o  hamrm  da 
bola  ferartra  n»  imi-.m- 
na  dr  r(.U  prri*  rctol- 
tru  oavtar  adiante  tua 
caralhada. 


1—1  ra-niTO» . 
J  airrni  >•  . 

:  ’  v-<»  rn  . 

t  Irnpirí* 

1~»  Uiiairniln 

a  r»r»oatnrM 
1  Varaan  . 

(—  a  lato  .  . .  . 
»  Ojfn  Pir»/*. 

I»  .  . 


1—1  I-» ttii*..  .. 

J  llrlprf . 

J— a  Xitira  .  ..  . 

*  Itret»  ..  .. 
1-1  nriii  M~í«*l  . 

*  Srp  íf 

»-T  t'»i|(*»  Mirto 

»  r»-l»* 

»  r-f»!*»n 


r.J*r\NTI»M»  —  I»  qor  r  |«u» 
Jt^ria*  l*ra  <jcr  nu  lanla»u' 
JCKdüA  —  Nân  MbU?  Nw» 
palrln  nin  anda  U  mnlln  brm 
rum  »aa  limou  Itnta  flranra 


—  par  «la  da»  dnttda».  |t  arran- 
•H  na  Uiartlnh»»  na  IWa  frr. 
la.  A  arnlr  U  »adr  nl»  aanhar 
parro.  ma»  »*  dltrrtr  am  bt* 

cado: 


Oi  nlrrnnlw  dn«» 
|»ró\iniad  rorriilan 

Na»  proMinaa  rnrrtda»  na  Oarca. 
cornrto  prla  I.*  vei  o»  »rn!mr»  pa- 
rrlhrlrc* : 

PIl.E.  Irmmino.  caatanho.  3  ano», 
afira»  Grrai».  Iilha  dr  Plkr  Barn 
rm  Ml  Alhaja.  dr  crucio  do  Sem- 
çn  dr  Rrmonta  r  Vrrrrlnarla  do 
£xrrriiA  r  dc  prnprlrdadr  do  ar  !»• 
mar  Cloci  Jfontrlro.  Trrlnador:  Ma- 
flano  Salic». 

mico  DfZUMA.  ma«ulioo.  cas- 
tanlio.  5  am*.  Pio  Ofande  do  Sul. 
filiar-  d»  Clitcotar-  rm  Dunma.  dr 
crlacAo  do  Dcmlnco»  E  Lm»  r  dr 

ÇmpTird.vJr  do  *r.  Frnanl  G  Bailo». 
y.Miiidor  Rcdurlno  rir  Frriia* 
FOI.IADOR,  maicullno.  alarão.  S 
and».  F.-tado  do  Rio.  filho  rir  PoIlAu 
rm  Crlrr.a.  dr  crlacü  >  rio  »r  Manorl 
llrnrlnur  Sylvia  r  dr  proprlfriadr  rio 
.«r.  Doracy  de  Souta.  Treinador: 
FranrL*co  Pòcrrlra:  e 
IMPACTO.  rx-MaraJA,  maacullnn. 
caatanho.  3  anor,  Rio  Crnndc  do 
Sul.  filho  dr  Hiis  Hi«hnru  rm  HIJa 
Juita.  dc  crlocAo  rio  ar.  Oavaldo 
Korrff  r  dr  propriedade  doa  ar*.  Al¬ 
berto  Pltticlinnl  r  Eurlro  Silanrr. 
Treinador:  Gonçallno  Feljô. 


O*  >ornait  noticiam  a  creacAo 
ir  um  nmn  *  porirrom  uu^  que 
rttrrar*  na  Oarra  no  ano  projl- 
mo.  Chama-tr  Btud  Jardim  Boia- 
nico  r  ninsurm  aabr  ao  erno  quala 
»(n  te.  «eu»  rompnnrmr».  PanaarA 
du*  na  o  dorme  de  touca  )A  rttA 
mau  ou  mrno»  rnrammhido  jura 
d*»roferir  ,  mina.  E»tA  draconfiado 
dur  fj(f  atud  t  uma  «ucunal  do 
CatxAo  dr  Oaa.  Por  al  roc#*  JA 
viram  tudo!  Prlo  mrno»  o  Miro 
tal  íuprrvnionar  a  cot»*  r  o  rr- 
clmr  adotado  *r  for  o  mnmn  d* 
um»  *im  outra  nAo  iat  apanhar 
mulia  íente  prlo  pe  Pansare  que 
man)*  e»ta*  cotw*  ja  -ahr  que, 
"Jardim  Uo!anlro••  r  n  CatxAo  dr 
Oa*  mairarado.  Ou  nAo  í? 


PANOARf  nio  »abr 
qu*  providencia  tomar 
comr*  r»tr  tram  JA 
viu  dde  A  um  t**m  mau 
pedffOM  qu»  qualquer 
bomba  Com  mm  du- 
«a  df‘te*  Infiltrado» 
aqui  r  alt  na  pohttra 
n»o  haveria  governo 
que  w  asurntaur.  Ma* 
no  abido  vai  amando 
que  e»Uret  tom  uma 
barra  de  íerro  pau  dar 
na  nbíça  do  primam 
derrub.idor  que  *r  apro¬ 
ximar- 


A»  roi»a»  e«tAo  preta  i. 
meui  amlio»!  A  pN 
trai  jura  a  Oavra  com 
uma  jwrfAo  de  Imper- 
dtvrl»  na  cabrca  c 
quando  »r  rhfc*  IA  uma 
mulildAo  de  derrubado- 
rr»  no»  errra  r  adru* 
diAhnro.  adem  imper- 
dlvri».  SAbado  r  do- 
minco  «atava  tudo  na 
cara  Ma»,  a  temaçAo 
d  lAo  (rmnde  r  a  eon- 
ver»  do*  dernibidore* 
!Ao  eniolvenle  que  nln- 
Ruem  aceitou  uma. 


*  mi*-  i»it  i.iMitano  nn 

|%f«M  n  r««  I»«f4  em 

(•  #«»#•••*  •  r«lu«ni  («■• 

•  ••♦*!*••  (••#«|la|OÍ,'M,  Mülflt 

«wi«i»  «•  F*i*fff«l»  (ImnrIm 

>9  Ifllf*  I  I  •»•«»»  MM  fN(*l  I  fl> 
i»  l(*fi  Mtl  (# 

i  fM*J*  *  ir*-**  »  iviinmir  i  cm» 
rv.«  f*‘«  «•»•*  f»i  •  M*  m 

MhlfRllM  «lerifdf 

€•  miiMK  «la  (liNIa 

i*  #  •  ••»*»  i  V *  *:»  (•:*#*  4.  III» 

*•  n.i  |Mi»a  <•  tnuM  l«iiiMa»« 
|i  |  ê  »  «»<«  M  (  -I*  a  •  ••««11:4(1  ld| 

I  *  |S  ,  r-»i«*l  f«r^(  rí*  l'*u» 

l«l  M  '•  •  *bf  Ibr  I(t*'»  ♦- 

ifl«»  •»  J  r-.'a»  rMfi»aw  •  ,,  . 
,*  »%.'  •  »l#  n'l.  «hllubRirr 

(•  I  e  a'(  lüt»**  liliM.  f**«r  R 
p*»«.  iftMHf  •Arf|f|*ad«  rm 

,*(  lilRIi  Mfliltlil  I  *«•  *  llst  i  •  4* 
#•♦••  <  •e  ir^flr  r|*r«  r*m  i 

ffree*ii.*.  4r  l.dirillnh •  hllIrniMll 
ta  Hqat  frilila  ‘li*  uniri  ",  «arma 
lt  fratrrufe»  4»  I  t»par afcant.  I«urdl» 
ila  («b  a  <li»(*ii  ilaiL  rali  umi 
►••a  l«iMi\ii.  (nrisiiddu.  liaria» 
«  (lifiifr  r|Mii»4«  r  dinianla  ram 
1«íl»  |lll|  r»*e  «a»  pia  frm  FMlIlfS- 
aratr  •  iniia  r«i»  (inhtada  '«m# 
I*  »*ii  ram  maila  mala 

•fKi/»**»  «iffarar  a«  rlrmMii** 
a-  r *lra  d  a  frta  (•••>, 


lio  campo  de  wjfc  ^  IS 

IntrricAr»  pa-  |(v  W  II 

•  a  •  "Diana'.  JA 

3lal»  am  Da»- 
•Iro  qur  pa*-  Rnjf 
uri  «rm  a  vl-  I» 

brario  merr- 

rlda.  patrnlraniln  a  r»ra«srr  dr 
animai»  rlatilrn»  nn  Dratll. 


1  |b>L_vJ  ripada» 

ou*  a  rr  an- 
^}*r  tItII  d*  arrrlandn 
no»  loureiro» 

nin  rra  «em 
Irmpo.  O  rxem 
pln  da  rr  de  Pan;aré  lol  ron- 
l.iBlante  Nua  ImilacAn  enrhr 
i>  aletria  o  roracAo  do  burefaln. 


flu,‘  d»f*.  ■  conhecer  ao  no»*o  publico  no  quinto  pa- 
r-f.?  riom  n*0,  ,t)!  do  loie  numera-o  dr  Chlroa  iquaae  iodai  por 
ChLolauí  qur  vrm  .«rndo  r.xiwindo*  ulilmnmente  do  Rio  Grande  do  Sul 
mídC  icm  sede  rim  laürlr.i  de  Chico».  oul' 

Par*’  F"l'l  >  furam  Chico  Nobre.  Chico  Priva.  Chico  Chispa  r 
thlru  Nobrtra.  r.*:e  ultimo  lambem  JA  exibido  nn  Gavra.  Anora  vamos 

I  a\- no(Hlim’p!m«°.mnniCh  í0  n,/unin- ,l»°r  Chlrolnro  qur  C  um  fllhn  dr 
Al.  Ralri  cm  l  uiln.  cm  Dlxi.ma  uma  nacional  por  Dlziimn.  Como  pcdlarcc 
nada  de  meno»  fa«:|jnnblc  Mo  núo  imprdlu  rnlrcinnto  que  o  estreante 
de  domingo  nlrnnç.wr  algumas  vitorias  rm  Torto  Alegre  nn  lodo  cln-o 
o  que  nAo  fiKnUlra  um  resjlmilo  dc  lodo  mOu.  rmhnrn  o  numero  de  suas 
apresentaed.es  se  elevasse  a  37.  Chim  Di/umn  ganhou  pela  ultima  ver.  em 
10  de  abril  da  preseme  lempntnda,  quando  se  Impó»  por  um  corpo  r  melo 
«  prov?  cu,°  ',<,rf,lrv'  de  1.500  melros,  foi  abordado  em 

100  2  5.  Ullerlormente  A  esta  vliorla.  o  filho  de  Chlcoiaro  ainda  aparecru 
uma  vex  em  publico,  rscohnndn  a  ganhadora.  SensagAo,  na  frentr.  enire 
outros,  do  nos.--»  ronhecldn  Mnrmoreo,  Entre  os  animai*  cnpaze*  de  xervlr 
como  ponto  dc  referencia  no  cn*o  de  Chim  Dizumn.  por  JA  serem  rio  nos¬ 
so  conhecimento,  contam-se  Hnrcm.  ao  que  certa  ves  n  filho  de  Chlcotaro 
secundou  a  dois  corpos,  para,  de  outra,  suprra-lo  por  larga  margem,  Ira- 


A  BICICLETA  É  A  CONDUÇÃO  PARA 
O  TRABALHO  E  PASSEIO  I 


leiani 


GERAIS  .  CrS  20,00 

ARQUIBANCADAS  .  CrS  25,00 
NUMERADAS  .  Cr$  40,00 

Estudante»  e  crianças  menores  dr 
12  anos  : 

GERAIS  .  CrS  10,00 

ARQUIBANCADAS  .  CrS  15.00 


cluMvc  CubnnUn  dn  que  rcccmemcnlc  sc  desprendera  dez  corpos  no  Cias- 
slco  -Diana”  n  filha  d  Alcnrar,  colntln  a  10  por  10.  num  handicap  ordiná¬ 
rio,  nAo  pade  Impedir  que  o  modesto  Pecurse  a  dominasse  por  um  corpo. 
O  revés  da  favorita,  que  rin  chnie  de  tortas  rs  ncumiilRdas.  leve  uma  rc- 
percussAo  dcsagrariavel  pol*  os  especinrioiea  não  querendo  nceliar  como 
normal,  a  performance  dn  “ernek''  tumultuaram  o  nmblenic  com  uma 
ruidosa  vala.  Alccste  que  correra  nove  veze»  parn  ganhar  oito,  Inclusive 
algumas  da*  provas  mnls  Importantes  do  cnlenriarlo  gaúcho,  toiallzondo 
premias  no  vnlor  de  mnls  de  CrS  300.000.00.  ficou  n  um  corpo  de  Pfcucse. 
cavalinho  argcnllno,  Intelrnmenie  desprovido  de  títulos,  BaslR  dizer  que 
depois  de  ganhar  na  estria  o  filho  de  Hnut  Brlon  ÍRlhou  nns  10  tentativas 
seguinte  para  consignar  n  .«egundn  vitoria.  Velo  alcançn-la  agora  c  a  cx- 


«BPÍTdCülO^ 

'  VICTDR 

UVDDIVAMT 


Vendas  a  lon^o  prazo 
sem  entrada  e  setn 
fiador 

Peçam  acessórios  pelo 
reembolso  postal 


pensas  dn  corredor  dc  melhor  cari  az  cm  Moinhos  de  Vento. 


Sôo  estes  os  favoritos  da  próxima  sabatina: 
I.4  PAREO  —  Ternura  20  e  Hipios  35. 

2. °  PAREO  —  Albardão  22  e  Torpedo  22. 

3. ®  PAREO  —  Hunter  30  e  A.  Doce  35. 

4. ®  PAREO  — ■  Lumen  30  e  B.  Star  30. 

5. ®  PAREO  —  Jaú  22  e  Sonada  30. 

6. ®  PAREO  —  Jomburí  e  Lingote  35» 

7. ®  PAREO  —  Cachimbo  22  e  Lôto  40. 

*•*  PAREO  —  Cavodor  25  e  C.  Magno  35. 


A  PRIMEIRA  BICICLETA 
INGLESA 


Bicicletas 


Pintura  e  cromagrm  especiais.  Manelrasa 
—  Distinta  —  Pedalar  suavíssimo  —  Pro- 
jtrla  para  passeio  —  Inigualável  para  o 
Trabalho  —  Dopla  durabilidade  —  Com  a 
garantia  da  “NATA”. 


—  equipadas  com 
bolsa  de  ferramen¬ 
tas,  bomba  e 
campainha 


Bicicletas 

Hercules 


—  equipadas  com 
bolsa  de  ferramen¬ 
tas.  bomba  e 
campainha 


R. BUENOS  AIRES,  183-  RIO 


♦’  .  wv.  •  <;».«•>£*  Ár-v» 


MPEÕÉS  -  O  st.  Oswaldo  Costa,  paraninfo  da  domingueira  desportiva  de  Varglnha,  fal  surpreendido 
rotograrn.  nn  momento  em  que  proferia  sua  eloquente  saudnçfto  A  nliiade  mineira  e  ao  Dl 
as  duos  equipes  vitoriosas  O  nosso  esquadrão  levou  de  vencida  \.  V_.r '  ' 

»E  venceu  o  "Combinado  Imprensa”,  sob  o  comando  dc  Ivone  Santos,  nnr  2  a  I 
r.om  ffrnmle  c.» - « — i - *->*--  »  -  -  .*  —  - 

numinense  e  do  Flamengo,  sendo  derroUdo,  lio  sómente,  pelo  Tijuca 


icln  nnsso 

- »RIO  DA 

o  “leam  dc  Varglnha  nor  4  a  1.  A  equipe  feminina 

.......  o  ,  r  —  -,--.r  -  , - - -  ?-■  “  -  1 .  Era  Varglnha,  coma  lemos  notl- 

8UC*5SiriSui  el,ulPB  c  0  “Pintnlho  da  zonat  e  JA  venceu,  no  Distrito  Federal,  os  ‘'tearns”  do  Botafogo,  do 
.  ~  *-  -  *-  •  ‘  i  Tenls  Clube, 


iMtsj) 

liiiii 


'/Sf/.  V? 


Frjnçof. 

Njò/, 


HOLLYWOOD  SEM  MASEAKy 


DIÁRIO  DA  NOITE 


MAUCtCO  8A«BOSA 

NOTICIAS 


A  ttiep;oo  do  "mifiuli’'.  clttetído  pele  :tn }.et  e  *:ali:ra  /c4o  Setçe*  ftíko  e  è  euvl  eorpo* 
ra**r em  •  çcntnl  tutl-e  Dura  •  «jurai  ErprsfOdfstlros  da  $o:l*dode  ear! ora.  irercau  um  iucmij 
ir.asqimlrtJ.  h'o  í/fcfcé  u«i  cinte'*  çnipe  terrado  nem  Ima.  tendi  t e  es  *ra*.  /ode  Iffrqdi  filho 
•  c-«lraef*  Sf>te  Nerzsto.  «  m.  n<niM«  do  .Vo*tako.  Rufetei  Aetu.-es  M:e‘.el  •  Díejs  Aro:«na 

Ceerro.  'foia  de  ?•  rljía  ",1í»Ms7Stów'* 


MYRS.i  ESCUME: 

4  NOIVA  SEM  AMOR 


!  SOCIAIS 


A  crtifo  de  t'e*ma  [II o  ffetflti  *  »«u  msrdo  Kob !n  Oldi.  *»óo.  pele  qu*  pedem*  r»; 
çf«*  »fiqucrfr  cfc'c.*T3n  ci  psrci  doeeor.do  nuraa  letia  mama.  Tendo  Ido  a  Noto  V:* 
de  *fu  pcl.  per  tua  lormatuta.  üsbiet  um lu  a  aten:áo  de  açentee  de  eiaeesa.  çue  e 


ta  tt 

yttet, 


|  I  imiir  tM 

’•  i-lvtiiH  »im*«  p»i» 

V.V/iaW^M]  Mi  um  pt«lfa* 

M  e**  f  »•"»»«• 

IÈkJW  ^  hn  T*»t 

iWit  Irradia- 
M  em  iréa  emli- 
ire»,  -  Ttn**«.  Ridto 

Ctqb  —  »»m  M  p-rDi*».  • 

r.l*  rerienrefli  •  «enhbiii»  f»«»1» 


ASIVERSARIOS 


t  CAJ1108  Jl.í  ~  L1  t  lu»  <5u* 
~  ^SL.  *  *  rtíi  ftsuvh»  f  4  r.ln  a  iti 

p’«i4i'  R»  ter#  rln  «'«tu* 
T  »psnen*d*  a  •  •••  »  (».*•  M 

A  JHAB)*,  <■ 

w  ^  *  t 

r».*:  <-.  q-;*  i  »'j» 

ljUB  riptr.did*  C» 

v.ísfe-  V*T5*>  s*  ;  (V* 

M$*|Mep  r-  -  r  **.  '•  ♦ 

. 

Vt 

y  l  flanÉ  '  *‘r:'' 

3  » .jEjgW  *  ••-•;'  r***» 

fsMiBrftfti  w  ,  -.y1  O  •  ■-  -  *  —  -  . •  • 

tHIHL  wJl»|L 

•’  ,  íJa  T^tç  -  -  —  —  •  •  • »  «  * 

J2KRH9  't  *v*  ■  rj:»-»* 

•  •^5w>’ .  •rt .n  -  •••»• 

JiMHfr- r'-’  •■*•■ 

WSB»^  ^7*.  /vy.lff  *  ■  *•  —  r»  n  r.*vr!«  j  .t.  »'í- 

;  -ir.':">  •ítxrr.r.o.  »  ut.*  :f* 

t»»>  cf  fspltn»  »  um  pr-fur.do 
ff rr«l  M*«  r.'x  ’rr!j»  *41 
f.r  y.  .:•  '  ■  >r  ;.►*«  qvitr.*!'»  Sii  ci«-»n- 

<«  íarrr.  »*::<»  ••:•.  r.?:v»  x»  i  p  :«  CmI»*,  ri:Mrr.  c»m  um  r  t*m 
cutb.  D*  x*r.f!r\  r, .»  a  r.-..''.'  r  x*l<  t'  jíj»çí->  n  :f  '<xf  p*í»* 

T  »  !irfr  *  >  r.1».»»  *  *  O.  r.ln  ;•-'•»?  b*>'tr.?r  í'  E  í'í,>.  n»  ml* 

rJ-.»  opirjio.  r.lo  cor.**:  .p  *tr  c«!.tc.  El»  ir.cu!*  tm  !r.;*aáaein  tu 
i'!.  mi)  r.i-*  *’  f-x.ftr. ».  >t  Qualquer  mulher,  cur  c<?”»«* 

M  íe  nei  r-u  d»  aleuént  puuarta  a  >tr  (tr»»r.tr.,t  »tr.».  TM»  a  mu* 
Iher  que  »ma  e.  p»ru  ji*r  urr.»  e*pre*'lB  enaveneienal.  "tíirel:»”.  E 
••^:rer.»"  por  fd:c»  do  •*•!  •tntlmtnío  e  «'rr.  que  o  queir»  »tr.  Voe*  quer 
um»  mulher  fiel.  f  ãJmplee.  F»t»*>e  »m»r.  A  p*r::r  do  momento  em 
que  w*  )«  íirer  »mur.  ‘tri  eonjeruido.  p»r»  rr»  eomo»nheir».  umo 
namorada,  noiva,  -i  e^.*o.  j;rl!i;ma.  d:reitl»«ima,  infalível.  Eu.  «e 
tsue  vo:*  ni"'  acumi»  a  tu»  noiva,  e  Um:tar*me*!a  a  ttmplet  eon«*j. 
tacio  d»  ou»  r.ie  era  amado  A  r.ror.  e!»  i6  é  culpada  d»  uma  eolva:  ter 
oci*.*»  de  q*i»m  nlo  co*t». 


ACOSTECERA’  DE  \0 10 


NA  TÊLA 


*.e  evm  i  r»  **i  de  f»»:r»  *  um  »s’.'n 
.  cr.dt  aparecem  a'e  irabaincí  de  i 

. .  1  -»  a«»n*í  t  :* 

t  bm  «oeaiesMi  e  *  tfeterai  mtere 
i.;»-  -t  o*  -  f  **  *  meimo  a  títl 
i  d:oer*md"*t»  rpiift  no»  oi-*.?»»  i 
.......  ,  ,  |  deter  ..ri*'  :< 

c .»  *  üo  roa  pirerru  er.*er  fe.  t  mo 
<*e  Mm»  o»-ií  »  .mpr»'»»''  de  que  a 
-  jx'rir»rci.  e  qu*  *âo  e>» 
eerdtee  q  dt  d»mc-*r»*.a.  A  au»r.*a  » 

*  ates  :  ;  •:•  >•»  ao  maxr  ío 
;  sal  Mai  que  *>m  fu*ur»tren*e  q 
-.*•*>  p**r  f*-**r»  «erscí**  que  rio  eivei  c 
*.íe  r-.-.f .:*f*.  «  a  prmiiítr.di  r*r»?»o'» 
*-i  tt  luta  de  um  psníe  p»n  eentr* 


1’ROCíRAMAS  DE  HOJE 


«at>|o  rirt  —  Hl*  —  Btatil  »  * 
»••»**•  *f*st  Mi*le  Ifoief  II  »t  «•  tu  1 
e*u*  rata  f o**  .  "O  tait»a  fnat;  > 

1«*a  _  'M»*nl  iar»mi  l*ai  -  »!■  J 
rtr»f.«  T«»t  III*  -  stetieiata»  • 
«i  »»••*!«  tirfnil  —  fiaii»"  J' 

4»  >|*«4*  í».*.«  —  Mmite  í*  flHlt  f. 

_  e.«i*  T»atrn  <»  r*rlt»t  i*in««f.  Jl  *»  a 

_  V«<  B**ttt»te»  t*  Minto.  <»B  »l 

v»i«:  m  «i  —  o  timr*  *  »  Mo«t»a  f»*  _ 
inm  ti  »*f«Rl4  Mlltii  et.ia  —  'a 
lar»  e«*  B»t  X*f».  r»"d«e»'»  <»  Wat«t* 
e»  R|'««U  r?»t  —  »»|e*a»a  «tfiataa: , 
tr.n  —  r.ra*e»  l«rr»l  Tnel.  3  H  —  t«* 
>»*»«  na*l*|i<:  *M  **  4«mt«.f*ir»  — 
tifflfVfttA  te  tiíntf  tetnil  Toai 
»t»  —  t(i'**»tn«ett 

n»r»l<t  II  M  —  —  **•*<*"  da 

«  iai*  _  er»ti»’>  N»**e  Da* 
w.i  |a.|\  —  Nnifl»  ntlitit»»:  H.P  — 
li-,.  <«  «fidat':  I»  ta  -  MM  »  «na 
\«*l«».  um  -  aifnirn  ito  t  trlile 
«•li*.  Pia  —  tipeii»i  tm  lltaiaia; 
ia.M  _  Nnitrlartia  *>  attftl»  Naflonal 
je  ■,«  _  fi  rotia  «o  Ttflado  ^.0»  — 
Rtdi»  Nnie!».  SI.»*  —  raoui  rara  '1'* 
dlii'»»  Il.ia  —  \tlh«w  31.1»  I 

_  «li;*  r.rtnal;  íl.a»  —  ranmrtt  r«*  I 
m*wi  d»  nr«ad«a»;  lílt  —  rauinn  da 


S  A  SCI  MESTOS 

HTtCCC*  f  .  a  d*  *• 


XOIVJDOS 

•rMtontTA  ü.im.i  meu-sa  m*\r* 
:r  imôKÉ  : :  i  6:  ••  c.-..  •  l  •  • 

-  f>  .  •••  A*  ••  O.if*  t.*rtff  •  >1 

Onti.QM  MARINHO 

rSHOlUTA  1  V  *  IA  MOVÍINHO  Al. 
VIM  «»  i*  J-.ii»  C*a\r  Air;.-.  # 

f.*<  ai.’>!»:.<  .V’ .“  »  ÍR 

OSCAÍ*  PINA  c*  *•  Of-*:*  r*-a 

.  **i  :r.-*T.»  0.r.*.r  Tf.**.» 

SENHORITA  MARIA  ORAÍIEl  A  MC* 
NU  I.ina  ui  ar.  l*u«  M.  Munir  •  a** 
Bfcnri  A-»:*;*»  Vitír»  Muslr  c  ÍR 
OAFH.OS  DE  AMOR1M  5EABIIA. 

CASAMESTOS 

SRTA  7EREE1NHA  RCATER  NVHO 
*5R  JAIME  DE  CASTRO  -  FMl:r«-M 
».««•  i  er.avt  matr.meatal  da  iria  Tr* 
.••risr.e  B.a*»:  P;=)*."  fllr.a  dd  ir  Ord 
Bl»*»r  P;aS*.  *  da  >:i  **•  Iri"T.%  B.a* 
■tr  p.nr*.-  trm  -  »r  Ji;r.r  «!•  Cn*t* 
n:r-  de  \.;V1  J  J*;r.:».n  e»  Cut." 

A  'ffjrcvn:*  rtlir.va  r*rv  r*»!:r«l« 
»•  ir  :*i  a*ri*  na  rr»*.  >  d*>  e»::id: 
r*r»*l*>  d*  J*t  y  S*rr:rli  d*  r**.:.* 
».'.*•  o  r.*v*«  *  *r  r>*n:i  !».■-••-  P.* 
-.  •.  ■  .  *r*  Ar*  I.*;*  r.»*»r  it*  Ar». 


enm  a 

t  «;* 


Pi  ar*  _  **iiiHi»  -  niiMU  -  Hiiz 

aiaic  —  niinMil  —  *ia*niTf.  — 

l«Htll!n  A*  l*aia*ta  —  1 

PARISIENSE  —  siniitm  tr*  -m  Mim 
tVffS»  ll»It  t  lleh»  liriirell  —  3* t ***•• 
i»  hm»« 

RE\  —  ajiit  Mund»  Irnudnt  r  Efr«* 
u  dt  Mtnilre 

S  CARLOS  —  »  EUR»  d»  trrurio  Vtr* 
dt  —  liorii  liuranti  r  rmto  Ourhtiil 
i:*r*i.«.a.|» 

VITORIA  -  IPANEMA  -  AVENIDA 
—  Illftnrla  dt  Ima  Mulhtr  rtnrrai 
D—  Dalnrti  lati  Ri<*  *  rranrlieo  dr 
Paula  -  T-t-l-Mt. 

BAIRRO* 

ALPHA  —  Na  ponta  da  rapada  f  Blfl- 
dolrlrm  do  aalt 

ALVORADA  —  Cftranha  Ceinrldtnrla 
AMERICA  —  Odrlo*!»  m*u  ^'or. 
AME.ntCANO  —  Rointnr»  muilra  t  aor* 
fito  t  .Afiiait*  inottni» 
aaTonia  —  Conflito  dt  PtiiAta 
AVENIDA  —  lllflrni  dr  uma  mulhrl 
Ptratr**  . 

nANIiriDA  -  A  atiM-tdof* 
nrvTo  ninriRo  —  vinaa  i»ittita  r 
Etptlhu  d'aimt 

C*ltlm  A  —  «idf.n.t»  mtii  amor 
CAVAI  I  ANTI  —  Dama  «*!t«t  r  rtl  t 
*»  tllOe»  do  teTIfUn 
CATt  MDI  —  II»  tr#*  moxiutlflro»  t 
laniir  dt  d  r»*ioe" 

CENTEN ARIO  —  1'rfdldne  n»  lormtnt» 

<  III.ONI \l.  —  C  nnllltu  dt  ralaòt* 
l  OI  ltr.l  —  llomlnlu  dn«  harharo*. 
KDSIMIN  —  II  drmonln  da  noltt. 
E.I.DtiK  Alio  —  ndtio.it  mtu  am»r. 
ESTAI  lo  DE  SA*  —  A  poda  mliierlou 
r  Caplltn  llolroll 

PLORIAND  —  Nolia  da  pnmairn  e 
Caplilo  dt  rtiaiaa. 

rLC.MINF.NSF.  —  o*  amorri  d*  um  (ou. 

rtlro  t  O  luillrrlro 
C.BA1AV*  —  A  ahraradnra. 
r.CAVADARA  —  Al*  oa  ronlin*  da  Itrra 
CEARAM  —  Aloma  t  O  pano  da 
mortt. 

IDEAI.  —  Prradnra 
IMPÉRIO  —  Acontrrrri  dt  noto? 
IPANEMA  —  lllitoria  da  uma  mulher 
ptrrtrra. 

IBAJA*  —  Cortina  de  frrto  a  O  mrdlcn 
Indlo. 

IRIA  —  O  Ganctlrr  e  l.oulilana. 

IOVIAI.  —  Fora  da  Ifl. 

MADLUE.IRA  —  O  CHnt  Ntiro 
MARACANA  —  V  qutda  da  Biilllha. 
MASCOTE:  —  conllitu  ot  paitoft 
MEM  DEI  SA*  —  O  drmonlo  da  noite  a 
Por  rama  dt  um  bfljo 
.MEIF.K  —  Plrau  doa  aett  marta  e  l.el 
da  PHiola 

MODELO  —  l'ot  *tua  htrola  e  Terra 
maldlla. 

•MODERNO  —  Taçlra  Pedeeillílo  e  Jil- 
«rntudr  ptrdlda. 

MODERNO  Itrnito)  —  O  (tmo  do  mal 
r  Macumba 

NACIONAL  -  Fu  r  u  Satan. 

NATAL  -  Eitnil  al? 

OLINDA  —  Conflito  dt  paitArt. 
OLÍMPIA  —  Cma  mulhtr  do  outto 
mundo  t  Charllr  Chan  no  ttrrlcn  ac* 
rrtto 

ORIENTE  —  ror  um  curpn  dt  mulhtr  t 
Pfldtrnin  Mac  Ourk 
PALACIO  —  odtlo-le  meu  amor. 
TALACIO  VITORIA  —  Corrrnlra  oculta* 
t  Etrlae  alrlhuladat 

PARA  TODOS  —  Eilranha  culnrldrncla. 
PATHE  —  Estranha  colncldrncla. 


p.nvo  *"  *tsh»  e.i* 
eriEíe  em  :a1a  >- 
ambem  »«  ej{;rí» 
nino#  d»  ;ue;ra... 


rEDRO  LIMA 


TRICEMEOI  VOCALISTA*  -  “O 
Cuhamrhrm'*  •*•  -Qurm  podt  poda"*» 

•Atf:  o»  Tr:c»T.ti»  Votilliiu  —  ara 
qu»  asfix  —  artrraram  uma*  D»rru  i» 
uma  «r.aurrada  <!•  aatünhaa  rjVj » »  t 
toada.*  lHtni»h:<l»a  t:a  qut  a  popular 
ir*.lo»i«  <t4-r.na  um  dlat*  rlaait  B  A*- 
lUüflo  pnr  um  enMitajmado  a*”rra- 
nnin-tnr*  troutairal.  »:••  «tSs  m/nt* 
o*m  tm  Cuham.thtro'  a  ap;mtn*.a’J» 
•imn»  «t  r*fa*:  H'mird»r  Qutm 
B^t  podt*  *  um  tamí»  d»  Pl’isti  M*« 
;t:r»  t  Reroido  Torr»i  n«  qt»»l  .*•  **' 
t«  t.;»o  *tmt>tr.  »»m  at;rr*  <*  «•**. 
d*rd  hahivial 


LAZA  —  Conflito  da  palihta.  I 

PARAÍSO  —  O  Da  do  Rln  »  EipedlclO* 
narto  dt  Parti 

PEMIA  —  Aconitceu  aialm  •  Terra 
aancrrnll. 

riEOADE  —  Cupldn  do  barulho  *  Dt. 
momo  nrieo 

TILAR  —  o  anjo  t  n  nulrado  e  Can- 
cA»  do»  ranfhtiro* 

rifi  ai  V  —  Motdtlroe  falto»  t  Minha 
p»r«  ftmprt 

l-OLITi: AM  A  —  A  queda  da  Baitllha. 
PEIE  slliLNTE  —  Noni.  ManOimtnio, 
n.!u  littfjar 

E* l( I Nllli:  -  ('..oflltn  dr  laitAti 
Ml  INTINii  —  Por  «tu*  hrroi»  t  Ttrra 
maldlla 

itm  imvNtii  —  «.itihu»  dourado* 

I!  AMOS  —  Altu  irmio  laia  rum  raialo» 
r.r.N  —  l.po-a  dr  mrnilra  t  Qut  mun¬ 
do  irniadnr 

RI  AN  —  Amor  t  tipsda 
lllli.AN  —  Eerraiaa  do  amor  e  Aarnlura 
no  Panam* 

Riil.lEN  —  Doli  contra  uma  ctdadr 
Intrlra. 

ROXA*  —  Odtln.tr  mtu  amor. 
HOSARIO  —  Adultrta  •  Irmaorlnho  do 
Pluto 

S.  CRISTOVAO  —  Boh  duat  bandrlrai 
e  MaltbariiUl  da  » Ida . 

S  CARLOS  —  A  filha  do  Coraarfo 
Vtrdt. 

S.  JOSE*  —  Eoranha  rninridtncl». 

H  Ll'IZ  —  Amor  e  ripada. 

STAR  —  Conflito  de  palaAe*. 

SANTA  CECÍLIA  —  O  deatlno  ae  repele 
e  Caratana  emboirada 
SANTA  HELENA  -  Canll»n  de  Canela 
TIHTA  —  Checa  de  mllhAea  t  Campeio 
de  repatai. 

TODOS  OS  SANTOS  —  L'ma  romantlca 
areniura. 

TRINDADE  —  Albenlr  *  Meu  amlco 
Triccer 

v.AZ  l.oiio  —  A  mundana 
VELO  —  A*  urrai  d»  Intrica. 

ATI.  A  ISABEL  —  Al*  ot  ronlin»  da 
lerra. 

CAXIAS 

CAXIAS  —  O*  nuatrn  filho*  de  Adin  r 
A*  pérola*  da  duqurra. 

SANTO  ANTONIO  —  Ao  calor  da  rum¬ 
ba  e  Slniapura. 

NITERÓI 

EDKN  —  A  ripada  de  Monle  Crlito  t 
O  Enunro  de  Stamhiil. 

ICAR  AI  —  A  dl»  In  *  dama. 

IMPERIAL  —  Somente  Deu»  n  »ahe. 
ODEON  —  O  Roiilerard  do  crime. 
PAI.ACR  —  Pecadora. 

RIO  BRANCO  —  Mulher  (aniiter  e  Cor¬ 
da»  maalcaa 

II.HA  DO  GOVERNADOR 
JARDIM  —  Meu  verdadeiro  amor  o  Qua- 
rlda  Surana. 


Pa-r-e  r4u*  a  Od*03  drfit,;|  fin:.*  *n* 
•r  trilhar  o  raT:nhn  r»r*o  •.rij-te.vt.i. 
r.t  a  maior  parir  d*  r*i*  producio  n»- 
rior.at  Mo**ea  »:nr*:o»  ptraorp.  — 

fo*-n  m«v 

NOAIDAIIE*  RI  A  AILEOR*  lOuluhroí 

Lorota  B*>a.  Mancarariba  —  Lu.x  ll'.r* 

lata. 

Amar.  Nlo  me  ndr  ra  aa*lm  —  Cario* 
Cltlnardo  Ac  Orqiieatra. 

Enquanto  I»raranio  Carreto  Pedra. 
Oaueho  —  Orq.  Zaccartaa. 

Capricho  Inutll,  Odlo  —  Ollbirto 
Mllfont.  • 

Eu  tiro  o  Ulte.  Califórnia  *m  rut»  — 
Bob  Nelasn. 

Voc*  *  que  penta.  Quando  roltarea  — 
Nelion  Ooncalrfi  A:  Orq.  Inferno. 

Cabrocha.  Dolorr*  —  Gilftrrio  Alrra  ft 
Orq'^!*.™. 

Palaram  tanto  na  Bahia.  Telhado  de 
Vidro  —  Anjoi  do  Inferno. 

Sofre»  porque  querea.  Srreittiro  — 
laaurtnha  Garcia. 

Do*  Alma*.  Dr;ame  »m  paa  —  Marli 

Lulca  Landim 

S:n  TI  Traço  d»  4  folhai  —  Tilo  Oul- 
ra*  . 

A  Mfffli  Lur.  Eata  Norhe  ma  Em¬ 
borracho  —  Huço  dei  Carril 
Prradora.  Princealta  —  Prter  Xr*uder 
*  Ritmo. 

Mllr  Hortênsia.  r»tt*  Voyacr  Senti¬ 
mental  —  Icrtte  Giraud 
Braill.  Babalu*  —  Dejl  Amai  Ai  or- 
queitra 

La  Mer.  Stranre  and  Sweet  —  Or.  T»a 
Beneke 

Ymi  Cen  do  No  Wron*.  Lore  of  My 
Life  —  Perry  Como. 

Nola.  Dell  Dance  —  3  Sun». 

Mv  Drrem  I*  Your*  .  Wlnd  In  My 
Rali»  —  Claudr  TonnhtU  Orqti*.*lr». 

Tard*  Grl*.  Roalcler  —  Orquestra  Aní¬ 
bal  Troilo. 

Sylflo  Tnllo  Cardnio 


RICHABD  DIX 


HOLLYWOOD.  21  <1  V  J. 
Vitima  de  um  ma!  ca:;!.1  '  A' 
onifm.  r.um  hospital  c.'>  >  & 
alor  de  cinema  Rí:h  'i  ff* 
contava  54  ano* 

Desde  multo  .empo  r*r,  ••iiTJi 
.*ua  moléstia,  eu  iitrr  1  “J 
contrava  aíasiado  do.  -iti. 


&QUEL&  £ 
a  i/iro'eiA. 


r<JACCK£'~' BRRKJ 
MAS  O  LUGAR  e' 
boh  no. '  eu  na *  sou- 
Be  o  homg  oAGtce- 
u  planta  AauA - 


POP/A  SER  UM 


QueWtjÃO  CUI//RA/H. 
PC!  p)  UM  BARULHO  , 
LA  NA  A  ’6UA  . 


^  QuE  AZAR  '  \ 
eSTAO  OlhAnPO 
OtRETA MENTE  , 
C  RARA  CA'...  ' ) 


um  peixe  oranpe  . 

OU  UM  c/ACARE'... 

e'o  aue  nato  fal 
k  TA  POR  ASO/...  ^ 


PETROPOLIS 
CAPITOI.il)  —  O  mlHM" 
f)  PEDRO  —  Maré  eh  '  u 
eaperto 

PETROPOLIS  —  Ol  >»:•  >  'lintr."1 

ISIS 

VILA  .MERITI 

GLORI  A  —  Glorloi.»  Jnmiitl  I 

Trailraa. 

VOLTA  REDUNDA 
SANTA  CECÍLI  A  —  SnmbM  "*  '* 
e  l'm  cadavrr  n»n  vollon 
SRS.  GERENTES  Dt  ■  Dl'", 
A  llm  de  evll.ir  qn»  MlaiS  *Wj 
carla/e*  que  puhllrjm-'  diaVJ- 
pedlm"»  que  ariiem  qualquer  " 
no»  prncnmai  para  que  o  I"1'1' 
arJa  mal  Informado  »  "  rW , 
Julro  do*  rlnrma*  Atrnd'in*iJ> 
ricAr*  diariamente,  prln  1'lrl 
43-I6S3,  da»  14  is  lí  hnrn 


CIGARRA 


CAPITULO 


RESUMO  —  Um  operário  sc  aproxima  dos  escrítonoi 
uma  companhh  e,  ao  parar  diante  d*  porta,  abre  um  cmbis 


ROMANCE  DE 


40  QUE  PARAÜWOOS.'  , 

I  •  •  •  •  * 


Leilü  KEOONWECElI  o  UCMEM  QUE 
OS  AMEAÇA  CDM  ü  Af?MA 


DE  IMPROVISO  /<  POP  T/i  E '  ASEGTA,  E  O  OPgaiRIO  ENTCJ1 
~  -  ■  1  1  >  AWEaWOOB  NO  ESCCiTOClO 


E  3ÔQKE  a  MOCA  QUE  6l£ 
PESCÚRI^EGASUAAgMA  . 


POLVILHO 

ANTISSÉPTICO 


V Vu>  i 

r*nticn' 


DIÁRIO  OA  NOITfc 
Rio,  31-MMB  -  9 


TEATRO 

' -  BANDEIRA  DUARTE  - - 1 

DOIS  ESPETÁCULOS  DE  RUOCERO 


P*Í*  *W  WAK^IANIl  •  RMH(  q«*  MNIIR  MAlMlri<|l 

tS_4af>g  ÜMM  Nê  IIMliMlIAM  «  n-,  m 
í.fltn.- n  *'*H#  WMMRioVdi  ftMtiâ  Ootu».  pam*  MH  em. 

!*  212 1  ■  •**••••***  **  »»«*P«*4a  n*na  t? 

P***,*,»J.  *P«»l4»4é4é  miffpMUUiè  «a  reniwn. 
‘•TwUmMgtffwM  NU  «DonaireO* mu  iimb q<*  «e/ram 
•f'***  ***•'•  Miwumi  v*  MMW  o»  aguiham  gtrsl.  ,» 
ilifíiííf**  *,',IKÍ!U  •*!*'  M  MwièiA  ru*f« 

Mèl  fllA  .  Éfl  RáaáL  Ami a  m  -iftoiáiMA9  •  **  o...  m..  ..  a  _ 


>  seu  PRÊMIO  do 

CONCURSO 

-POSITIVO- 


MatMMniiMi!  4*  mrousrt.  •  g». 
w'»i  m«mn  m  M«ti»  mim  4»  •«!> 
itftwr  M  Pwiiimv*  4*  A4*u. 
lumaita  •  iIimmU  4»  vau  •*». 
MM*  MT  ütfUXi  a  Ciaurt  Mm 
iwtpoL  pmutJMi o  oronamla  4w 
•maio  a4miiuitra«i»m  di  hum  J 
0  O  _ 

Açacor  ppolar 
>  Cr*  Ml 

Nu  feirai.  •  ptrtir 
de  hoje 

A  wmiim  4*  Agnrulitut.  £» 
P  D,  f  .  »m  ruapnmrau  ai  «»• 
t*mmaçõai  ura  duu- 

buw  na*  f»ir»*<liM*»  •  nmirn- 
niw.  a  ptnir  4*  bej».  )<ur*r  p». 


i,mp  m  nsiIm  tirti  rara  auler  MMImm.  m*4m  nm  <mrm« 
uNIi  aos  aaMBiMa  emMitami  a  «Ma  <M*4«.  a  Ma  lueeeeeta  Rara. 
a#<,«uitaif  •*!»»•  •  4a  4a»  (imilia*  4aa  anaMlre»  eepanfcM*  m 
l,p,Kii<ia  a  Stm  Mftlra  nas  il»tla  ugntrka  a  «et»M  que  a  Ora- 
oiti  «**■  /»  aeiraiiar  ar  ls<e»  aalra  a  Aastftra  4a  Dal  •  ma  parla  4a* 
fuá*»  I  RIM  4*  Amiki  4a  Na»*».  Na  lalapilU  itra-M.  4a  M* 
>*«t 4a  M»a  •  4i»#iU.  a  Nr  Paula  llelahan*.  4*  Rraallf  4a  Brami 
I  ..I,  llrlra  íiibeen.  4a  Pranlll  aaa  ra«a4at  InMw  a  «ria  ranaarla 
n»!  #m»»>»iini  r»|**«lil  ifeee*  rmranhi*.  a  Mi  *%«  ma*.  Dm. 
Mi«i*«»i  Raia.  a  »ia.  r  Nr  M aliar  Paine*  »  a  Nr.  Taf4»  Parara* 


V  a»aaaa»al  "MORRI» 
oaroan arnia. 
Uai  muiM  ‘MORPia 
MIH04  a*  «aà*  a»  . 
INaa  ataaaata  PMOCO 
íi»r»  m  .«to  «a 
Uaa  HNaaaaaa,  "II- 
T*»ar  a  pu  ra  a 
.»»a»  a» 

IBuaNanihu  »IRV1 
CtCU  a*  .«ia»  a 
UMauaafeM'  ItRVI 
CYCUI  aaaalua»  ... 
Uaa  aNaa  »*•>•*  a*  St 
TAOIO  MUNICIPAL  aa 


PARA  ROMA 

Cmhlndot  Cortai  A.  «ia  l»m 

niho 

Para  novo  nnl)iii\*Tilnr 
brasileiro  rm  Roma 

r»  iNttidanta  4a  RepiiMm  *n»wu 
m*niai«m  ao  ronirrant.  propendo 


grande  variedade 

53-ANDRADAS-58 


».  | 1  a  daaiinacio  en  rmDau*4or  Csilo* 

«».  I  Alm  da  Stmim  niho  pira  Arujtr 

;L  ‘  1 1 »  rapimntaçio  Uraulftra  rm  Roma. 
J  .  O  rirtbalaartnr  Al»f»  4r  Roui»  4 
l.um  dn*  di.tUmtia»  mas  ntilüi.rr» 
4*  rr??es*n’a*ío  ni*U»nal  Ap*>*r 
lo#  tr*  ía«  mau  íotrti»  puiUMrm  en 
I  Rraul,  r«i«.  romã  a^na*  «  »p.o» 
li  nirai  ‘  4a  idadr.  aprf»rra  m:h*ni#  l«*ihi 
roAiiAua  oa  rrlraanira  »r*» rm  prr»‘.t4rt  ro 
»  o  aa^r. ' Rraul. 

.*ít  vi  na  fiRLica 

i  Intfíoi  aua  rarrtu*  r.a 

wndo  rrnrílo  raato  l* 
:abin»'i  da 


MAPA  A  SUMIA 


0D(P  sinun  a  mm  mmommu 


iW(Ht'M  4»  heosrü»  nti>i*at.  rafiia*.  mr».  Mpa*  ro- 
pw  »  fera  <»  »»m«  Mpoa  rjrr'l»ilill*o*.  No  rnl«*3.  4*  «aalaotr 
rara  »rr  n  nineniKdadr.  »*J|  ryal  lar  a  tíaí#  »  frllMlo  C0)tP4* 
MIM  (  I.StMATOOPaUCA  E*ÍA‘  ORriANIZANDO  O  CADASTRO 
DC  r.MRA*  rremos  Opvr.-ni<c<*  talra  pata  j*u*|r*  rcr  4ra*> 

•  *r|»ir  a  rirriia  rlnricaiatMIin.  a^ertunlditfa  para  la4M  *•!!■ 
—  fanai  rHin4a  Inlarmitdri.  dtndo  ram*  r  tnittfo  para  PHrr 
l>ai  —  Cilta  rmal  n.»  1  :<4  —  DHIrila  Prdrral. 


'ir  Ourrra. 

a#  'rnen  r  da  Armada,  no 

„  „  _  .  AUnndnno  da  Alantar. 

«iuãuíú  7«  nf  m»'  K«nf»5"  uiu.140  **:r«»r.o  na 

aTâ"  (uàaMTraasaárT«;  biVoate^r  ^"«brudi  bfaillMra  rm  M«nt#r|. 
Atui  •  iMtraliaiaa  m,  n.iun  oe-  4#u.  ali  wffíru  a  Er.rarr"»  rido 
ria.  N«»r)Ai. 

A »»la»a  atlonaaaasrau  pare  «  SrrTtu  no  tlMnCa  do  mtMitro 
í*  flu;i  ***•  P*u  Patharo.  do  prtitdrntr  Anhqr 
5iUJawia*ròaia  raml'ul,t*  Brmardri  e  no  dn  dr.  Ortarto  Man* 

»  —  no  tmiíiabo  a»  bn»«,  a  i»**.» 1  **Mlr«.  «lumdo  mimcra  do  Ema» 
•aiap«l’i  roouaua  p<aeua«a  lotacò**-  0*1. 

«•  »  yrlla  -Da  inrnriraim-u  e»  :  Earrrru  alrda  ar  luntdrt  4»  pri* 
^  .  _  metro  «tmtarln  na  Emoauida  rtn 

uí  Z  n  %Í5S  MSSa^STOi  HV 

a»  Coparaoa-u.  -a  nt.au  '.n  p-uis.  ,  n,,.!Í*  ^  Nr»orto«  na  l>xa- 

«rn-.  pnmaou  da  AMltn  Purira  cV  Al-  <**>  fm  VlMI  t  na  Kfflbaiiada  n-j 
■*taa.  Mfsiro. 

d  —  ‘Mio  u»i*a  .  nn  jratrmne  jtr-  Na  ultima  mima,  loj  Vltn.tiro 
.,^fn  *  *•*  **’*  pm*  PI*n:nn.rn:tarto  rm  Bd<rado.  ai4 
M*n>t™’oS£H  Z  W*  wmbardfada  r  «ympada  a«rtrli 

pr,*r,:n»  muilnon*  aa  atiuaa  Tnv»,  r.4a4f  pfloa  nallüaa  dela  at  rri.ra 
«o  rara  a  mataa.  ram  na  dlpjomataa  ritranfruo*. 

—  — — - —  N rvia  rpoca.  ntireram  a  *»u  carpi 

Anrrfrirnamrnlft  il>  "•  iniarmea  iialtano»  na  l>t«n»UTiâ. 
/ipcrieiçoamcnio  ue  n  nur  III»  ralru  a  (raH4Ao  4o  r>- 
...  ,  ,  tftro  italiano,  «ju*  o  condecorou. 

sargentos  blindados  8«f,!»ri»  «ie  enado  ri«t»u 

P  *,,,"U«UTO  i  dlrenoi  carso»  de  chefia,  nouda* 

Msfrirnltn:  nn  Pnren  «"^nte  na  daa  DldiAet  de  Pauapor- 
mainCUIRS  no  uurso  te*  dr  Amuoio»  Polltlma.  do  Peuoal 
•«A  foram  hiliada*  in<imcAe*  a  •  a  do  nepirtamrnio  de  Adminu- , 
pTopoiito  de  uma  reaolueâo  do  ml*  traçlo. 

nutro  da  Oiterra.  autortrando  u  co*  *  ’*  *mo  o  mlr.iflm  Oivai 

mandantea  dai  RrttAe»  Militarei  *  do  Aranha  na  Conferencia  d»  Chan- 
matricular  no  Curió  Reaion»i  de  celere»  de  lb«2  no  Rio.  quando  mm- 
Arerfeiçoamrn.o  de  8ar«enio»  dt>  remo»  no>«aa  rrlaçAe»  diplomail:»* 
3iindado«.  at*  I9SJ.  tnrlualte  «><  e*-  ,ccm  o»  p»i»ea  do  eixo. 
cindo*  e  terrr<ro«  aantrntna  d*  ca-  |  Promovido  a  embaixador,  en.mn- 
ixlaria  hlpomovel.  que  eiteiam  «er-  «rava-ae  h.A  quatro  anoi  em  Cuba. 
vndo  em  uni-»rde«  mecanlMda».  lendo  ajora  o  sovemo  reaolvido  con* 

-  - fiar-lhr  a  nona  Embaixada  rm 

AOAPEMIA  BBAStmRAl 

DE  CIÊNCIAS  «o.  ben»  do«  audlto»  Halianoi  e  In* 

lercamblo  comercial  —  cxtâo  a  exl- 
Reunir-sr-a.  hoje.  A»  21  horaa  ,,r  rapida  e  eficA».  Para 

em  aua  iede.  na  Eacola  Nacional  de  lM0  ,nvl*  0  «eneral  Duira  á  lialta 
Engenharia,  em  leuio  ordlnarla.  n  um  *  »«P«rlmBiUdo  diploma- 
Aeademia  BraMIelra  de  Clenelaa.  .**•  df.  fo«nac»o  política  modínu  • 
Da  ordem  do  dia  conita  a  noaae  '«nitficado  com  o*  complexo»  pro* 
doa  membro»  correipondenle»  lr.  blPm**  ,,,  <P00*  ím  due  vlv««o». 

Albtrto  W.  Hull.  que  aeri  aaudado  _ _ _ 

pelo  acadtmlco  A.  Meneie*  de  OU* 


mtnitiro 


An*  inVicfivq  doa  SINDICATOS  DE  EMPREGADOS 
DA  LIGHT.  terão  construída*  casdi  d#  varonda.  tala,  2 
quaitoi.  bonticiio,  cozinha  •  tanque  externo  em  ôrea  co* 
berla.  no  bairro  de  VILA-CARRIS  TIRRAIRASIL.  em  Se. 
nador  Comoro.  uma  ritaqõo  depoit  de  flanjú.  pelo  preço 
de  CrS  68  000.00.  A  mentalidade  seré  de  CrS  620,00, 
aproaimadamenlc.  e  descontada  cm  folho  detdc  o  dia  om 
que  o  contribuinte  tomar  poste  do  imóvel.  E’  a  oportu* 
nidade  para  oi  trobolhadoret  acimo  e  demais  contribuin¬ 
te»  da  Coixa  A.  P.  conseguirem  a  inscrição  da  cata  pro* 
p»u.  tem  caução  c  sem  desposas. 

INSCRIÇÃO  E  MAIS  DETALHES  : 

I*  SEDE  DO  SINDICATO  DE  CARRIS  —  RUA 
MAIA  LACERDA  N.°  46.  ou 

2i  REDACÀO  DE  "UNIÃO  SINDICAI."  —  RUA 
MIXICO,  41  *  16.*  ANDAR  —  SALA  1.603. 


W ALTER  MACHADO  E  LtA  FONSECA  MACHADO 
No  dia  do  onlaco 

HOJE  O  DEPOIMENTO  DO  PAI  DE  WALTER 


Perguntas  definitivas  a 

exigir  respostas  verdadeiras 


Por  que  o  investigador  nlo  depor  no  principio  1 
Ameaçudo  pelo  telefone  o  pai  da  infeliz  Lea  —  Surgi 
a  terceira  versão  da  tragédia  da  rua  Haddock  I.obo 

l«YílD«í^¥.<i,ul^l.hoJÍ•  Dls‘  ,s,m  Pr,f*  íal°  de  o  pai  de  U a  nt. 

irito  Policial.  »ob  a  prejtdencii  do  icr  deiundo  de  esclarecer,  raclo 
dílfRano  Guerreiro  de  Castro,  o  in-  nalmcuie.  o  caso  brumoso. 

2.V,liir,d?  ,0.r.n^  d,;l  Fbntecí  lolicilnu  ornem  mesmo 
irag.nla  passional  d»  rua  Haddock  a»  p^tndenrlax  tlr  seu  advogado. 
Lobo.  casa  63-A.  a  qual  resultou  na  nrnniairvTo 
mr>rtf,  cm  clrcunnUnrias  mintrlo-  nf!P01i.1KNTO  IMPORTANTf 

sas,  da  jovem  Lia  Machado  fonse-  Hoje,  as  13  horas,  jerâ  ouvido  < 
ca.  <Je  19  ano»,  esposa  do  Investi*  oai  de  Valter  também  investigador 
gador  Valter  Machado.  de  cujo  depolmemo  se  espera  co 

O  dr.  Alfredo  Tranjin,  advogado  ther  preciosas  revelações, 
do  pti  de  l>a,  o  alfaiate  Fonseca,  O  dr.  Alfredo  Tranjin  deu-no' 
em  rapida»  declarações  à  reporta-  algumas  des  perguntas  que  sujci- 
gem,  i-oltou  a  focaltttr  o  efeito  con-  tarlam,  talvea,  respostas  Importem 
traprõducente  do  fato  das  autorl-  le».  de  grande  valor  para  situar  i 
dade»  tò  ouvirem,  no  fim.  o  policial  preto  no  branco: 

« «*»• 

-  “1“  'r  • 

turalmente.  em  contradições  Valter,  por  que  este  nlo  a  an 

rr» nnvruic  >aL.'  tjegou,  ato  continuo,  is  autorlda* 
TELEFONEMAS  AMEAÇA*  de»  policial»  do  14»  Distrito? 

D0*ES  —  Onde  se  encontra  o  pijama  ra* 

Segundo  apuramos,  o  alfaiate  Jo-  ftdo:  tÜt?.  de  *»ar»*k  que  o  gtafi 
sé  Fonsaca,  teria  recabldo,  nos  ul-  101  de  v,ller  terla  «condido» 
timos  dias,  uma  sequencla  de  tele-  A  tuo  horas  o  depoente  che- 
fonemas,  nas  quais  voaes  deaconhe-  5*r*  ao  local?  E  quem  li  enoon* 
cldaa  o  ameaçaram  de  unja  "coça",  ,rou?* 


velra:  Prancla  D  Mumaghan.  pelo 
acadêmico  Ignaclo  do  Amaral:  Hans 
Zriher.  pelo  acadêmico  Mario  Pinto 

Também  *e  acham  cnnvilad«v>  a 
receber  seu»  diploma»  o*  mrmhros 
titulares,  prof.  C«*r  Latte».  que 
(Jcverl  ser  saudado  pelo  acadêmico 
J.  Cost*  Rtbelro;  cel.  Orlando  Ran¬ 
gel.  pelo  acadêmico  Diilcldio  4,erel- 
ra:  dr.  Thales  Martin»,  pelo  ac»-( 
déirico  Olymplo  Fonseca,  e  o  mem-  ■ 
bro  associado  prof.  Alexandre  Di- 
ro!lo.  pelo  acadêmico  Glyeon  de 
Paiva. 

A  íesslo  setà  publica,  nlo  ha¬ 
vendo  conwte»  especlgu. 


Pagamento  do  funcio< 
nalismo  da  União 

Começar!  aminhi.  dia  22.  o  pi 
mento  do  funeloniltimo  federal, 
ferente  ao  mês  corrente. 


por  Lê»,  na  ocaetin? 

—  Ajudara  o  pae  de  Valter  a  re 
mover  o  cadaver  do  soalho  para  a 
camàv 

—  E  quem  destruira  a»  impre». 
sõ es  digitais  da  arma? 

Com  essas  respostas,  ^lnceramente 


“Ainda  é  êle 


quem 
sustenta  o  nosso  lar 


consignadas  ao  dépolmento,  afirma 
o  dr.  Tranjan  —  ter-se-la  dado  um 
grande  psbso  para  a  solução,  quer 
pelo  homicídio,  quer  pelo  suicídio. 

A  TERCEIRA  VERSÃO 

Surgiu  mala  uma  verslo  do  caso: 
Valter  teria  entrado,  como  de  pra¬ 
xe,  em  luta  corporal  c«tm  a  mu¬ 
lher. 

Como  Ktnpre,  Datera-lhe  sem  pie¬ 
dade.  E  Léa,  deaesperada,  tomara  o 
revolver,  resolvendo  estourar  os  mio¬ 
los.  Valter  avançara,  detendo  o  pu¬ 
nho  da  esposa.  Continuam  brigan¬ 
do,  ela  comYi  revolver  na  mio.  Em 
melo  da  contenda,  puxa  prá  II,  puxn 
prl  ca,  o  revolver  detona,  atlnglndo- 
a  em  reglâo  Improvável  para  um  sul. 
cldlo  comum. 

Mas  nessa  confuslo  quem  terlai 
acionado  o  gatilho?  >. 


Ninguém  poderia  prever  um  desenlace 
prematuro...  Mas  éla  nlo  ia  contenta¬ 
va  com  a  proteçlo  Imediata  do  lar.  Sa¬ 
bia  ser  sua  obrlgaçlo  proteger  a  espôsa 
•  os  filhos  também  no  futuro.  E  quando 
o  destino  o  surpreendeu,  jl  seu  lar  esta¬ 
va  amparado  pelo  seguro  de  vida.  NAn 
houve  soluçlo  de  continuidade  na  edu¬ 
cado' dos  filhos.  Nào  houve  o  desnorteio 
natural  do  lar  sem  chefe.  Nlo  houv* 
humilhações.  Êle  soubera  erguer  um  pe¬ 
cúlio  capaz  de  asseguram  mesmo  padrln 
de  vida  que  proporcionava  aoa  teus 


amados.  E  ainda  hoje  aua  presença  ao 
prolonga  de  maneira  prática  e  é  aeu 
trabalho  antigo  que  assegura  a  felicidade 
do  lar.  Ele  é  ainda  o  chefe,  t  éla,  ainda, 
quem  provê...  Esse  é  o  dever  de  todos 
o\  ehefes  de  famllts,  éite  é  o  teu  dever.  E 
para  cumprl-lo,  a  Sul  America  lhe  oferece 
vários  planos  de  seguro,  um  dos  quais 
h*  de  corresponder  á  soluçlo  de  teu  pro- 
blema  familiar.  Receba,  como  a  presença 
de  ym  amigo,  a  visita  do  Agente  da  Sul 
America.  Ele  lhe  mostrará  como  é  fácil 
cumprir  aeu  dever  de  espõso  e  de  paL 


ATLANTIC 

MOTOR  OILI 


St  os  seus  nervoso  ator¬ 
mentam,  só  Adalina  o 
acalmará. 


Snl  America 


5.  A.  "MONITOR  CAMPIS. 
TA #  —  Jornal  fundido  tnt 
1834  —  Orgqo  doa  "Diorio* 
Astoclodoa"  —  Com  conto  o 
quino  anoa  o  serviço  da  colo* 
Hvidadé  do  Eatado  do  Rio  — 
Ruo  13  de  Maio  n.#  104  — 
CAMPOS 


Ceapanhli  Nacional  da  Seguro»  |«  vida 
Puadada  em  iMa 


Nome 


■O  itgvm  d»  M«dn  *  t  rt*- 
eertçii  ao  chaft,  a  continul- 
dnSe  da  proteçflo  qué  í/e 
dlipenearla  d  ramliia", 
dlele  1Uul  Telxelr»  daTlego, 
de  Arcoverde,  Pernembacs, 
em  Iriéelhn  prnviljda  ro 
Concurso  sul  America. 


ProliMío 


Casado  t 


Tem  filhos? 


COMPRAMOS  viriaa  máquina*  de  ooatara,  em  qualquer  eitade,  de  qual¬ 
quer  marca,  ipesmo  bichadas  e  erapenhr*lai,  ROT  MAFRA  Ss  rPMAO 
cempra  até  o  valor  de  Cr*  3.000,00.  R.  Árlitlde*  Lobo,  134  —  Tel.  Z8-7M7. 
Pagamos  I  vUta  e  em  qualquer  dlatanela,  meimo  em  NITERÓI. 


Bairro 


4TIANTIC  ttriNINO  COMBANT  o  t  »aAZIL.O,t,lln.-MÓ»»r  Oll  ■  tuUrlHf«Oa  .  Mau*  .  lutarias 


Cidade 


Estado. 


iH  tunx 


L  I uíãn  .  ;m  amar  tm 
m  ei'*  -.  *•<  h  . »  iitriH.  irn  tit‘ri  jttt  íitu 
lana  «n  «  utunaioir  ui  yilixr.;  **nr 
nitiitnn  —  -*uheti«  u*  r~u-‘W  ar**'  -* 

- - u-irnuiULaw  • - 


AMANHÃ 


Capas  desce  Cr$  500,00 

Csleea  Jas  n  neies  íe  1  bara 


r  *  Clrt  «T  rr K  •  ? 

CTOOtlO  w 

CüA  JUDO  DO  CAÃMO  : 

í»  n  jlv 


f  Ã  ^r|f  ^Yl'1  A  1  '/■ 

li^lill 

H  i  1 

[i|ii;ft| 

•  ^  i  it  ^  | 

I-  1 

|  | 

